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AÑO X L V H I . Mártes 6 de Setiembre de 1887.~San Zacarías, profeta. 
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O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARTO DE LA MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL SABADO. 
Nueva York, 3 de setiembre, d las / 
7 de la noche. S 
E l Dr. D. J u a n C á r l o s B l a n c o h a 
eldo nombrado minis tro del U r u -
guay en E s p a ñ a . 
Madrid, 3 de setiembre, á las } 
7 y 30 ms. de la noche. S 
E l ministro de E s t a d o , Sr . Moret 
y Prendergast , h a llegado á Par i s , 
y el l i ines r e g r e s a r á á Arechava le 
ta, en l a s provinc ias Vascongadas 
Lóndres, 3 ds sftiembre, á l a s } 
8 de la nocTw. S 
L a R e i n a V ic tor ia y l a familia 
real h a n regalado a l doctor Mac-
kenzie 1 0 , 0 0 0 pesos, como recom-
pensa por los servic ios facultativos 
que ha prestado a l P r í n c i p e Impe-
r i a l de A lemania . 
T B I L S a R A M A S D-3 a o T . 
Sofía, 5 de setiembre, á las i 
8 (te í a mañana. S 
Se ha publicado u n decreto orde-
nando que la s elecciones para la 
Sobranje se e f e c t ú e n el 9 de octu-
bre. 
Lisboa, 5 de setiembre, á las } 
8 y 40 ms. de la mañana. S 
Inglaterra y A l e m a n i a h a n acogi-
do con agrado e l proyecto de enviar 
un representante que forme parte 
de l a c o m i s i ó n que h a de reunirse 
en esta capital para fijar los l í m i t e s 
de Zanz íbar . 
Roma, 5 de setiembre, á l a s t 
9 y 5 ms. de la mañana. \ 
Se h a sentido un fuerte temblor 
de t ierra en Savona, el cua l no ha 
causado desgracia, produciendo s i n 
embargo gran p á n i c o entre s u s h a 
hitantes, por el temor de que vuel -
van á repetirse temblores a n á l o g o s 
á los aseladores del ú l t i m o invier-
no. 
Madrid, 6 de setiembre, á las i 
10 de la mañana. \ 
E l Ayuntamiento do San Sebas-
t ian ha acordado adquirir el suntuo-
so palacio de Ayete, propiedad de 
la duquesa de Bai len , y en el cual 
sa halla de temporada S. M . la R e i -
na Crist ina, con objeto de rega lár -
selo á la Soberana. 
Su costo se calcula en c ien m i l 
pesos. 
Lóndres, 5 de setiembre, á las i 
10 y 15 ms. de la mañana, s 
E l meeting nacional que iba á efec-
tuarse en E n n i s , no pudo l levarse 
á cabo en el sitio s e ñ a l a d o para el 
mismo, por haberlo impedido la po-
l ic ía y fuerzas del e jérc i to . 
L a multitud a b a n d o n ó el lugar, en 
el cual se encontraban los orado-
res, todos prominentes nacionalis-
tas, que h a b í a n sido l levados all í 
en cuatro carruajes . 
L a s breves palabras que pronun-
ciaron se redujeron á censurar la 
de terminac ión del gobierno respec-
to de la L iga Nacional Ir landesa , y 
á aconsejar á la multitud que se so-
metiese á las determinaciones de 
la pol ic ía, por lo cual la r e u n i ó n se 
d i so lv ió p a c í f i c a m e n t e . 
Madrid, 5 de setiembre, á las i 
12deldia \ 
Se e s t á n haciendo nuevas tentati-
vas para ver s i se logra real izar la 
c o n c i l i a c i ó n de fusionistas é iz-
quierdistas. 
Se oponen á ello principalmente 
los amigos del Sr . Romero Robledo. 
Hiay algunos hombres p o l í t i c o s 
que t o d a v í a t ienen esperanza de 
que esto se e f e c t ú e en lo que resta 
de mes, y que so logre una comple-
ta avenencia entre todos los ele-
mentos l iberales m o n á r q u i c o s . 
D e s m i é n t e s e l a noticia de que el 
ministro de Estado haya conferen-
ciado con el ministro de Negocios 
Extranjeros de la R e p ú b l i c a F r a n -
cesa. 
E l v iaje á P a r i s del Sr . Moret y 
Prendersgast no ha tenido n i n g ú n 
carác ter po l í t i co . 
H a sido detenido u n individuo so-
bre el que recaen sospechas de ha-
ber tomado parte en a o a c i a c i o n e s 
i l í c i ta s . 
Se ha descubierto la existencia do 
var ias asociaciones social istas en 
la provincia de H u e l v a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York , sctii n ihrr 3, d las l i ] ^ 
de la t a rdr . 
Onzas españolas, lí $15-(>rj. 
Descuento papel comercial̂  60 Apr.f 7 & 
í> por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, «0 div. (banqueros) 
ft $4-81 els. 
Idem sobre Pnrls, <»() djv. (banqueros) :1 6 
francos 25 ds. 
Idem sobre Hambnrgo, «0 div. (banqueros) 
Bonos registrados do ios Estados-Unidos, 4 
por 100, & 12(),ii ex-Interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 06] ÍÍ 5:,n. 
Centrífugas, costo y licto, á 3. 
Regular ábnen refino, de 4 U i U lí 4 18ll6 
Aztícar de mioi, 1' i ¡1 1' . 
El mercado quieto, pero los precios se sos 
tienen. 
Mieles nuevas, de 1 í> A SO. 
Manteca (WIlcox) en tercerolasj .1 <>.}>0. 
iSmdrcs, setiembre 
Azúcar de remoiacha, & lííiio1.,. 
Axtfoar centrífuga, pol. 00, ¡1 18l9i 
Idem regular refino, de l í fS íi 18t 
Consolidados, A lODg ex-Uiterés. 
Cuatro por ciento espafiol, MJj ex-dl-
rldendo. 
Descuento, Bauco de Inglaterra, l por 
100. 
PaH¿, srtiembrr .>. 
Benta, 8 por 100, & 81 fT. 17'., HH. ex-dl 
videndo. 
Nueva York , setiembre 3, 
Existencias en manos hoy en Nuera- Vork: 
29,510 bocoyes; 2,998 c<v¡as; 8,200,000 
gacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1880: 
80,680 bocoyes; 8,0:55 cajas; 2.070,000 
sacos; 430 melado. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
C O T I Z A C I O N E S 
DKI> 
^ O L B a Z O D E C O J S B S a O K B 
Cambios . 
K 8 F A Ñ A , 
I N Ü L A T K R H A . 
KU ANCLA. 
A L K M A N I A . 
KBTADOS-ÜNI OOti 
D B S C D K K I O 
TIL 
oro «g-
puQoi, soguu p¡aza 
fecha y cuBtidad 
20é 4 '¿1 pg p. , oí 
eípslüol, a 60 diT. 
6 ¡ á 6 1 p S P. , oxnt* 
pafiul, á 60 drr. 
Ci á BJ pg P., on e*-
p&Sol, & S d\r. 
f4 . 
Morcado n a c i ó n * ! . 
iL.ZVOi.BBS. 
9 4 91 ra. oro arroba. SUnco. trcae» do D«ro«n«> j 
Kllilcox, bajo á regular. . . . 
ídem, Idem, idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 6 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11. idem 
Quebrado inferior á regular, 
número V¿ i 14, I d e m . . . . . . 
Idem bueno, nV 15 ú 16 i d . . . . 
Idem superior, nV 17 á 18 Id . . 
«dem flornta. n0 1» i 90 i d . . . . 
91 rs. oro arroba. 
10 i á 101 rs. oro arroba 
4i á 4 J rs. oro arroba. 
4 | & 4 | rs. oro arroba. 
5i á 5 J rs. oro arroba. 
5¡ á 6 ra. oro arroba. 
6i á 61 rs. oro arroba. 
T á Ti ra. oro «rroba. 
Mercado extranjero. 
OBNTKIFOOA8 DB OVÁRATO. 
Kxtrat\)ero.—folarlraclon 94 & 96. 8aoos: de 54 
it'i realea oro arroba: bocoyea de 41 & 5 3il6 realea 
oro arroba, aegun número. 
jLZn01.B DB MXBL. 
Poluritacion 86 ú 90. De S | i 4i ra. oro arroba, ie-
gun tnraae y número. 
i.'/,U0AK «HASOABAOO 
Común & regular reflno. Polariaaolou 86 á 90. Da 
3? á 41 ra. oro arroba. 
OONOHNTBADO. 
Nominal. 
SeQo^ea Corredoree de aemana 
D E C A M B I O S . — D . Joan B . Moré, auxiliar de 
corredor. 
D E K K U T O S . — O . Andrés Zayaa, auxiliar de co-
rredor y D . Pedro Pulg, auxiliar de corredor. 
Ka copia—Habana, 5 da aetiembre de 1887.—Por 
el >1ioo Interino J. Patteirton. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
eidiade 5 setiembre de 1887. 
O B O l Abrid A 230^ i*or 100 y 
] cierra de 286^ á 287 
f por 100 4 las do». R A F A f l O I . 
t"oeii>os PUBUÍCÜS 
IsuU 3 por 100 ínteria y 






idean, id. y 2 Id • 
ídem de anualldadea 
ülllctos hipotecarlos del 
Vekoio de la Isla de C u -
ba • 
Bonos del Tosoro de Puer-
to-Rico 
BOÍIOB Jol Ayantamlonto. 68 pg D. oro. 
A C C I O N «a. 
Banco Kapaflol de la lal» 
deCubaex-d? 13 á l S é p S P - o r o 
Bmoo Industrial • 
Banco y Compaflla de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 13i 4 13| pg D oro 
Banco Agrioola 
Uompalila de Almacenos 
de Dnpéaito de Santa 
Catalina 
Caja do Miorros.Deacneu-
tos y Pepósitoi de la 
Ciai}.; .\ 
Jróditu Territorial l í ipo-
tucjiio do la Isla i * 
Caba 
fSmpreaa de Fomente y 
ííavypacion ilal S u r . . . . 
Primeva Comp«H(a de V a -
porv < de la il&hii» 
íJompañla de Almacenes 
do HacencM >a 
(jompaüfa do Almacenes 
do Dopésito de. la I l a -
bej\* 
J a n i j ^ i a Ki57>iifiola do 
Ah.;ilbrad<- da QM.... B3i á B4 pg D oro 
'Jorupaüla Cubana de 
Alumbrado da O a a . . . . . 
Oompafiia KspaBola de 
Alumbrado ce Í\KJ¡ de 
Matan saa 
Cíneya Compañía de Osa 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . 
Uompañfa de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 631 á 63 p*^ D. oro 
Jompafiia de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 191 á 20^ pg D. oro 
'ompafifa de Caminos do 
Uiorro de Cárdenas y 
Júoaro 
^'oinpafiía de Caminod do 
HieiTo de Oianfndgon 4 
Villaolara . . . . . . . . . . . . 
Mmpañía de Caiuinoa ín 
Hierro de S a g ú a ¡a 
Grande 
Jompaftiií de Caminos do 
Hierro ¿c Caibarlcr é 
Sanoti-Mpíritíis ex-d?.. par i 1 pg D . oro 
Joicpañía del iPerronaiTi' 
dc¡0cjv> 
0 impftíííii do Caminos de 
Hiorr-j de la Bahía de la 
Kabiiiia fi M' . tañaos . . . . 
Oompafiía del Ferrooarrii 
Urbano 
ferrocarril del Cobit i . . . . 
fo^TOcatrU do Cuba 
. a't-i do CUrdenaa.... par 4 1 pg P. oro. 
-.jen'.n •'Contra! Redon-
olou" „ 
O B L I G A C I O N E S . 
!)ol Crédito Territorial H i -
potecario do la Tala do 
Cuba . . . . . 
('édulax üipoteceriaa al 6 
por IÜO interés anual.. . ...»,< 
ídem le loa Atmiiocnos de 
ÍOVIU ('.ilaiiu» oou el 6 
ñor 100 IlltnNb «nn*. 
pg » 
701 pg D. oro 
12 á 124 p g P . oro 
24 á 23] pg D.oro 
15i 4 16 p g D, oro 
N O T M A S D E V A L O R E S 
S 
del tiaüo españe.'. 
A u r i d A 280'4 uo 
. ^ r r r d d e 28»^ 
m r 1 0 0 . 
r 100 y 
ft28«?4 
Í O N D C H P U B U C O H 
ttenta 3 p g interdi > uno de 
r." >n'.zacion anr.^i. . . 
i ' iHsm '5! " U m . . . . . . . . . v , . . . 
. dea. . . . . . . . 
l iUl í to ..... .' i.-:-itt (! ••• i<ift de 
Cu!»* 
y^nov-ric1 'Cororads Piiftr?-Kico 
Bouor, de¡ Aym t '«li'onto 
Coiflpradúte*. VeEd0 
A0{/ í< "'•IK^. 
Banco Sapafio d*)» l»'! i» Cuba 
Banco Industrié: MÓKttít redu 
cldiiH á ÜÍVO on l iquidación. . . . . 
BaaCO Y CoC:¡ . . I ; ' - llí .MlnnCf o 
do Ueglu y d&l Copsoriifii 
B iíKio famami • 1 
OottMCla de Almacén «* de D«»-
^ « t o do .Sautft Catalina . . . . 
OJJH l a A!Í'>.TO9, Doacuento* y 
IfcifólfrtQi do la l lábana 
Q ''o.-ritori»! Hipotecario de 
l i ia'if. da Cub: 
B-uprc.-j .Jo Fomen'.» y Naroga-
olou ilui .IU.-
f'rlmer» Co.-ajT.tia do Vaporea de 
la ÍJílbls., , 
Jowpai'.'.u io AlüRooaea b . t t l 
p«ndadiM 
• iompaiUs de Aii.iuoonea de Do 
pósito de la Habana 
Oojnpafli» KapaflolA de Alombra-
do v.o Q«i 
/O'.apaüía Cuban* de AlTimbraílo 
do Mtm. 
loiúpafilá iIsimBoia de Alumbra 
m do Caí u Mataccaa 
ijowpafila da Gas Hispano -Amorl-
oana Consolidada, 
Oompafiía do Camino* do Hierro 
4̂  la Habana. . . 
UompnCia do Camlnoa de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Uompaília da Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
6 pg P. oro ea -
pafiol, «160 <ljy. 
: nafioi i?'M¡v. 
10} á 1J1 & P., JXO 
•v-i.snoi tf:|T. 
¡ bUlütd* 
I D par. 
85i á 811 D 
19 á U | D 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cieufdegoa y Villaclara 
Compaflla de Caminos de Hierro 
de Sa^ua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Caibarlen á Saucti-Spfrltus.. 
Compañía del Forrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre . . . . . 
Ferrooarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redondón, , . . . , 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua de) Carmelo y Vedado 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 pg inte-
rés anual 
Id. do lo» Ahuacouos de Santa Ca-
talina con o! 6 interéa annal. 
' t iriR S -ir setiembre do 1887 
9» á 100 Vex-c 
¿8" 4*80"'" V" 
I 2 | i 18J ex-
13J a 184 D 
á 32 
i 90 
534 á 61 
81 i á 804 Dex-? 
75 á 65 
724 á 72 
Bli i 60 
21 á 20 
I) 
124 i 122 t' ex-
234 á 22 D ex 
13j á 124 D 
par 
DE OFICIO. 
OOMANDANCIA R U I t l T A B OH DIAKINA 
7 C A P I T A N I A D E L B O K R T O D £ I.A HABANA. 
A N U N C I O . 
Oonvocatoria para txáinenes de prácticos Hiulareu. 
Debiendo ioaor lugar el 80 del corriente mes en es-
ta Capitanía de Puerto los uxámenes para prácticos 
tltuluna doi mUmo oue so ordouau en la Baso 5? de 
la Real Ordnn de 11 de marzo de 1886, por el presente 
se convoca á los pilotos, patrones 6 Individuos de mrr 
Inscritos que llenen los requisitos quo marca la Ley y 
que deseen examinarse para que con la debida antici-
pación presenten en esta Capitanía de Puerto sus ina-
tancias debidamente documentadas y dirigidas á mi 
autoridad. 
Habana, 3 de setiembre de 1887.—/oae de l le -
ra». 3-6 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DB L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E l . \ P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paiaano D. Antoi.io Tarragó y Ollver, cuyo do-
micilio f e ignora, ee servirá presoutarse en la Secre-
taria dul QoUieruo Militar de esta pinza, en día y hora 
hibil, 011 (>l<|eto de entregarle uuos documentos que 
le pertt neraii. 
Habana, W de » «- M. <I« 1887.- E l (remandante Se-
cretarlo, Mariam Marti. 
A V I S O A LOS N A V E G A N T E S . 
NUM. 95 . 
IHKECCION DE HIDROGRAFIA. 
E n cuanto se "reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
ISLAS BRITÁNICAS. 
I N G L A T E R A , COSTA E S T E . 
115. ADOPCION DEL SISTEMA ÜNIFORMB DB V\-
1.IZAMIENTO KN LA KBCALADA DB YARMOÜTII. (A. a. 
JV., número 17;1Ü3. P a r í s 1887.1 Al adoptar el siste-
ma un'forme de valizamleuto en la recalad* de Yar -
moutb, re han efectuado los siguientes cambios 1 véase 
Aviso número K de 1887 / 
L a boya Foulnes, es cdjiiea roja. 
L a boya IFm'eríonn'M, es cónica roja. 
L a boya O. Cockle Spit,M c u á d r a l a , á bandas 
vertlealei roja* y blancas. 
L a boya N. Scroby, es cuadrada, á bandas verti-
cales, negras y blancas, con asta y jaula. 
L a boya NO. Scroby, es cuadrada, ajedrezada, 
negra y blanca. 
L a boya Middle Scroby, es cuadrada, á bandas 
verticales negras y b!.ancas. 
L a boya SVvofty .£76OIÍ', os una fcnyo de campana, 
ajedrezada negra y blanca, con asta y jaula. 
LISL hoy a SO. Scroby es cuadrada, d bandas ver-
ticales, negras y blancas. 
L * hoya Scroby S. fJlbow,tt cuadrada., ajedreza-
da negra y blanca y con asta y jaula. 
L a boya S. tícroby Spif, es cuadrada, d bancas 
verticales blancas y negras. 
L a boya Scroby Hook, es cuadrada, ajedrezada 
negra y blanca. 
L a boya 8 Scroby es etférica á fajas horitonia-
les negras y blancas, coa asta y un trángulo vértice 
abt̂ jo. 
L a boya N. Cockle, es esférica, á fajas horitonta-
les negras y blancas, con asta y rombo. 
Las boyas N E . Cockle y S E . Cockle, son cónicas 
negras. 
L a boya N. Oaistor, es «-dníca negra, con asta y 
globo. 
Las boyas Cuistor Elbow, Middle Caistor, 8. 
Oaistor y N. Bank, son cónicas negras. 
L a boya N. Corlen, es esférica, á fajas horiton-
tales negras y blancas, con asta y rombo. 
Las boyas N E . Cortón, S E . Cortón y 8. Cortón, 
son cónicas negras. 
L a boya E . üo lm, os cónica negra, con asta y 
globo. 
Las boyas Middle Solme y Sitevell Banek, son 
cinicas negras. 
L a bova Aldbarongh Napes, es fJmco negra, con 
asta y globo. 
Laboya O. &To6tf, que es cuadrada, ajeirexadu 
negra y blanca, se h» corrido un cable al SO. que-
dando «u 11 metros de agua en bajamar de sizigias, 
en las marcaciones slguieutes: la iglesia del Caister, 
del E , al N. 42° O. enfilada coa la columna de tra-
bajos hidráulicos; el centro del acuanum al 8. 67° O., 
enfllado con la torre del Ayuntamiento de Yarmouth; 
el buque faro de San Nicolás al S. 6° O. á 2,2 millas. 
Carta número 239 de la sección I I . 
E S C O C I A , COSTA E . 
116. DILACIÓN EN LA CLAUSURA DE LOS PUER-
TO» N. Y S. 1>E FRASEUBDHaH Y EN LA E X T I N C I O N 
os LA LUZ.—Luz VERDE EN PROYECTO. L a clausu-
ra proyectada en los puertos ti. y 8. de Kraserburgh 
(véase Aviso número 21 de 1887 ,̂ no so efectuará 
hasta el 7 de febrero de 1887, apagándose la luz roja 
que se enciende actualmente en td muelle N. de la 
entrada de estos puertos. 
Durante el periodo do claura se encenderá una luz 
fija verde en el ángulo E . del extremo de faera del 
muelle X . al 8. del canal de entrada del puerto de 
Balaclava. 
Véase cuaderno de faros número 81 B, página 70, 
y carta número '¿i'¿ de la saccicn I I . 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L NORTE. 
F R A N C I A , COSTA O. 
117. RETIKADA DK 1,A HOYA DE UN BUQÜB PER-
DIDO CERCA DE LOS PKBRINS (isla Yeu ) í-á. o. iV., 
nií»i«ro If / lOl Par i s 1887.,/ A fines de enero ha de-
blUu quitartíO la boya que señalaba lo4 reatos del vapor 
Pactolvs que estaba á 075 do nr lU por fuera do la 
piedraPerriní^Wa/fí .4rúfo número 56 de 1HÍ6.) 
Habiendo destruido por completa la in>r á eHte bu-
que, no presenta el menor peligro á la navegación.. 
Cartas números 51 y 170 de la sección I I . 
Madrid, 9 de febrero de 1887.—El Director, L u i s 
Martines de Arce. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l Excino. Sr. Alcalde Muuicipal Presidente se ha 
servido tniusferir para el 10 del actual, á las d- - de la 
tarde, la uelebracioo del acto de remote se&alado para 
el 7, de lo» prodnetos de la TOCMulacion del arbitrio 
Vendedores ambulantes" en la miMna forma y condi-
ciones publicadas. 
Lo que de órdeu de 8. E . ee hace público por este 
medio para general conocimiento. 
Habana, setiembre 3 de 1887.—El Secretario, Agus-
tín Ouaxardo. Cu 1285 4-6 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A J U N T A M I E N T O . 
S E C C I O N 2?—líACfENDA. 
Acordado por ti Exento. Ayuntamiento sacar nue-
vamente á pública subasta los productos de las mesi-
llas del mercado drt Ciifltina, durante el tiemp» que 
reste del actual año econémico, con sujeción al pliego 
le eondicioues inserto en la Oaccla oficial de 28 de 
junio y Bolclin oficial de 26 del mismo mes, con la 
rebaja de un diez por ciento en el tipo fijado en la an-
terior subasta, ó sea por la cantidad de mil trescien-
tos cincuenta pesos on oro al mes, el Excmo. Sr. A l -
caldo Municipal Presidente se ha servido señalar el 
dia diez y seis del actual, á la s des en ponto d é l a 
tarde, para que tenga lugar el ecto simultáneamente 
en la Sala Capitular, bajo la presidencia de 8. E . y en 
la Secretoria del Gobierno Geni-ral bajo la del funcio-
nario que designo la Antotidad Superior de la Isla, en 
el concepto de que prohibida por la Excmo. Corpora-
ción la instalación de muestrarios en los portales del 
mercado, t i rematador no tendrá derecho al cobio por 
los veinte y nueve á que se contrae el último epígrafe 
de la tarifa. 
De ónlen de 8. E se hace público por este medio 
para goueral conoclmlouto. 
Habaua, setiembre3de 1887.—El Secretario, Agun 
UnGuaxardt . Cnl286 6 6 
I N S T I T l TO DE SEGUNDA ENSEÑANZA 
l»K [.A HABANA. 
Secretaría. 
E l martes 6 y el miércoles 7 del corriente tendrin 
efecto eu ente Establecimiooto los exámenes de prue-
ba de <'ui so para los alumnos matriculados en ense-
ñanza doméstica. 
E l juéves 8, daráo priocipio los exámenes de iugre 
so para ln Segunda Enseñanza. 
Lns locales y horas en que estos actos hayan de ce-
lebrarse, te anuuciatán en el dia anterior al en que 
deban verificarse, en el tablón de anuncios de este 
lustituto, advirtiéndoxe que los do prueba de curso 
darán principio á lus siete de la mañana del mencio 
do ola 6. 
Todo lo cual se publica de órdeu del Sr. Director, 
para general conocimiento. 
Hal •sna, 2 de setiembre de 1887.—Segundo S á n -
chez Villa' ejn. 3-3 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA DB1 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA, 
<í?ecre/ar«a. 
Sin resultad., la subasta colebrada en 31 del pasado 
agosto pata racar á remate 9,(HS kilógramos do lona 
vieja y 4,185 id. e-itopa blanca exbtentes an aplica-
ción en el Arsenal al tipo de f5 el quintal métrico 
de l.i prlmi-ra y $10 ¡d id. de la segunda, y demás 
eondicioues del pliego que queda expuesto en esta Se 
creta) U á disposición de os que gusten tomar parto en 
la licitación, todos los días hábiles de once á dos de la 
tarde; se hace saber al público que dicho acto se re 
ftetirá, bajo las misma* condiciones, según acuerdo de a Excma. Junta Ec-onómica del Apostadero, el dia 22 
del actual, hora de la una do la tarde, en que dicha 
Coiporacicn se hallará constituida para atender ¡as 
proposicioueM quo se presenton —11 «baña, 2 de se-
tiemliro de 18S7.—Luis de la Pila. 
C 1272. 5-8 
Comisaría de Guerra de la Habana. 
INTEKVENCION DEL MATEHTAL DE INGE-
NIEROS. 
No habiendo tenido efecto ):or falta do llcltadorea 
la subasta anunciada para el lita 22 del actual para la 
venta on pública licitación verbal de dos lotes com-
puestos uno de 37 metros cúbicos do madera de va-
rias clases tasado en 38 pesoí oro, y otro de 4.000 kl-
légramoa da hierro tasa.o ou 60 pesos oro que en jun-
to hacec el total do (,s peson oro, cuyos efectos resul-
tan inútiles y sin aplicación á la Comandancia de In-
genieros de esta Plaza; se hace saber por medio del 
presente anuncio para que las personas que deseen to-
mar parte en la segunda subasta que tendrá efecto el 
dia 8 de setiembre de 1887 á las diez do la mafiana en 
punto, hagan sus proposiciones ante la janta que se 
encontrará reunida . dicha hora en el local que ocupa 
dicha Comisaria de Guerra en la Sublnspecclon de 
Ingeniero-, Tacón n. 1 
Dichos efectos so hallan depositados en la maes-
tranza del cuerpo, sita en el placer de la Punta, á cu-
Ío local pueden ocurrir los interesados todo, los dias áblles en donde le serán manifestados psr el peón de 
confianza quo resido en el Indicado establecimiento. 
L a subastase adjudicará al mejor postor; no se ad-
mitirán ofertas por ménos del precio de tasación de 
cada loto podiendo hacerlas por ámlios 6 porcaila uno 
de ellos. 
E l que ae ai\judiquo dichos lotos 6 uno de ellos en-
tregará inmediatamente su importe al Sr. Pagador 
del Material de lugenieros mediante recibo que inter-
venido por ol Comisario Interventor, le será entro-
gado. 
Adición: caso de resultar dos ó más ofertas iguales 
y admisibles contenderán aua autores entre si adjudi-
cándose el remate en favor del que mejore la suya en 
bien del Estado y de no mejorarla uioguno decidirá 
la suerte. 
E n el plazo do seis diaeá contar desde el en que tu 
vo efecto la subasta serán retirados los efectos do la 
maestranza por la perrona que los hubiere rematado. 
Es requisito indispensable para tomar parte en la 
subasta la presentación de laciUala personal. 
Los gastos de anuncios 011 la Maceta Oficial y DIA-
RIO DE LA MARINA de esta capital serán hbonados 
por el rematador. 
Habana, agosto 26 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Interventor, Federico O. de Burgos. 
C—1227 10-27Ag 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
Recaudación de Contribuciones 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el dia 5 de setiembre em-
pezará en la oficiDa de Recaudación situada eu este 
Establecimiento, el cobro de la contiibucion por el 
concepto de fincas urbanas, corresponoíentes al tercer 
trimestre dol año econémico de 1886 87 y los recibos 
de igual concepto del primero y swgundo trimestre quo 
han sido modificados eu ¿ns cuotas ó no se hablan 
puesto al cobro. 
L a cobranza te verificará todos loa dias hábiles des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, 
conviniendo á los contribuyentes para evitar pérdida 
de tiempo que reclamen sus recibos por el número de 
órden que tenga el anterior que hayan satisfecho. 
E l plazo para pagar sin recargo termina el cuatro 
de octubre próximo, dándose principio desde el ai-
gniente dia á la notificación, y después del tercer dia 
de haber sido hecha, incurrirán los contribuyentes 
morosos en el primer grado de apremio que consiste 
en el recargo de cinco por ciento sobre el total impor-
te del recibo talonario, sc^un so esMblece en la Ins-
trucción para el pro -edimiento contra deudores á la 
Hacienda pública. 
Habxna, 2lde agosto de 1887 — E l Sub-Qoberna-
dor, José Ttamon de Paro. 
I» 19 8-2 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Sbre. 6 City of Washington: Nueva York. 
6 Habana: Santander y escalas. 
•< 7 Maacotte: Tampa y Cayo Hueso. 
8 Manhattan: Veracruz y Progreso 
8 •-ienfueeoR: Nueva York. 
9 México: Nueva York, 
11 Euskaro: Liverpool y escalas, 
11 Ardandhu: Glasgow. 
12 Guido: Liverpool. 
13 Baldomcro Iglesias: Colon y escalas. 
13 City of Alexandrla: Nueva York. 
15 Hortera: Ht. Thoma» y escalas. 
15 Hugo: Liverpool y escalas. 
15 Niágara: Nueva York. 
20 City of Puebla: Nueva York. 
23 Saratoga: Nueva York. 
. 24 Págalos: Paarto Rioo. Porl-aa-Prlnea «tr 
SALDRÁN. 
Sbre. 6 City of Washington: Veracruz y escalaa. 
6 Avon: Jamaica y escalas. 
7 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
8 Saratoga: Nueva York. 
10 Manuela: St. Thomas y escalaa. 
10 Manhattan: Nueva York. 
15 Cicnfuegos: Nueva York. 
17 Citv of Alexandrla: Nueva York. 
19 Baldomcro Iglesias: Colon y escalas. 
2) Moriera. St. l'homasy escalaa. 
22 Niágara: Nueva York. 




Sbre. 7 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manca-
nlllo, Santa Cruz, Jácaro, Túaaa, Trini-
dad y Cienfuegoa. 
. . 14 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo! 
Santa Cruz, Jácaros, Túnaa, Trinidad y 
Cienfuegoa. 
. . 16 Mortera: de Cuba, Baracoa, etc. 
.. 21 Pósalas: de Santiago de Cuba y eacalaa 
SALDRÁN. 
Sbre, 6 Avllés: para Gibara, Nuevitaa y Pto-Padre. 
7 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
goa, Túnaa y Trinidad. 
. . 10 Munaela: para Cuba, Baracoa y escalas 
.. 11 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegoa, 
Trinidad, Túnas, Jácaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
, . ÍO Moi-tnra: para Nuevitaa, «tn r Cnb» 
. . 30 Pasajea: para Santiago deCuba y eacalaa. 
CLARA; para Oárdonaa, Sagua y Calberlen, loa aá-
bados, regresando loa miércoles, 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rlen, regresando loa mártea. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
loa viérnes. 
BARIA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguaa, loa sábadoa, 
regresan do loa miércoles, 
ADELA: para Isabela de Sagua r Caibarlen, loa aá-
ado. i-Hgfresando loa m'érr.oli a. 
PUKRTO DE LA HABANA 
E N T R A D A S . 
Ufa 4: 
De Veracruz y Progreso en 4 dlaa, vapor-correo es-
pañol Ciudad de Cádiz, cap Chaquert, t'ip. 109, 
tona. 8,174: con carga general á M, Calvo y Cp. 
Montevideo y Pouce cu 1 i dias, del último puerto, 
berg. esp. Tercer Parceló, cap. Ponrodona, tri-
pulantes^, tons. 241: eu lastre á Narciso Gelata 
y Comp 
Santa Cruz do la* P.ilmas y Gibara en 46 días, 
bea esp Marfa, cap. Cubillos, trlp. 13, tons. 232: 
cuu efectos á Antonio Serpa. 
Havre y escalas en 28 J dias, vap. francés Ville de 
Bordeaux, cap. Danjon, trip 86. tona. 1,765: con 
cargo general á Bridat, Mont'Ros y Cp. 
Nueva York en 14 diae, boa. amor. Antonia Sala, 
cap Piercc, trip. 10, tons. 538: con carga general 
á L . V. Placé 
Panzacola en l idias, boa. ing. Conute, cap. Pra-
seri trip. 21, tons. 1,391: con madera á la órden. 
Inque ha entrado de arribada forzosa. 
i>u 5 
De Saint Nazaire y Santander en 14^ diaa, vap fran 
céa Saint Geimain, cap. Boyer, trip. 137, tonela-
das 2 893: con carga general á Bridat, Mont'Ros 
y Comp. 
Hambnrgo y escalas en 32 días, vap. esp, Alicia, 
cap. Arribi, trip 39, toneladas 1,910: con carga 
general á Heulofeu, hyoy Cp. 
Puerto Rico y escalas en 15 días, van. esp. Ma-
nuela, cap. Ventura, trip. 41, tona. 85!': con car-
ga general á Sobrinos do Herrera. 
SALIDAS 
DiaS: 
Para Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken. 
Dia 4: 
Para Delaw^re (lí. W.) berg. amer. Ocoean Pearl, 
cap. Stetson, 
Nueva York vap. esp, Panamá, cap. Alcatena 
Dia 5: 
Miguel Para Barcelona (vi* Nueva York) vap. 
M, Plnillos, cap, Gorordo. 
esp. 
' í .. d e p a s t a í o r e a . 
E N T R A R O N . 
De P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vapor-co-
rreo esp. Ciudad de Cádiz; 
Sres. D Julio Qaijano—Ramnn Alonso—Celeatlno 
Fernández—Leonardo Penados—Francisco Canal 
Félix Bacao'a—Dolores Mejia é hija—Marcelino 
Sánchez—Cárlos Falcon—Aurelio Rojo—Max Cari 
Otto—E. B. Nicolls—Ramón Rios—Soledad Cerdo 
bi y 2 diííos—Además 9 de tránsito. 
De S A I N T N A Z A I R E y S A N T A N D E R , en el 
vapor francés Saint Germain; 
Sres. D. Juan Rodríguez-Filomena López—Basi-
lit Salcr.do—Koiiuatiano Diego—Antonio Canso 
Ramón Fernández—José Alvarez Pando—Ignacio 
Alvarez PanJo—Ignacio Pando y Vázquiiz—Manuel 
Junquera--José Gutiérrez—Mariano Llano—Jn 
Bustamautc—Rita Bartolomé—José L . Bustamaute 
Rosa Bustamantci—María Blanco—Batéban Blanco— 
Juan Otero—Urania Otoro—José Otero—José Cuesta 
—José González—Pedro V/uerzo—Permin A Guerzo 
—Enrique Campo—Pedro Saurlllas—José E . Alva-
rez—Venancia Salcedos—Fedorico Sánchez—Ansel-
mo Martínez—Joié Amarós—Regla Mantilla—Ramón 
Martino—Manuel Cifaentes—Josefa Rlvero—Sebaa 
tian Benitez—Petra Veira—Jo-^fa y Genara Guardia 
—Florlnda Foncés—Ramón L Márquez—Narciso 
Menocal—Abel Fernández—R.mu rio BeaH—pirmen 
Llurch—José Alea—F-rn-'ii'io D.*;:—Jlárimo A Co 
liado—José Miranda—VíaM. 11 A. do la Vega—Simón 
Ad er—Mr. Calvo—Sra. Oime y criada—Mr. Sa^ve 
dra, Sra. y un niño—Mr. Chhrbon y Sra—Mr. Main 
gues —Sra. Pipeau—Mr Hornández. Sra. y un niOo 
—Además, 1)5 de tránsitu. 
Dol H A V R E y escalas en el vap, francés FiWe de 
liord- aux: 
Sres. D. Eduardo del Vulie, Sra. é hijo—Agustín 
Morales—C. L Simón—Antonio Alonso Rodríguez— 
Francisco Campos—Leandro Pérez Sra ó h'jo—José 
Fruiré Flgutrosa—Gabriel López—José P. Rudrígucz 
—José Boaza Méndez—Manuel López—Vicente F e r -
nández—Pascuala San Raneire—Dolores Doleiro— 
Podro Melaua—Jesús A. <'abano~Juan Méndez— 
Martin Reyes—José Martin Gonz i l cz -Juan Uernán-
dez—Francisco Euc-iooso—Juan Rodríguez—Celes-
tino Rivcro. 
De S A N T A N D E R en el vap. cap. Alicia: 
Sres. D. Manuel Travieso Muñ z—Pablo Aldamiz 
—Jhoa Howart, 
De P U E R T O - R I C O y eacalas en el vap. españo1 
Manuela: 
Sres. D Emilio Cibrero y Sra—Marino Gonzál-z 
—Julián Escobar—Faustino A'co'.er—Eduardo Gar-
cía—Domingo Qonz ílez—Rodr go Oloa—Vicente Se-
tueir—Laureano Cortina— BraristO Ruiz—Manuel 
Osejo—Luis Alvarez —Julio B islillo—Benjamín Prin-
auelta—Luisa Agramontc y 2 niño;—Julio Falbes— 
Luis Ojaray. 
SALISRU:;. 
Para N U E V A Y O R K en el vapor americano Oity 
of Puebla: 
Sres. D. Isidro Martínez Carbonell y Sra—Ignacio 
Incera—Miguel Martínez—José López Fernández, 
Para B A R C E L O N A (via N U E V A Y O R K ) en el 
vap. esp. Miguel M. Piaillos: 
Sres. D. Manuel Villa y Fernández—Además uno 
de tránsito. 
Para N U E V A Y O R K en el vap. esp. P a n a m á : 
Srea, D. Santiago Pnlnllones—Eustldo de la Pas-
cua—Juan B, Higuera y Colero—Además 3 de trán-
sito. 
XiintorndKs de &a,bo%a]«. 
Día 5: 
De Morrillo gol. Feliz, pat. Serantes: con 400 caba-
llos lefia y efectos. 
Puerto Padre gol. Clio, pat. Molí: con 10 sabicnes 
77 m^jaguaa, 31 robles y 120 yayas, 
Sierra Morena gol. Sofía, patrón Enseiíat: con P 
bultos equipajes y efectoa. 
Baracoagol. Eiva, pat. Torres: con 60,000 cocos 
y efectos. 
Baracoagol. Auita, pat. Mas: con 50,000 cocos y 
efectos. 
Cárdenas gol Is a de Cuba pat. Zaragoza: con 
800 barriles y 70 cajas atúcar refino, 6fi pipas 
aguardiente y efectos 
Caibarien vap Aluva, cnp. Bombí: coa l,0(Hter-
cios tabaco y efectos. 
Cárdenas gol. Angelita, patrón Cuevas: con 1,0-10 
cajas y 250 barriles azúcar refino, 80 pipas aguar-
diente y efectos. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 5: 
Para Nuevitasgol. Emilia, pat. Ponte. 
Morillo gol, Britanla, pat. Toncido. 
Bnqnes con registro abierto. 
Para Delaware boa. italiana Finimore, cap, Dllietr!: 
por Francke hijos y Cp. 
-Canarioa bca. esp. Amella A. cap. Tejera: por 
Galban, Rio v Cp. 
Palmouth berp. noruego Ruth, cap. Torrence: 
ñor Franke, hyos y Cp, 
-Vigo, San Sebastian y escalas vap. esp. Santia-
gueña, cap Garteiz: por Will y Hno. 
-Canarias bca, esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban, Río y Cp. 
-Kiugton y escalas vap. ing. Avon, cap. Came-
ron: por Geo R. Ruthvrn. 
Veracruz vap. francés Saint Germaiut, cap. Bo-
yen por Bridat Mont'Ros y Cp. 
-Havre, Bordeaux, Corulla y escalas vap. francés 
VUle de Bordeaux, cap. Brillouin: por Bridat, 
Modt'Ros y Cp. 
Ha.q.ues atie se ísan a-uspacbado. 
Para Nueva York vap. amer. City of í uebla, capitán 
Doaken: por Hidalgo y Cp.: con 4f0 bocoyes azú-
car, '08 tercios fabaci; .0(13,150 tabacos torcidos; 
6,000 cajetillas cigarros; 2,686 kilos picadura y 
efeotes, 
-Nueva York vap. esp. Panamá, cap. Alcatena: 
por M. Calvo y Comp : con 710 piés madera y 
efectos. 
-Nueva York van. esp. Miguel M. Pinillos, capi-
tán Or8:porC. G. Saenz y Cp.: con 25,000 sa-
cos azúcar. 
-Puerto-Rico, Santander y escalas vapor- correo 
español Reina Mercedes, cap. Ugarte: por M. 
Calvo y Comp,: con 3,100 sacos, 1,075 estuches y 
1,559 birriles azúcar; 4.tí0 tercios tabaco; 113,005 
tabacos torcidos; 90,475 cajetiliaa cigarros: 211 
kilos picadura; 190 bocoyes y 2(4 pipas aguardien-
te; 440 kilos cera amarilla y efectos. 
-Del Breakwater, berg. amer. Occean Pearl, ca-
pitán Stelson: por Hidalgo y Cp.: con 3.173 sacos 
azúcar. 
-Del Breakwater bca. amer. E . O. Clark, capi-
tán Stath: por Hidalgo y Comp.: con 6,750 sacos 
azúcar. 
-Cárdenas y Cienfuegoa vap. esp. Leonora, capi-
tán Alegría: por Deulofeu hijo y Cp.: de tránsito. 
Buques que han abierto registro hoy 
Para Veracruz y escalaa vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Rettig: por Hidalgo y Cp. 
Mxuracto de la carga de buques 
despachados. 
Azúcar sacos 38.023 
Azúcar bocoyes 4C0 
Azúcar estuches 1.075 
Azúcar barriles 1.559 
Tabaco tercios 4.498 
Tabacos torcidos 1.016.155 
Cigarros cajetillas 96.475 
Picadura küos 2.897 
Aguardiente bocoyes 100 
Aguardiente i pipas 2 
Cera amarilla kilos 440 


























LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas hoy 5 de Setiembre de 1887. 
500 sacos sal molida l l i rs. fga. 
200 Id. cafó Puerto-Ri-o cte . . . , Rdo. 
97 id. Id. Id $2?g qtl. 
100 Id. ' harina espa&ola Amic l . . . $10 uno. 
250 id. id. amer, Relllance.. $11 uno. 
250 sacos arroz semilla 7i rs. arr. 
50 id. garbanzos Jiménez Uno.. 16 rs, arr. 
63 Id. id. E . G. N. 3 Co-
ronas 12 ra. arr. 
40 id. Id, A. L . B, 1 Co-
rona 11 rs. arr. 
22 id. id, menudos 10 rs. arr. 
100 tabales bacalao Halifax $6 qtl, 
Ir'' barrlUa papaa americanas B [ B . $9^ qtl. 
V2 serones de65menas. aÍos3* 12$ cts. una. 
300 canastos cebollas gallegas 27 ra, qtl 
4000 quintales id. ialeñas Rdo. 
160 quesos Patagrás $201 qtl. 
200 sacoa harina flor de Casti l la . . . . ? T},I„ 
100 id. id. Villacanü ^ KU0• 
40 tercerolas manteca chicharrón. $12^ qtl. 
Para Canarias, directo. 
L a barca española Verdad, al mando de su capitán 
D. Miguel Sosvilla González, es esperada en este 
puerto y regresará para los de au procedencia tan 
pronto den patente limpia. Admita carga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos esmerado trato y desem-
barcándolos en los puertos de su destino. 
Se despacha en la calle de San Ignacio n. 84, por 
Antonio Serpa. Cn 1236 25-3ÓAg 
S8 
mmm, LAHKKA Í V 
13, M E R C A D E R E S 13, 
alaran letras á corta y larga vista 
ftOrüiV. . tSW-YORéL, K i t ^ - O R L B A M S , L O S -
ORKQ, f A i t i a , BAYOWÍÍK, S O l i a - B A U X , CBtf-
Tí?, ¿SEJíílAYB, L T O N , ÍWAKSHÍI.I.K, BAIN9 
J B A K PÍK1> DK P O R T , OLOROS!, O K T H B Z , 
GJLLA.SÍJOW, B E R I J K , KHAMCFORUVHAMBUB-
OOIVJEHA. U S B O A Y P O R T O , M E J I C O , V K -
R A U R U Z . BAíí Jt'AM DK P U E R T O R I C O , CIA-
T A G U S Z , P O N C E V S O B R E T O D A S L A S C A -
P I T A L E S DE P R 0 Y I M C I A 8 Y P U E B L O S »B 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P f .AKAS D E E S T A I S I . A , 
J 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
SACSN PASOS POR BL C A B L E 
Facultan cartas de crédito 
7 gira», letras á corta y larga v i s t a 
30SRB JCSW-y OftK, B O S T Ü S . C K i C A O O , « A » 
9RAKCISI O, K U E V A P R L R A i r S , VERA» RÜZ, 
H E J I C O . SAÍÍJÜAM !JB l ü S R T O - I t l C O . P O a -
OE, WAYAGUBZ, M í S D K K S , PARIS, 3 U K -
OEOS, L Y O N , BA YONSIS, JIAWBCRÍAO, BRB-
MEN. BBRUK, V I E . ^ A . A M S T E R D A K . B R U -
S E L A S , ROMA. NAPOI^SS, MTI.AÍÍ, « á t f O V A , 
STC, ETC.. ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
OAPITALES Y PCEBLOS DE 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A5>EMAS C O M P R A N ¥ V E N D E N R E N T A S B8-
f ANOLAS, i ' R A N C E S A * E I N d l i E S A S , BONOS 
OB LOS BSTADOg-imiDO&i Y CTTAir.4lIIBR¿ «raA cr. '*s«? DE víT.n-n^q puaucQB lúa r«t i.n 
HIDALGO T COMP. 
35, O B R A P I A 25, 
Haces p-igo? por si cabio, giran letras á certa y largk 
Tiita v dan cartas de crédito aobre New-York, Phü».-
delphla. New Orleaaa, San Francisco, Lóndres, Paría, 
Madrid, iUrcelona y demás cai/lta'.ea > c.ndadet Im-
portantse de lo» Üatadoa-Cnidiif; y iCuropa, -¿i como 
«obre tedoa los ouobif-s da Kípaf.a )• auí pertenonciM 
f n 9M fM i j l 
L RÜIZ & C A 
Oompafiía Genera; Trasatlántica de 
vapores-correos francesei. 
Para Vetacrttí directo. 
Saldrá para dicho puerto aobre el 6 do aetiembre 
el .aper 
S T . G E R M A I N , 
cap i tán B O Y E R . 
Admite carga á flete y pas^jeroa. 
Se adviene á loa Srea. importadores que las morcan-
oíaa de Kruue-ia Importadas por eetoo vaporea, pagan 
iguales derechos que Importadas por pabellón español, 
farí/aa muy reducidas con oonoolmientoa directos de 
todaa las ciudades importantes de Francia. 
Loa ao&ores empleados y mllltarea obtendrán ren-
ttjaa eu viajar por esta línea. 
pt, más pormenores Impondrán Amargura 6. 
< Vu»iznatarío*. K R I D A T . MONT'BOS Y Cf 
10902 10»-27 l(M-27 
COSPAfllA G B M R A l TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O R D E A U X , 
Y CORÜÑA. 
Saldrá para dichos puertos el día 6 de aetiembre 
con eacalaa en 
Hait í , Santo Domingo, Puerto-Rico 
y St T h o m a s 
el rapor-oorreo 
Viile de Bordeaux, 
cap i tán Bri l lonin. 
Admitiendo carga y pasajeros para todos loa puertos 
de au itinerario á precios reducíaos. 
L a carga para Buenos Aires, Montevideo, y todo el 
Rio de la Plata es entregada con toda rapidez por 
esta TÍ a. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
AMARGÜRA 5. 
A V I S O 
A consecuencia de la cuarentena establecida en el 
puerto de la Cornüa, este vapor no tocará en este 
ríale eu dicho pueno y sí on Santander. 
ü í l I D A T , M O N T - R O S Y C P . 




S A H T A K T D B H , SSFAfiá 
S T . ^ A S ^ m B , FRANGIA 
Saldrá para dichos puertos direc-
tamente el 16 de setiembre, á las 
nueve de la m a ñ a n a , el vapor-co-
rreo f r a n c é s 
S T . G E R M A I N , 
cap i tán B O Y E R . 
Admite car^a para SANTANDER y 
(oda Europa, Rio Janeiro, Buenos 
Airea y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
ios de carga para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos A ire s , d e b e r á n 
especificar el peso bruto en hilos y 
el valor en la íac tura . 
L a car^a se rec ib irá tínicamente el 
dia 14 ds setiembre en el muel le de 
Cabal ler ía y los conocimientos de-
b e r á n entregareo el dia anterior en 
la casa consignafcaria con especifica-
clon del peso bruto de la m e r c a n c í a . 
L e s bultos de tabaco, picadura. Je*, 
deberán enviarse amarrados y se-
llados, s in cuyo requisito la Compa' 
fila no *.8 haré responsable á las 
taitas. 
No se admi t i rá n i n g ú n bulto des» 
9ues ddl dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a si-
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tienen acredi-
tado á precios m u y reducidos, iaclu-
«ta á los de tercera. 
L o s Bres. Empleados y Mil i tares 
t b t e n d r á n ventajas en v ia jar per 
esta l ínea . 
L a carga para L ó n d r e s es entro-
j a d a en 16 6 17 dias. 
Flete 2x6 por mi l lar de tabacos. 
3?OTA.—No ee admiten bultos do 
íabacoa de mtfnes de l l ü ki los 
bruto. 
Se anticipa el recibo de l a carga 
este mes por ser festivos los dos 
dias á n t e s de la sal ida. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
cus consignatarios, Amargura 6. 
11250 10a-6 10d-6 
New-York Havana and Mezloan 
malí steam ship Une. 
P a r a KTew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 10 de setiembre á las 4 de la tarde 
•1 vapor-corroo americano 
M A N H A T T A N , 
c a p i t á n Stevens. 
Admite carga para todas partea y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán ana oonsignatarloa, 
O B R A R I A 25, I T I D A L G K ) Y C P . 
' (V-n 1 .Tillo 
V A P O R E S - C O R R B O B 
D E L A COMPAÑIA T R A S A T L A N T I C A 
ántes de Antonio López y C * 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
en c o m b i n a c i ó n con los v ia les á E u -
ropa, V e r a c r u z y Centro A m é r i c a . 
Se harán trea vituea mensuales, saliendo los vaporea 
de eate puerto y del de New-York loa dlaa 4, 14 7 24 
de cada mea. 
NOTA.—Bata compaQía tiene abierta una póll ia 
flotante, así para esta línea como para todaa las de-
más, bujo la cual pueden asegurarse todos loa efectoa 
que ae embarquen en ana vaporea.—Habana, 23 de 
agoato do 1887.—M. C A L V O J C í — O F I C I O S 28. 
In. 9 812 I B 
I S W - Y O R K , HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m 8 b i p L i n e 
Loa vaporea de eata acreditada línea 
City of Puebla, 
oapltanJ. Deaken. 
City oí A l e j a n d r í a , 
capitán J . W . Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán Stevens. 
Balen de la H a b a n a todos los aába-
de dos á las cuatro de l a tarde 
N e w - Y o r k todos los j u ó v e » 
tres de la tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre New-T'ork y la S a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . . Jnávea Stbre. 19 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 8 
C I T Y O P P U E B L A 16 
M A N H A T T A N 22 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 29 
Salen de la Habana. 
C I T Y O P P U E B L A Sábado Stbre, 3 
M A N H A T T A N 10 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 17 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 24 
N O T A . 
Se dan boletas de vlsrie por estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Glbraltar, Barcelona j Marsella, en cone-
xión con loa vaporea francesea quo aalon de New-York 
á mediados de cada mea, y al Havre por loa vaporea que 
salen todoa loa miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
nasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrenoy ueede New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesoa peque&aa on 
loa vaporea C I T Y O P P U E B L A , C I T Y O P A L E -
X A N D R I A y C I T Y O P W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad do sus viajes, tienen ezcefentes como-
didades pora pasajeros, aaf como también laa nuevas 
literas coleantes, on las cuales no so experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en oí muelle de Caballería has-
ta la víspera dol dia de la solida, y ae admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Rrémen, Amsterdam, Bottei-
dam, Havroy AmlKiroK. au» oonoolmientoa lirectoa. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C P . 
I S91 156 1 J l 
EMPRESA DE FOMENTO 
• Y' -
Uavegacion del Sur. 
A V I S O . 
Dispuesto por esta Empresa cerrar el destino de 
Colon, á causa délos perjuicios materiales que oca-
siona ol tenerlo abierto; se participa á los señores re-
mitentes y cargadores que. desde el dia 4 de setiem-
bre actual, no se recibirá cargi para dicho destino da 
Colon. 
C—1273 
U l Adminis'rador. 
10-4Sb 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría , 
Acordado por la Junta Directiva el reparto del D i -
rdendo n? 31 de 4 por ciento en oro por cuenta de las 
nulidades del año social que terminará el dia 30 del 
mes entrante, por disposición del Excmo. Sr. Presi-
dente se hace sabor á los seliores accionistas que pue-
den ocurrir por sus respectivas cuotas desde el día 15 
de dicho mes, de 11 á 2, á la Contaduría de la Empre-
sa, calle del Egida n. 2.—Habana, 80 de agosto da 
1887.—El Secretarlo, Benigno Del Monte. 
C 1245 15-31 Ag 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL 
4K D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta ge-
neral de accionistas celebrada en 8 de julio próximo 
pasado, la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que 
uc diatribuya á los tenores accionistas un olncopor 
ciento del capital social y ha lijado el dia 5 del próxi-
mo mes de setiembre para que dosde ál puedan perci-
bir los indicados sefiores en las oficinas del Banco, 
calle de la Amargura número 3, lo que á cada uno co-
rresponda en la referida repartición, debiendo los se-
ñores accionistas presentar los títulos de sus acciones, 
en los que habrá de anotarse la entrega.—Habana 28 
de agosto de 1887.—Por la Comisión Liquidadora del 
Banco Industrial.—El Presidente, Fernanda I l l a s , 
15 16-25Ag 
íl 
B I L L E T E S EXTRAVIADOS. 
De la vidriera de mi casa " E l 2? Desengafio," si» 
toado Príncipe alfonso n. 83, han desaparecido los b i -
lletes de la Keal Lotería do esta Isla cuyos números y 
fálios son los siguientes.—12,148, fóllos de 11 al20.— 
9,1'M. fólios del al lÓ.—klSS. «Ul 11 al 20.—13,257, 
del 30 al 40,-7,296. del 0 al 10.—1,121, del 16 al 20.— 
4.123, del 86 al 40.-5,146, del 31 al 35 —218 d î ¿6 al 
30—1,121, del 11 al 15—8,681, del 6 al 10, y 9,1 .r. del « 
al 10.—Se han tomado todas las medidas par» evitar 
quo ae cobren, caso de salir premiados, por otro qn^ 
no sea su dueño. M. M, Miooya, 
11183 l-5a 3-6d 
CO M E J E N . - E X T I N G O T A N D A Ñ I N O I N -socto on casas, fincas do campo, mut liles y embar-
caciones. Recibo órdenes para trabnjos do albañikriik 
carpintería, pinturas, ót c. Trocadero 81, altos — S . 
AUmaBy. 11141 4-4 
P. Calvo. 
De vuelta de su excursión á los Estados Unidos 
participa á sus amigos y al público quo so encontrará 
en Lamparilla n. 31 todos los días á las horas de cos-
tumbre. 11011 8-2 
8, O ' R B I I X Y O, 
H A C A N É Á G O H WJy E l ( J J L B L E 
T * l ' /y- f* 'í?ir*.a« Se ;-: .Uto. 
Girar-, átt\¡ ••••• ti&titfc :<•-• -.".rjr. T ' .w-Cr 
leaos. Idit -.'.. .-¡i- ¡tam* W .-. »-!o.&;.•;•», ÍV* > 
lea, IÍ'JIÍHIM '>vi>s-io Qfyftntfft Brecien. Swal̂ rgo 
Parts, Havi t . íídate», d\r-lt.<M, MarseiiA, Lllle, Lvo 
Méjioo. V,'. .-ra/. SAÍI J^an ¿o Pcerto-Rlo ii. b . i 
Sobro . 
Élallorov 
i y j iiobií'S «obre Palír.a 
s'.aiii a Croj le Tonortf». 
I K S T A Í H Í J X 
aobre SLt'iltsaM UáHUlM, Ksr.wdiua Santaclara 
Oaibartec, >igp.- Gpxnde, denftieia», Trinidad 
Sancii-Spirit is, KsatltuM do Cubs, 'Mego de Avila. 
» Sio. Olbr.rh Pr.oj'ft-Principa • H W H - a y t n » ' ! Kar;sav.!'li\ !-> 
N. M S Y CA 
> h & T S f t & M I O S 
KAt lJ - ITAJ. TARTAS V R B D I T t t 
y giran latrsn á cort i y uvrgtx vista 
obre Nuovu-York. Nuey.i ürleans. Vyrioinx. Nfiieo, 
•'an Jiiun de Puerto-Rico Lóndres, Paría, Buraeos, 
Lyon, Rajona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Gó-
nova-Maraella, Havre, Lille, Nántea, St. Quintín, Dle-
ppo, Toulose, Venecii, Plorcncia, Palormo, Turin, Me-
silla, &, así como sobre todaa las caiiit',.les v pueblos de 
ESPAÑA É ISI.AB CANARIAS 
1147 
VT. GS-aiatE v CT--
158 U l 
OBÍSFO I I , U U M , 
. U S A N tJK ' fKSSeti todasowttdsdcs kw> 
taylr.rg». riata iobre tonas los priuciDalo? pic-
áis y puebloa de esta I S L A y la dí> PÍJERTO-
R I C O , SANTO OOMIMGO y St THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s Baleares . 
I s l a s Canar ias , 
i'ttmb'.eo «obre lftí.prhiolpale» plarsj .».• 
F r a n c i a , 
Inglaterra, 
M é j i c o y . 
taoa E s t a d c s - U n i d c s . 
a i O B I S P O 21. 
I • 995 I5«-1J1 
COMPAS 1A DE VAPORES 
0 E L A M A L A R E A L I N G L E S A . 
E l vapor-corroo ingléa 
" A V O N , " 
capi tán Cameron. 
Saldrá para 
C H E K B U R G O ( F J S A N C I A ) 
S O U T H A M P T O N , 
V í a Port-au-Prince, (Hai t í ) 
7 Jamaica . 
£1 mártea 6 de ae'.iembre á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2[9, 
L a carga para laa Antillaa y el Norte y Sur del Pací-
fleo, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, eiprciundo en los conocimientos el valor y el peso 
bruto eij kilos 
También admiu: carga para Brémeu, Hainburgo j 
Ambcres con couocimienios directos á6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S nara K U R O I ' A i «160 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni do lránsiu>, 
que uo tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia ae recogerá en la Administra-
ción General do Correos. 
Do más pormenores Informará G. R. R U T H V E N , 
A G E N T E , OPICIOS16 , A L T O S . 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal. Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso, 
1080 4 8-28 
E l v? per-corroo amsricAno 
M O R G A M , 
cap i tán Staples. 
Saldrá do este puerto con escala en Cayo Hueso, 
sobre el juéves 8 de Setiembre, á las 4 de la tarde. E l 
siguiente vitelo efectuará sobre tros semanas después. 
Sa admitou paai\]oroit t oR ĵpl. ¡wlemí* de loa yonn,a 
>.mba mencíonadoc, f¡MÁ Süi francisco do California 
• ae dau papeletas dtlMtu para Ilong-Kon^, China. 
>>o má* pormencres >mpoad.-íai aua consignatarios, 
- A W T O N HKRMrXNCS. Marcad ores 85. 
Cn 1238 2ft-2liA(r 
J . BALCELLS 7 C* 
CUBA NtJM. 4a 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 
G'.ranletraaá cortay laJií<'i víar,- aiib 
tala* y pueV roá» linnortArttc» <I«< 
Bues á la m u 
Para Canarias. 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes lim-
liaa. la barca española J / a n a í/e las ¿Vieres, capitán 
0. Miguel Culillas, que se halla en puerto. Admite 
carga a Hete y también pasteros que serán desembar-
cados en los puertos de su destino. Impondrán: el ca-
pitán á bordo y en la calle do San Ignacio núraoro 81, 
Antonio Serpa. Cn 1283 25-0 S 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A E L 19 D E O C T Ü -bre directamente para las Palmas de Gran Cana-
ria y Santa Cruz de Tenerife la velera barca Trinita, 
capitán Cabrera; admite carga á flete y pasajeros, los 
que recibirán el trato que tieoe acreditado su capitán, 
i mpondrás sus conalanatarios San Ignacio 36, Galban, 
Rios y Cp. 10806 ' jCi -^Ag Ui WAn 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
ftaii S t e a m S h i p O o m p a u y . 
H A B A N A Y N B W - ' 2 ' O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
MfM HKRMOfeOS V A P O R E S D K H I E R B O , 
sapitan ¡ t M, P A I R C L O T i L 
SAHATOG-JL, 
•apit«» T. 8. C U R T I S . 
W l A s O r A M Á , , 
MtyhiM BKNNIS . 
>>on magalñcas cámaros para pasajeros, saldrán de 
ichos puertos como sigue: 
S A 3 L H N D E N K J W - Y O S K 
¿ o s s á b a d o s á l a s tres de la tarde: 
C I E N P U E G O S Sábado Stbre.. . . 3 
N I A G A R A 10 
S A R A T O G A 17 
C I E N P Ü E Q O S 24 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á las cuatro de l a tarde 





N I A G A R A 
S A R A T O G A 
C I E N P U E G O S . . . . 
N I A G A R A 
S A K A T O Q A I 
Para mi.» pormciiore.i 'Ungirse á la casa conslgnata-
riaOVapía 25, a l t e s - H I D A L G O Y C P . 
Lmea entre New-York y OieníiiegoB, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
S A E T T I A G O , 
rapitan L . C O L T O N . 
Kale ou la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O Sbre. 19 y 29 
i.\'.faegoa. De S. de Caba. 
Stbre 13 Stbre 17 
De Nassau. . . . Sibre 19 
S A N T I A G O . 
S A N T I A G O , 
Para Gibara 
goleta S.M9 Manuelas, patro Suau: admite carga y pa-
lemío informará su patrón en el muelle de aajeroa 
Paula. 10911 6-31 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para fleto dlrlgiraoá 
L U I S V. P L A C E , O B R A R I A 25. 
De mis pormenores impondrán sus consignatarios 
Q B R A P I A 25. H I D A L G O y C P . 
t m 16S19Jnlio 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T Ü A S r O I Í T E S M I L I T A B E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vtpor A V I L É S9 
capitán D. Fausto Albóniga, 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 








C O N S I G N A T A R I O a . 
Naovttaa.—Sr. D. Vicente Rodri^naa. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y l iodrlgu«. 
Mayatf.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monáay C? 
Gaautánamo.—Srea. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Boa y Cp. 
Bedeapacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . -
SAN P l i l » R O N 9 2fl, P L A Z A D K LUZ. 
In.O 312-1K 
hr M A N I J E L A , 
c a p i t á n D. Federico Ventura . 
Hato rápido vapor aaldrá da oato puerto el día 10 da 









Aguadil la , 
Puorto-Kico y 
St. Thomas . 
NOTA . - - A l lolorao ente vipuv liará escala on Port-
ao-Prlnco (ilaitl.) 
i.as pólizas pata U carga du uavesla, oólo se admiten 
hasta el día áOMrló^ ds an aallda 
C Ü N S i Q N d T A l i í O t i 
Na5vlís*.---Sr. D. Vloonto Rodrigues 
Gibara.—Srea. Silva y Rodríguez, 
•íaracoa.—fíiea. Monén y Cp. 
Gaautántiuio.—Sros. J . ií-ieoc y C * 
Cuba. —Sr«>3. L . Ros y Of 
Port-au-Prlnce.—Srea. .1. E . Travioso y C? 
Puerto Plata.—Srea. Ginebra Hermanos. 
Ponco.—Srea. Pastor. Marques y C * 
.ida/agUez. —Sros. Sohulzo y C? 
Aguadilla.—Srea. Valle, Kopplsoh y Comp 
Puerto Rico.—Sres, Irtarte, Uno. de Caracenay Cí 
St. Thomas.—Sros. W. Brondstod y C í 
de dwpaoha por S O B R I N O S Otó H E R R E R A , 
S u í'odis-W. PlaMdft L ia. 
lo 8 1E 312 
Vapor T\J JILA m MM/ FA. ^ 
cipltan D. M R N U E L Z A L V I D K A , 
lEste hermoso y tápl-io vap»/ barí 
V i a j e s semanales ú CArdona», S a -
^.ta y Caibarien. 
Salida. 
Saldri de la llAbau.t los ¡lábodos á las seáis de la taz-
•AI y llogará á Cárdenas y Sagua loa domingos y á Cai-
barien loa Idnet al amanooar. 
Heterno, 
De UalbarlAD «aldrá todoa lea miércoles di rootamen-
te para la Habana después de la llegada de) prlmei 
tren de la mafianu. 
Además de lasbnenaa condioiuuea de esto vkpor par* 
Sasajo y carga general, se llama la atención de los gana-ero* ai*,' ivipooialos que tiene para el tr&aporto «lo ga-
Ousde ol práximo vi^fe que omprsuderá este buque 
si dia 4 de junio, toda la carga que oor.dur.ca para 
Sagua la Grande, será trasportada donde la Isabela 
uor ol ferrocarril en lugar do hacerlo p'.»< rl rio come 
<e venía efectuando 
T A R I P A R K P O R M A U A . 
á Cárdenas, á Sagua. & Caibarlu 







Sagua: Srea. García y Cp. 
Caibarien: Alvarer y Cp, 
M despacha i»oi- S O B R I N O S D E HEBREK.» 
SAN P E D R O Vi Pf.AKA Lüi?. 
Vapor 
A L A V A , 
sapitu ü . A N T O N I O B O M B I 
S A L I D A . 
Sal ir» i«t miéroolea • i - ; oftda ¿emana á "aa Bola de la 
tarde del muelle de Luz y Uogari . Cárdenas y Sugai 
loa juéveay á Caiburlan lo» Tiírr.o» 5»or lamnfiana. 
R K T O K N O . 
Saldrá de CiatbailIMi directamente á laa 11 del do 
mingo y llegará q la Habana los láuespor la mafiana. 
NOTA - ü i . «oniblnaoion con el ferrocarril de Zas*, 
•adespacíiao concc'aioiitoii especíale', parv» 'o» paro.dí-
roi de V i !.••», Colorados y Placetas 
O T R A . —Ti» c*rg» imia CArd«nm «óu< ee recibirá el 
Bllk <1» «fiMda < ianli> - .s •.¡'^ r d;1 lo» J w - - otio'Of 
••ai»*!», 'ii '"'.a '.H/'le. 
m í 4l>r,rd<. ¿lufonuartn O'Reli' . ' n . 
U» JLÍ(64 1 St 
NO P O D I E N D O L L E V A R A E P E C T O L A rifa de un potro que había de sor con la Lotería 
en el sorteo del 15 de setiembre próximo, y no ha-
biéndose podido expender las papeletas por hallarme 
enfermo va para tres meses, y faltando por recoger 
cinco papeletas, se suplica al que las tenga pase á re-
coger su importo.—San José de los Ramos 81 de agos-
to de 1887.—Miguel Inguanzo. 
Cn 1264 5-2 
CONVOCATORIA. 
Los que suscriben, representantes v herederos de 
los bienes que á su fallecimiento dejó D . José García 
y Alvarez, citan á los que con el mismo derecho se 
encuentren ausentes do esta capital, para una junta 
que lia de celebrarse á las dos do la tarde el día 10 del 
presente mep, tu la casa Lealtad n. 89, con el fin de 
tratar de asuntos concernientes á la Testamentaría y 
tomar acuerdos sobre la misma.—Habana, 2 de te-
tiembre de 1887.—Matuel Arias y Galán—Antonio 
González Alvarez—Cándido García v González— 
Agustín Pernandcz llores y Bernardo Vega. 
11078 l-3a 4-4d 
Secretaría, 
E l domingo 11 del aorriente á las once de la maña-
na, so celebrará la Junta general ordinaria de Regla-
mento en el local, altos de Marte y Boloua, al mismo 
tiempo se oomuníca á todos sus miembros, que desde 
esta fecha^qneda establecida la secretaría eu dicho lo-
cal.—Habana, 1? de setiembre de 1887.—El Secreta-
rio. ' 10968 8-1 
Aprovechar la ganga. 
So vendo en precio módico la goleta do velacho 
nombrada Esperancila Barreras, de 54 toneladas, 
construida on los astilleros de Blaaes y propia para el 
cabotaje do esta Isla ó para lo quo quieran dedicarla: 
de más pormenores impondrán su capitón á bordo ó 
en la calle de Obrapía u'.' 11, sus consignatarios Sres. 
Martínez, Méndez y C? 11006 15-1 St 
Importante para el ramo del tabaco 
En lacallo de la Maloja n. 4, ae mejora 
toda c lase de tabaco doioctuoso. 
Un ensayo próvio en escala menor será la 
más firme garantía do la bondad de los pro-
cedimientos. 10935 5—31 
" T R A S Ü l 
Castro Fernandez y C* ban trasladado 
su Almacén do papelería y efectos de escri-
torio y el Depósito de la Fábrica de papel, 
do la calle do Mercaderes n. 35 á la de la 
Muralla n. ÜH. equina A Coba. 
WHN1 ««-lii.il 
L O T E R I A E S P E C I A L 
autorizada por Ley de 5 de junio de 1887, inserta 
en la uOaccl.a de Madrid'' de 7 del mismo, con 
deslino á los gastos de la Kxposicion Marítima 
Naciona1, que ha de ctlebrarse en Cádiz. 
PROSPECTO DE PREMHOS PARA EL SORTEO 
QIIK 8K VKUmCAllA 
KN MxnniD ur. DÍA .'1 DI: NOVIUMBRK DK 1SH7. 
Constará de 13,000 billetes al precio de 250 ptsctae 
cada uno, divididos en dócimos á 25 pesetas; los pre-
mios serán 787, Importantes 2,181,000 pesetas, distri -
buyóndose de la mauera siguiente: 
Premios. Pcsulas. 
1 do i 500.000 
1 de 200.000 
1 de 100.000 
3 do 20.000 60.000 
7 de 10.000 70.000 
11 de 5.000 55.000 
32 de 2.500 80.000 
725 de 1.500 1.087.500 
2 aproximaciones de 7,000 pesetas pa-
ra los uámcroii anterior y posterior 
al que iflStenn el premio de 5!lli.000. 
2 Idem de 5.(1(10 id. para los números 
anterior y posterior al do 200.000.... 
2 Idem do 3.75(1 id. para los ntimeros 






Las aproximaciones son compalibles con cualquier 
otro premio quo pueda corresponder al billete, ad-
virtlendo que M salioro premiado el número 1 con a l -
guno do los tres premios mayoreH, su anterior será el 
numero 13.000, y si lucra Cstc el agraciado, el billete 
número 1 será el siguiente. 
E l sorteo so verificará bajo la presidencia de la E x -
jclcntlsima Diputación provincial do Cádiz; con asis-
tencia do un Notario y do los empleados necesarios de 
a Dirección de Rentas Eatuncadas, eu el local donde 
se cdebrun los do la Lotería Nacional, con los mismos 
artefactos y útiles y cou Iguales formalidades que em-
plea ¿sta para lo» sujos. 
Las bolus do los iiúracros quo resulten premiados 
luedarúu expuodas al público por espacio de tres días 
en dicho local. 
E l acto dfl eorteo será público y los concurrentes & 
él tendrán deiocho, con la vónia del Presidente, á ha-
er lns observaciones que so les ofrezcan. 
Al dia siguiouto del sorteo so dará á conocer al p ú -
blico su resultad ) por medio do listas impresas, laa 
cuales serán id ÚOÍCJ dommento fehaciente de loa nú-
meros premiados. 
Los prembis so pagarán husta el dia 15 de díoiombre 
le 1887 cn las Adniioialracioncs de Lotería*, en la 
ExpcndoduiU Central de etla Corte, ó eu la Deposi-
aríade fondos proviur.iulcs do Cádiz, donde hubieren 
sido vendidos los billetes respectivos, con presenta-
ción do ósto» v p.ntrega de los mismo». Transcurrida 
la expresada fecha, so verificará el pago en dicha De- • 
positaría previo reconocimiento do los billetes. 
E l derecho á percibir los premios caduca al año de 
verificarse ol sorteo. Pasado esto plazo, la Diputación 
queda libro de toda rcspom-abilldad. 
E l pago de billetes premiados podrá transferirse de 
una á otra provincia durante el mes sigulento á la fe-
cha del sorteo, siempre que loa interesados lo soliciten 
el Excmo. Sr. Presideuto, como ordenador de pagos, 
o crea oportuno 
Los billetes serán documentos al portador. 
Para cobrar premio es indispensable la presentación 
del billete quo lo obtenga, cuyo documento no puede 
reemplazarse por ningún otro en manera alguna. 
Todo billete roto, deteriorado ó incompleto es nulo, 
si del reconocimiento á que Im do sujetarse ei' las ofi-
cinas do esta Diputación no resultase su indndui.le le-
gitimidad. 
No so pagará premio al billete quo carezca de sello, 
esté taladrado por el escudo de armas 6 contenga la 
Indicación de haberse satisfecho, sin que préviamente 
queden esclarecidas, en debida forma, las dudas que 
ofrezca el documento. 
L a Expendeduría Central, establecida en Madrid, 
calle do San Miguel, número 25, satisfará, previo 
pago, los pedidos de bille tes que se le hagan. Cuando 
se soliciten óstos para remitirlos á Ultramar, la E x -
peudedmía abonará á ios cowpradores ei ocho por 
cien<< de su impoite, siempre que justifiquen haber 
vmititio dichos billetes directamente á su destino. 
Cádiz, 12 de julio de 1887.—El Presidente de la 
üiimti ion Provincial, Coyetano del Toro. 
O 15-18 
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H A B A N A . 
LÜNES 6 RE SETIEMBRE DE 1887. 
De la Península. 
Abundante coaecha de noticias nos pro-
porcionan los periódicos de Madrid y San-
tander que hemos recibido por el Saint 
Oermain, adelantándose en eus fechas al-
gunos días á las que nos traerá mañana el 
vapor-correo nacional. Publicamos en otro 
lagar, como de costumbre, las principales y 
vamos á discurrir sobre s u contenido, por 
demás satisfactorio. Cierto que la política 
descansaba á últimas fechas de s u constan 
te bullir á causa de la dispersión de los per 
aonajee más prominentes, que en esta época 
del año bu^can-en las playas 6 en los agres 
tes lugares de que está sembrado el suelo 
de la Península, reposo á la fatiga, medi-
tando las futuras contiendas que se propo 
nen entablar en el Parlamento. Pero en la 
presente ocasión este descanso se ve con 
frecuencia interrumpido, ya por cuestiones 
como la llamada do Salamanca, que h 
mantenido la agitación en las esferas gu 
bernamentales no ménos que en la prensa 
durante algunas semanas, ya por los anun 
cios de reuniones políticas en que los jefes 
de los partidos combinan sus planes de 
campaña para lo porvenir; por la rotura de 
la conciliación de los elementos más radi 
cales de la política, ó bien por los amagos 
de agitación y movimientos revolucionarios 
apéaas anunciados y ya desmentidos rotun 
damente. 
No descansa á la verdad el Gabinete en 
sus trabajos, preparando los ministros planes 
políticos y administrativos para la próxima 
reunión de las Córtes, que no se efectuará 
seguramente hasta la segunda quincena de 
.noviembre. En este sentido, la exposición 
sucinta de los planes que se propone reaii 
zar el Gobierno en la nueva legislatura la 
i a hecho en notable discurso, con motivo 
del banquete con que le obsequió en Cá 
diz el ayuntamiento de esa invicta ciu 
dad, el ministro de Estado Sr. Moret y 
Preadergast. Sirvió ese discurso para la 
referida exposición de proyectos no mónos 
que para contestar al pronunciado en Mála 
ga por el insigne estadista conservador Sr. 
Sil vela (D. Francisco), on el que anunció 
el término de la benevolencia que sus ami-
gos, que lo son también del Sr. Cánovas del 
Castillo, han dispensado al Gobierno del 
Sr. Sagasta. Pero en este pugilato de dis 
creteoa, que puede considerarse como la 
primera escaramuza de las inmediatas lides 
parlamentarias, los contendientes esgri 
miendo sus aceradas armas han ido prin-
cipalmente á definir las diversas aspiracio-
nes de sus respectivos partidos; el de las re 
formas y expansiones liberales que ocupa 
hoy el poder, y el de la moderación y pru 
dencia gubernamental que forma en las es-
feras especulativas de la administración el 
contrapeso de aquel. 
Hemos aludido al discurso del Sr. Moret 
y Prendergaet, y es justo hacer referencia 
honrosa al objeto que llevó á Cádiz al señor 
Ministro de Estado. Fué éáte la Exposición 
Marítima Nacional inaugurada en aquella 
ciudad el dia 15 del pasado mes de agosto. 
Eepresenta dicha Exposición un progreso 
Innegable para nuestra patria: es Ja prime-
ra de su índole que se efectúa en España y 
va aparejado á ella un pensamiento nobilí-
simo. Se persigue por los verdaderos pa-
triotas el desarrollo de la industria nacio-
nal, y se quieren conocer los elementos que 
en las esferas del arte naval y de la guerra 
existen en la Península para que pueda con-
fiarse á manos españolas y á producción 
propia el trabajo y los materiales para la 
construcción de la nueva escuadra votada 
por las Cortes y en la que demuestran idén-
tico interés todos los partidos políticos na-
cionales, que tienen legítima representa-
ción en la comisión creada con ese objeto, 
como la han tenido también en la de refor-
mas sociales. Cuál sea el resultado de ese 
certámen, pronto nos lo dirán las cartas de 
nuestros corresponsales y los periódicos de 
Cádiz. 
Pero si es lisonjero este hecho para núes 
tra Patria, hay otro no ménos grato para 
Jos amantes del órden y de las institucio-
nes y acerca del cual copiamos en el lugar 
correspondiente copiosas y lisonjeras noti-
cias; y es el viaje de S. M. la Reina Regen, 
te Doña María Cristina á la ciudad de San 
Sebastian: viaje que se prolonga en tiempo 
y se extiende en territorio, llegando á otros 
pueblos del país vasco-navarro, con verda 
dero regocijo de los que aman y defienden 
la Institución monárquica. Sabido es que en 
on principio se suscitaron dudas acerca de 
este viaje, que parecía ocasionado á produ-
cir dificultades; dudas desvanecidas y difi-
cultades sólo imaginadas, porque si es no-
ble y elevado y respetuoso el carácter de 
nuestro puebio, suben de punto esas cuali-
dades cuando se trata de una dama, y mu-
cho más de una dama que ciñe la doble co-
rona del dolor y de Jas virtudes, y que con 
«u elevado talento y noble corazón ata con 
lazos de gratitud y cariño los corazones en 
derredor de su egregio hijo D, Alfonso X I I I . 
No pueden leerse sin legítimo orgullo las 
noticias que á este respecto se contienen en 
los telegramas y las cartas de San Sebas-
tian dirigidos á los periódicos madrileños. 
Personajea tan prominentes del partido tra-
dicionaliata como el anciano y esforzado 
Marqués de Valdespina, saludan respetuo-
sos á la majestad de Doña María Cristina, 
enalteciéndose con acto tan elevado á los 
ojos de cuantos quieren para la Patria Es-
pañola el imperio del órden y de la paz, á 
cuya sombra han de desarrollarse todas las 
libertades y acrecentarse el poderío y la ri-
queza nacional. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General del Apostadero, el vapor-
correo Habana pasó por Maternillos en la 
madrugada de hoy, lúnes. 
Vapor francés. 
Anoche á las once tomó puerto el vapor 
francóa St. Germain, procedente de Saint 
Na. aire y Santander, de cuyo último punto 
salió el 22 del pasado mes, á las seis de la 
tarde. Conduce carga y pasajeros para esta 
ciud ad y de tránsito. 
Fallecimiento. 
Con pena anunciamos el de nuestro dis-
tinguido amigo y correligionario Excmo. 
Sr. D. José Plá y Monje, ocurrido en esta 
capital ayer, domingo. Antiguo comercian-
te y hacendado el Sr. Plá y Monje, con su 
.actividad, inteligencia y perseverancia supo 
formar una respetable fortuna, habiendo 
merecido el aprecio de cuantos lo conocie-
ron por las excelentes dotes de carácter 
que lo adornaban. 
El Sr. Plá y Monge perteneció durante 
muchos años á la Empresa del DIARIO DE 
LA MARINA, figurando dignamente en la 
Directiva de este periódico, y figurando 
asimismo entre los más perseverantes miem-
brof. del partido conservador de esta Isla. 
Descanse en paz, y reciba su estimable 
familia nuestro sincero pésame. 
Elecciones municipales. 
Por la Alcaldía Municipal se nos remite 
lo siguiente: 
En cumplimiento de lo dispuesto por la 
Ley, el Excmo. Ayuntamiento ha acordado 
designar los locales que se publican á conti-
nuación para que tengan efecto en ellos las 
próximas elecciones provinciales, convoca-
das para los días 11, 12, 13 y 14 del corrien-
te mes: 
CUARTO COLRGIO.—Mowsermíc. 
Sección 1* Monserrate: San Miguel 98. 
2a San Leopoldo. Neptuno 170. 
3* San Lázaro: Casa de Beneficen-
cia. 
QUINTO COLEGIO.—Tacón. 
Sección Ia Tacón: Amistad 95 A. 
2a Dragones: Gervasio 146. 
3a Marte: Estrella 10. 
OCTAVO COLEGIO.—San Nicolás. 
Sección 1R J. María: Revillagigedo 116, ac-
cesoria esquina á Diaria. 
2a Vives: Puerta Cerrada 73. 
3? San Nicolás: Monte 171. 
NOVENO COLEGIO.—Pítór. 
Sección Ia Chávez: Monte 168, 
2a Pilar: ídem 320. 
3a Atares: ídem 445. 
4a Pueblo Nuevo: Paseo de Cár-
los I I I , 6. 
5a Príncipe y Vedado: calle 7a, 166 
6a Villanueva: Cerro 527. 
Lo que de órden del Excmo. Sr. Alcalde 
Municipal se publica para general conocí 
miento; haciendo presente á los electores 
que la cédula electoral es la misma que sir-
vió para las últimas elecciones municipales 
verificadas en mayo último, y que aquellos 
que por cualquier circunstancia carezcan 
da ella, pueden proveersa de Ja misma el 
día de la elección en Ja mesa de su respec-
tiva sección, con arreglo á Jo dispuesto en 
el artículo 34 de Ja Ley Electoral vigente. 
H.ibana, setiembre 5 de 1887.—Vt" Bn? 
El Alcalde Municipal, Ibdñez.—El Secreta-
rio, Agmt in Guaxurdo. 
F O L L E T I N . 15 
L A R E I N A D E L O S M I S E R A B L E S 
N O V E L A E S C R I T A E N F R A N G Í S 
POB 
F . M A H A L I N . 
—Pagadme hoy—contestó maese Tarta-
glia,—y á fó de buen comerciante que ma-
ñana os doy de beber cuanto queráis. 
£1 antiguo cabo de escuadra de los bom-
baros venecianos no tuvo más remedio que 
levantarse. 
—¡Está bien!—dyo envolviéndose en su 
capa.—No me rebajaré en solicitar. Dejaré 
sin pena estos lugares donde sou desconoci-
das las santas leyes de la confianza, del cré-
dito y de la amistad. Adiós, Tartaglla. Sa-
cudo el polvo de mis sandalias sobre tu um-
bral inhospitalario. 
Como el poeta de espada no tenía capa, 
BÓlo pudo envolverse en su dignidad para 
disponer la salida. 
Pero á pesar de todos aquellos preparati-
voe, ninguno de los dos se movió de su 
sitio. 
—¡Cómo!—exclamaron á la vez tío y so-
brina.—¿Todavía no os habéis ido? 
—Estos caballoroa no se Irán—dijo una 
TOZ. 
I I I . 
LA CARAVANA. 
Los cuatro actores de la escena se volvie-
ron vivamente hácia el personaje que inter-
venía en ella de una manera tan extraña 
como inesperada. 
Era éste un caballero de buen aspecto y 
de ele^sníe equipo. 
l í aese Tartaslia se quitó con respeto su 
gorra de tela blancíi. 
Distinción. 
Por el ministorio de Gracia y Justicia se 
ha mandado expedir carta de sucesión en el 
título de conde de la Mortera, á favor de D. 
Cosme de Herrera Sancibrian. Felicitamos 
á nuestro amigo y correligionario por esa 
distinción. 
El Sr. Fonts miles, 
Este nuestro antiguo amigo é ilustrado 
compañero en Ja imprenta, se embarca pa-
ra Ja Península en la tarde de hoy y á bor-
do del vapor-rorreo Reina Mercedes, con 
objeto de procurar el alivio á los males que 
lo aquejan y por cuya virtud hace más de 
un mes que cesó en Ja dirección de E l I m -
parcial de Matánzas. Lo acompaña su dis-
tinguida esposa. 
A la vez que deseamos al Sr. Fontanilles 
un feliz viaje y la más completa curación, 
publicamos Ja siguiente carta que nos envía 
y en Ja que agradecemos las atenciones de 
que ha sido objeto por parte de algunos 
amigos particulares y políticos; atenciones 
que á nuestra vez agradecemos por referir-
se á un distinguido periodista. Es como 
sigue: 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Habana, 4 de setiembre de 1887. 
Mi distinguido amigo y correligionario 
político: Ruego á Vd. se sirva dar cabida 
en su ilustrado periódico á las siguientes 
líneas, por cuyo favor le quedará reconoci-
do su afectísimo amigo y correligionario 
Q. B. S. M. , 
Francisco Fontanilles. 
Dispuesto á partir para la Madre Patria, 
mañana lúnes 5 del corriente, obedeciendo 
las prescripciones facultativas para resta 
blecer mi quebrantadísima salud faltaría, 
á los más sencillos deberes sociales, sino 
manifestase mi sincera expresión de agra-
decimiento al Comité Provincial de Matan-
zas, del que he tenido la honra de ser Se-
cretario durante un año, por el desinteresa-
do y unánime auxilio que en todos sus dig-
nos miembros he hallado durante la penosa 
enfermedad que me aqueja, inclusos los fa-
cultativos prestados por el Licenciado don 
Federico Gispert. 
Debo también hacer extensiva mi expre-
sión de gratitud á los dignos señores que 
componen el Comité Provincial de Pinar del 
Rio y á los locales de Colon y de Cárdenas 
por los espontáneos donativos con que o-
portunamente han acu iido á aliviar mi pe-
nosa situación y la de mi familia. Respecto 
á la Junta Directiva que preside el Excmo. 
Sr. Conde de Casa-Moré, en esta ocasión 
como en todas, ha demostrado sus magná-
nimos sentimientos, felicitándome el pasaje 
á la Península para mí, mi espasa é hija 
que me asisten con los recursos necesarios 
para restablecer allí mi quebrantada sa-
lud. 
No puedo terminar estas líneas sin con-
signar también mi grntitud á mi antiguo 
módico y amigo el Dr. D. Julián A Córdo-
va, quien con un celo y desinterés dignos 
del mayor elogio, me ha sacado de las ga-
rras de la muerte. 
Otra manifestación más ámplia y osplíci-
ta que la presente, hubiera deseado hacer 
á todos mis dignos amigos y correligiona-
rios políticos, pero ni mi cabeza so presta 
todavía á coordinar ideas, ni es tarde aún, 
si Dios me da vida y salud, como así lo de-
seo y se lo pido de corazón. 
Bodas de oro de Su Santidad. 
Sabemos que á petición de la Junta de Se-
ñora?, que con tanta solicitud y piedad se o-
cupan en recoger limosnas para dicha fiesta, 
y procuran además del dinero recogido ofre-
cer á Su Santidad como un homenage de 
esta Isla, una muestra do sus principales 
producciones, cuales son el tabaco, sin rival 
en el mundo, la cera, que ocupa el segundo 
lugar, y el azúcar, han recibido regalos de 
los tres artículos, del azúcar, de la Refine-
ría de Cárdenas, y del tabaco, de Ja fábrica 
de Roger y C? 
A su tiempo nos ocuparémos en Ja des-
cripción de elJos, cuando estén recogidos 
todos Jos regalos, pues además de los di-
chos hay otros, dignos de más especial men-
ción por su riqueza y porque significa una 
singular abnegación de las señoras donan-
tes, pues nos advierte la Sra. Presidenta de 
dieba Junta que se pondrán de manifiesto 
para que puedan verlos todos los que lo de-
séen. 
Industria azucarera. 
DEFECACION DE LOS GUARAPOS. 
V. 
Para los que desconozcan científicamente 
lo qne ea en nuestros díaa y Jo que debe eer 
Ja defecación de los guarapos, habió sin duda 
alguna traspasado loa límites quo mo impo-
nía el objeto de mi estudio; maa Jos que se 
pan que la defecación, tal cual la verifica-
mos, dista mucho de realizar el fin que nos 
proponemos, no habrán extrañado que trate 
de la filtración como complemento de a-
quella. 
Hecha esta salvedad, continuaré mi tra-
bajo tomándolo en el punto en que quedó 
en el último artícaJo. 
Sdgun Walkholf, el empleo do este ácido 
(cloddrico) reposa en Ja propiedad que po-
sóe el carbón de no absorber el cloro, mién-
tras que retiene, por ejemplo: 
43 P 5 do amoniaco. 
9 0 de ácido sulfihídrico. 
5 „ 0 de ácido carbónico. 
0 „ 5 de ázoe. 
17,, 5 de ácido sulfuroso. 
"Es esta inercia, dice, para los cloruros 
quien permite sólo eliminar el cloruro de 
caJciun." 
Antes quo Mr. Schatten indicase en su 
excelente trabajo sobre el efecto absorbente 
del carbón, un método racional de revivifi-
cación, se le echaba el ácido sin regla co-
nocida. 
Y'd él, en 1841, había demostrado que si 
el carbón contenía ménos de 5 por 100 de 
su peso en cal, (sabemos que este es uno de 
Jos componentes de los huesos), se dismi-
nuía notablemente su eficacia sobre los j u -
gos, por lo cual fué preciso evitar que el 
ácido clorídico atacase al carbón, y vinieron 
reglas fijas para el uso. 
Es, pues, ántes que todo, de importancia 
el asegurarnos que el carbón que usamos 
contiene una cantidad constante de cal: un 
6 ú 8 por 100 de su peso. 
Y para llevar á cabo semejante cálculo 
hay un medio muy sencilio, aunque no del 
todo seguro. 
Dicho método consiste on tratar un volú-
men dado de carbón por el doble de su peso 
de ácido clorídico, á 4 por 1' 0 Balling, y 
colocada la meseta á Ja temperatura ordi-
naria, se agita de tiempo en tiempo: la di-
ferencia en peso será el representante del 
carbonato y fosfato de cal disueltos por el 
ácido. 
Hecho este ensayo, lo referimos á la masa 
do carbón que pretendemos revivificar, y 
una vez calcuJada Ja cal contenida, pode-
mos servirnos de la siguiente tabJa: 
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—¡Qué!—dijo;—¿ha oído vuestra seño-
ría? 
—Todo cuanto se ha dicho Por eso 
mismo ruego á estos caballeros que se que-
den. 
Después, sacando una bolsa bien re-
pleta. 
—Ante todo—añadió,—aquí tenéis, mae-
se, las treinta pistolas que este valiente o-
fioial os debe. Luego vais á servirle todo 
lo que pida, que yo arreglaré Ja cuenta so-
bre la suma de que Je soy deudor. 
El antiguo cabo de escuadra estuvo á 
punto de rodar por el suelo. Tanta fué eu 
emoción. 
—¡Vos mi deudor!—exclamó con sor-
presa. 
—Lo so.v ó lo seré; poco importa. ¿Os ne-
gareis á ello? 
El capitán se plantó en una actitud no-
ble. 
—¿Por quién me tomáis? Yo no he nega-
do jamas una.deuda; especialmente cuando 
soy el acredor. 
El caballero se había quitado del dedo 
una sortija enriquecida con brillantes de al-
gún precio, y la presentó á Franchesquina 
diciendo: 
—Hija mía; aceptad este testimonio de 
mi aprecio, en reemplazo de la alhaja que 
el señor habrá dejado seguramente en su a-
posento, si no la ha perdido ó se la han ro-
bado entre tanta confusión de gente. 
La jó ven saltó como un salvaje á quien 
enseñan un pedazo de vidrio. 
—¡Ese regalo para mí, excelencia! 
—Lo merecéis por todos conceptos Y 
no es más que eJ preludio de lo que pienso 
ofreceros porque tendré que pediros en 
cambio un ligero servicio 
—Todo cnanto monseñor quiera—respon-
dió la señorina, con una mirada y una son-
risa que .mostraban su determinación de no 
Con este método tenemos un recurso ex-
tremadamente espeditivo que en muchos 
caaos podréraos utilizar; pero como quiera 
que no deposito eu él una confianza, si no 
absoluta por lo ménos satisfactoria, me es 
forzoso entrar en otras esplicaciones más 
seguras, siquiera sean más intrincadas. 
Mr. Schatten, á cuya infatigable inteli-
gencia tanto se debe en la materia que me 
ocupa, ha propuesto el sistema siguiente, 
que siempre he utilizado con éxito com-
pleto. 
Se toman 120 gramos de carbón escogi-
dos en diferentes lugares del montón que 
vamos á verificar, se reducen á polvo bien 
fino y se le vierten por encima 240 gramos 
de ácido acético diluido á 0? en el areóme-
tro Schatten, se agita el todo y se mantiene 
á 75° hasta que la reacción haya cesado: se 
deja enfriar, se repone el ácido evaporado 
y se filtra. 
Inspeccionando el licor incoloro que re-
sulta de esta operación nos da, según los 
grado en el areómetro mencionado, la can-
tidad de cal contenida en 100 partes de car-
bón. 
Mas como no siempre nos es dado tener 
á manos un areómetro Schatten, la siguien-
te tabla nos valdrá para usar ya el de Ba-
lling, ya el de Baumé: 
negar nada á un mortal tan opulento y tan 
generoso. 
—¡Oh! poco trabajo os costará complacer-
me—repuso el caballero fríamente. 
Y dirigiéndose al poeta de espada: 
—Mi querido señor—añadió;—no llevéis 
á mal el lenguaje ni el regalo, Dios me l i -
bre de la idea de lanzarme sobre vuestros 
pasos. Sé que perdería tiempo y trabajo. 
El autor de los Sonetos belicosos se llevó 
la mano al corazón. 
— M i tizona y mi lira—dijo con acento 
conmovido—están al servicio de un magna-
te de tanta cortesía como magnificencia . 
Sin embargo, distingamos, distingamos ¿de-
bo decir señor duque, señor condi 6 señor 
marqués? 
—Decid barón sencillamente. El barón 
Criátiau de Sierk, de quien podéis disponer: 
lorenés, al servicio de la persona de S. A. el 
príncipe Cárlos de Vaudemont. 
—¡Ah! si—dijo maese Tartaglla;-ese se-
ñar jóven que hace un año atravesó nuestra 
Toscana para visitar al Padre Santo.. . . 
—Y que á la vuelta de Roma—agregó 
Franchesquina—se detuvo algunos dias en 
Florencia, en el palacio del duque Cosme, 
su pariente. . . . . . 
El tabernero habla cubierto entre tanto 
una mesa con todos los manjares de su co-
cina y todas las muestras de su bodega. 
—Sentémonos—dijo el barón.—Haremos 
conocimiento más estrecho con el vaso en 
la mano, y mléntras que satisfacéis vuestro 
apetito, os enteraré yo de lo que deseo de 
ámbos. 
Tomaron asiento los tres, y no hay que 
añadir si los convidados de Mr. de Sierk 
honrarían el convite. 
—Me parece que he dado—pensaba el ba-
rón -con un par de bribonea que ni hechos 
de encargo para lo que pretendo Lobos 
hambientos, á fe mia De un solo boca-
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Hechos los experimentos anteriores bajo 
una temperatura ambiente de 17.5, ha sido 
ideada la tabla de correcciones que trans-
cribimos: 
temperaturas. 
12 . . . 
13 . . . 
14 . . . 
15 . . . 
16.. . , 
17.. . , 
18.. . , 
19.. . , 
20..-, 
2 1 . - . 
22 . . . 
23 . . 
24 
25. . . , 
26.-. . 
27. . . . 
28 . . . 
29 . . . 
30 . . . . 
3 1 . . - . 
32. - . . 
33. - -. 
34 . . . . 
35. . . . 




















Ahora bien, como nuestro objeto será co-
nocer la cantidad de cal contenida en los 
120 gramos de carbón sobre que experi-
mentaraos, léjos de tratar de dejar incólu-
me el fosfato inherente á su composición, 
debemos por el contrario inclinarnos á di-
solver el todo (carbonato y fosfato) para así 
deducir con más precisión, debiendo para 
el efecto usar el ácido clorídrico y prolon-
gando su acción por lo ménos 15 minutos. 
Díiba usarEe el ácido clorídrico á la den-
sidad de 1 0177, debiendo marcar 4.5 p § 
Balling 0 2 5 Baumé que contiene 3.6 p § 
de ácido puro. 
10 c.c. de este líquido neutralizan 0 gr. 5 
de carbonato de cal. 
De todas las materias absorbidas por el 
carbón, la cal es la que más directamente 
influye en el menoscabo de sus propieda-
des; y Ja falta de Jos conocimientos necesa-
rios, por parte de los maestros de azúcar, 
para tratar debidamente esta faz del deJi-
cado cometido que les está confiado, ha con-
tribuido en mucho á que hoy esté en desuso 
en nuestras fincas azucareras el trabajo de 
la filtración. 
Como la mayor parte de los Ingenios, di-
dicen, sólo hacen "mascabado", para nada 
se necesitan dos filtros. 
Error gravísimo es este si se tiene pre-
sente que el uso del carbón no está limitado 
á decolorar los jugos solamente: hay en él 
una propiedad que le es inherente, que con-
siste en aumentar la tendencia que tienen, 
á la cristalización los jugos sacarinos, dan-
do por consiguiente menor volúmen de miel. 
—E. Roig. 
[Continuara.) 
C H O N I C A Q E N B R A i L . 
Con rumbo á Nueva York salió el sá-
bado último el vapor americano City qf 
Puebla, con cinco pasajeros y carga gene-
ral. También salió ayer, domingo, con des-
tino á dicho puerto el vapor nacional Pa-
namá. 
—A bordo del vapor correo Reina Merce-
des se ha embarcado esta tarde para la Pe-
nínsula nuestro antiguo amigo el Sr. D. 
Joaquín Blanco Valdés, jefe que ha sido de 
la Administración Central de Aduanas. Le 
deseamos feliz viaje. 
—Damos las gracias más expresivas á 
los Sres. Capitán y Consignatarios en esta 
plaza del vapor francés Saint Oermain, 
por las colocciones de periódicos de Madrid 
que nos han enviado y cuyas noticias pu-
blicamos en otro lugar. 
—Se ha dispuesto el cambio de destinos 
entre los oficiales D.|Manuel Pastora y don 
José Samá y Pacheco, del Gobierno civil de 
Jas provincias do Pinar del Rio y Habana, 
respectivamente, 
— A l medio dia de ayer, domingo, entró 
de arribada en este puerto la barca inglesa 
Gamite, que fué despachada en PanzacoJa 
con cargamento de madera y con destino á 
Bath (IngJaterra). La Canute viene hacien-
do agua á causa de las averías que sufrió 
por el mal tiempo que encontró durante su 
travesía. 
—Procedente de Progreso y Veracruz, 
fondeó en bahía ayer, domingo, el vapor-
correo nacional Ciudad de Cádiz, con carga 
general y pasajeros. También llegó eu el 
propio dia el vapor francés ViVe de Bor-
deaux, procedente del Havre y escalas. 
—En el mes de agosto último entraron en 
puerto 73 buques, entre nacionales y ex-
tranjeros, con un total de 86.634 toneJadas. 
—Según nos participan los Sres. Denlo-
feu. Hijo y C?, salió el sábado último de 
Liverpool, con escala en Santander y direc-
ción á la Habana, elvapor nacional Caro-
lina. 
—En Ja mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores nacionales Alicia, de Ham-
burgo y escalas, y Manuela, de Santhomas, 
Puerto-Rico y demás puntos de su itine-
rario. 
—Ayer, domingo, entraron en puerto los 
buques de vela siguiente^: María, nacional, 
de Santa Cruz de Tenerifo y Gibara; A n 
tania Sala, americana, de Nueva York, y 
Tercer Barceló, nacional, de Montevideo. 
—A las seis de la tarde del sábado últi-
mo entró la barca mercante Cristina Batet, 
procedente de Montevideo, con cargamento 
de tasajo. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 3 de setiembre, por derechos arance-
larios: 
En oro. $ 35,787-11 
En plata 377-71 
En billetes 
T o t a l . . . . . . . . $ 36,164-82 
Idem por impuesto: 
En oro 4,461-44 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor francés Saint Germain re-
cibimos periódicos de Madrid con fechas 
hasta el 20 y de Santander hasta el 22. Re-
producimos las noticias de los primeros y 
Deslizó una mirada maliciosa hacia Fran-
chesquina, que se deshacía en coqueterías 
con objeto de llamar su atención. 
—Para la segunda parte de mi plan, me 
servirá esta locuela 
Ahora puede ya venir esa turba de pillos 
cuya llegada me han anunciado para hoy 
por la noche 
Dios quiera que no hayan tomado otra di-
rección Seria horrible que esa mujer 
escapase otra vez de mis manos y que des-
pués de encontrarla en Roma viniera á per-
derla en Florencia Pero no: esos pes-
cadores en agua revuelta no pueden desa-
provechar la feria de la Imprunetta 
Vendrán seguramente Gargajal me ha 
prometido traerlos. 
En aquel momento se sintió una agita-
ción bastante viva fuera de la Trattoria, 
agitación que pronto se comunicó al inte-
rior. 
Fuera gritaban y reían. 
Dentro subíase la gente á los bancos y las 
mesas para ver mejor. 
Mr. do Sierk se levantó, llegó hasta el 
umbral del establecimiento, y dirigió la vis-
ta hácia el sitio en donde se agrupaba la 
multitud. 
—No me hablan engañado — murmuró 
con mal contenida a legr ía . -Son ellos. 
Y volviendo á la mesa en qué Franca-
trippa y Fritellino continuaban saciando su 
hambre, les tocó en el hombro y les dijo: 
—De pié por un momento, señores. Imi-
tad á esos desocupados; asomaos por cual-
quier parte, y examinad hasta en sus me-
nores detalles el cortejo que desfila allí 
abajo. Después hablarémos de nuestros 
negocios. 
Lo que hacia hablar asi al barón y exci-
taba la curiosidad de Ja muchedumbre, era 
una caravana de Jpedtias y personas; una 
tribu de gitanos que atravesaba el campo 
tomamos do los últimos los telegramas de 
la corte de los dias 21 y 22. He aquí dichas 
noticias: 
tiel 1&. 
Hemos oído á persona, al parecer muy 
autorizada, que, como demostración de que 
el Sr. Zorrilla ha desistido de todo propó-
sito revolucionario y está resuelto á mante-
nerse á la espectativa de los acontecimien-
tos políticos del porvenir, ha acordado que 
la fuerte cantidad con que recientemente 
ha contribuido el partido en forma de em-
préstito sea distribuida entre los emigrados 
ó indultados que hoy se encuentran sin re-
cursos y en situación aflictiva, por verse 
privados de todo medio con que atender á 
las más apremiantes necesidades propias y 
de sus respectivas familias. 
Este socorro extraordinario remediaría 
indudablemente en parte la triste suerte de 
los desgraciados que sufren las consecuen-
cias de nuestras discordias políticas. 
—Las últimas noticias: 
En el salón de conferencias se ha hablado 
ayer también del supuesto viaje del general 
Salamanca, haciéndose sobre el asunto po-
cos comentarios, al mismo tiempo que se 
anunciaba que pronto se conocería un a-
cuerdo del gobierno. 
Por lo demás, muy desanimados los círcu-
los políticos, como sucede cuando no ocurre 
nada ó cuando todo está previsto. 
—El director de Gracia y Justicia de U l -
tramar, Sr. Calbeton, ha regresado ayer de 
San Sebastian. 
Poco después de llegar á Madrid, se di-
rigió á casa del Sr. Balaguer, con quien ce-
lebró una entrevista puramente confiden-
cial. 
Fué inútil á los que intentaron conocer Ja 
conversación, su propio intento, pero noso-
tros tenemos motivos para saber que el Sr. 
Calbeton trajo de San Sebastian noticias 
para el Sr. Balaguer que bien pudieran ser 
contestaciones, las cuales demostraban que 
entre el jefe del gobierno, los ministros re-
sidentes en San Sebastian y en Madrid y el 
ministro de UJtramar hay perfecta identi-
dad de pensamiento en la manera de apre-
ciar todas las cuestiones políticas de actua-
lidad. 
—El ministro do Ultramar Sr. Balaguer 
ha permanecido todo el dia de ayer ence-
rrado en la secretaría y exclusivamente o 
cupado en la preparación de los presupues-
tos que ha de publicar muy pronto la Ga-
ceta. 
Ha sido imposible á varias personas el 
lograr las entrevistas solicitadas. Y respec-
to de asuntos de política, ha guardado la 
más completa y absoluta reserva. 
- La Gaceta publica hoy las disposicio-
nes siguientes: 
Ultramar.—Real decreto haciendo exten-
siva á las islas de Cuba, Puerto-Rico, Fi l i -
pinas y demás posesiones españolas de Ul-
tramar, la ley provisional para el ejercicio 
de la gracia de indulto vigente en la penín-
sula, con las modificaciones convenientes. 
Ley á que se refiere el decreto anterior. 
—Acerca de la actitud de carlistas y re-
publicanos emigrados en Francia, comuni-
can desde Pau á La Iberia, las siguientes 
noticias telegráficas: 
"D. Cárlos llegará á Inglaterra á fin del 
mes actual, procedente de California, y de 
Nueva-York. Después vendrá de incógnito 
á Francia y en un punto cuyo nombre igno-
ro y que tal vez no ha determinado todavía, 
el "Señor" celebrará una conferencia con 
loa jefes más caracterizados del partido car-
lista. 
En el presente momento éstos se hallan 
divididos entre dos tendencias distintas, 
pero es una división puramente accidental 
y de ocasión. 
Pues mléntras unos opinan que debe dar-
se inmediatamente un golpe de mano que 
sirva de señal para la inauguración de la 
lucha, otros creen que se debe esperar la 
intentona que vienen preparando los zorri-
llistas y que éstos cuentan poder llevar á 
efecto á fin de agosto ó principios de se-
tiembre. 
El duque de Sevilla, metido desde hace 
tiempo á conspirador en forma, asegura que 
si D. Cárlos se opone al levantamiento in-
mediato, el resultado de su resistencia será 
que se levanten de todos modos 23 batallo-
nes bien organizados, y compuestos de an-
tiguos carlistas vascongados, aragoneses y 
catalanes, que en su gran mayoría hicieron 
ya Ja última guerra. El grito que darán 
estos 23 batallones al lanzarse al campo 
será el de "¡Abajo lo existente! ¡Vivan Ja 
descentralización y los faeros!" 
Los zorrillistas, por su parte, corroboran 
estos informes míos de origen carlista, y 
aoiplian las noticias diciendo que es cierto 
que cuentan poder dar un golpe de mano, á 
fin de agosto ó fines de setiembre, y que 
esta intentona es, según ellos, una de las 
más extensas de cuantas han emprendido 
hasta ahora, porque los organizadores del 
movimiento tienen tomadas sus medidas 
para que estalle la sublevación simultánea-
mente en diversos puntos. 
La existencia de notable agitación y acti-
vidad en el campo carlista y de síntomas 
evidentes que revelan que se trabaja macho 
en él, me ha sido igualmente confirmada por 
los republicanos. Los mismos carlistas no 
hacen misterio de que desde hace dos años 
á esta parte su partido se ha reorganizado 
por completo en España; que en cada pue-
blo de las provincias donde tiene adictos la 
causa del pretendiente, hay una junta, y 
que cada junta tiene una lista de los hom 
bres dispuestos á tomar el campo y de las 
armas de que disponen. 
Algo de jactancia puede haber en cuanto 
los delallpa de Jo que traman republicanos 
y carlistas, y algo quizá de ilusorio en 
cnanto á la importancia tan grande que 
atribuvtm á eus medios de acción y á sus 
elementos. 
Pero eu todas mis conversaciones con 
unos y con otros he oido confirmadas las lí-
neas priucipaJes de lo que telegrafío, y de 
cuanto he visto y he oido he sacado la im-
presión firme de que indudablemente se 
prepara algo grave, y de que los carlistas 
están hoy mejor organizados todavía que 
cuando Ja última guerra." 
Cuanto á los carlistas se refiere en Jas 
noticias del corresponsal de La Iberia, es 
pura invención de su fantasía. 
Precisamente eu estos momentos m estAn 
viendo en Jas provincias vascongadas os-
tensibles síntomas que prueban todo lo con-
trario de lo que asegura el corresponsal del 
colega. 
—Anoche se dijo que de hoy á mañana 
83 conocería fijamonte si el general Sala 
manca iií.i á Cuba ó continuaría en la Pe 
ninsula. 
—San Sebastian, 18 (10*30 w.)—Es ine-
xacto que intervenga el general Martínez 
Campos en el asunto del general Salaman 
ca, ni en pro ni en contra. 
El Sr. Martínez Campos no se mezcla ja-
más en las cuestiones del gobierno. 
Tampoco es cierto que haya escrito el se 
ñor Mártos al presidente del Consejo de 
ministros nada que se relacione con la cues 
tion del general Salamanca. 
Rectifico las impresiones que comuniqué 
desde La Granja y he venido manteniendo 
desde aquí. 
Nada puede afirmarse rotundamente acer-
ca do si irá ó no á Cuba el Sr. Salamanca, 
pero cada dia que pasa sin resolverse esto 
asunto, aumenta las probabilidades de que 
sea otro general el que vaya á la gran An 
tilla, acaso el Sr. Chinchilla ó el actual di 
rector de Instrucción militar, Sr. Despu 
jola. 
Algunos militares de los quo aquí se ha 
lian, opinan que por bastante tiempo de-
do Ja feria para instalarse ante un albergue, 
cerca do la capilla. 
Ya la conocemos, pues no era otra que la 
que tenia por reina á Diamante y había te-
nido por Faraón al antiguo esposo de Maní: 
la tribu de los Grandes Escorpiones, en una 
palabra. 
Pero no ya aquella fracción de los gita-
nos rojos de Moravia,á la qne hemos visto 
gozar de una salud floreciente y de una ale-
gría sin nubes; donde las marmitas estaban 
siempre henchidas de suculentas vitualias, 
donde los perros rehusaban el pan blanco, 
y donde las telas nuevas componían en su 
parte los trajes raros de hombres y muje-
res. 
Desde que Ja dejamos en una de las me-
setas del jipenino, la tribu había venido 
muy á ménos. 
Comenzó Faram por llevarla á comarcas 
poco explotables. 
A Córcega, á Cerdeña, á Sicilia. 
Como la gente de estas islas del Medite-
rráneo es pobre y desconfiada, nuestros gi-
tanos no habían encontrado entre ellos mu-
cha ganancia. 
Los años y las fatigas acabaron con el 
Faraón en uno de estos viajes. 
La tribu acordó en seguida volver al con-
tinente italiano y dirigirse hácia Francia 
por Ñápeles, Roma, Florencia, Milán y 
Turin. 
La fiesta de la Madona delV Imprunetta 
era un alto designio de antemano á estos 
nómadas para el ejercicio de sus múltiples 
industrias. 
Llegaban con la esperanza de desquitar-
se de una larga abstinencia. 
Yanoz venía al frente de la caravana, ar-
cabuz al hombro, pistola á la cintura y cu-
chillo al lado. 
Volvíase ácada paso para mirar á Dia-
mante, que caminaba detrás de él en un 
caballejo todo \ m m , 
sempeñará el mando superior de Cuba, inte-
rinamente, el general Marín, cuya perma-
nencia allí apocan personas de todos los 
partidos, por su prudencia, y rectitud. 
Dícese que el gobierno ha recibido algún 
teiesrrama en este sentido expedido desde 
la Habana. 
El Sr. Navarro Ro irígo saldrá con direc-
ción á esa el domingo próximo.—MencJieta 
—San Sebastian, 18 (10'45 m )—El ayun-
tamiento de esta ciudad ha reiterada su in-
vitación á la familia real para que asista al 
partido de peJota que ha de verificarse el 
sábado por afamados jugadores. 
El alcalde se ha esforzado en demostrar 
que el espectáculo constituye una fiesta de 
carácter local. 
Probablemente accederá á asistir la rei-
na, pero se ha negado á ir al teatro y á los 
toros.—M^iehrta. 
-San Sebastian, 18 (3 30 < ) - E l gober-
nador de Navarra, los senadores Sres. Es-
cudero y Colmenares, conde de ttaredia 
Spínola y Martínez (D. Wenceslao); los di-
putados provinciales señores Gastón, Pérez, 
de Benito y Baztan; el alcalde Sr. Obanos; 
los tenientes de alcalde señores marqués de 
Besolla, Guerendiain y Arraida, cumpli-
mentaron en Ayete á S. M. la reina, invi-
tándola á que visite Pamplona. 
La reina se sintió inclinada á visitar Na-
varra, pero no se comprometió á ello resuel-
tamente. 
La reina se fijó en las insignias que lle-
vaban los diputados provinciales y los con-
cejales navarros, que conmemoran la gloria 
de sus tercios y la conducta heróica de es-
toa durante Ja peste del siglo X V I I . 
El diputado Sr. Gastón y el alcalde de 
Pamplona rogaron á S. M. aceptase sus me-
dallas conmemorativas, que la reina con-
servará como recuerdo. 
Dichas comisiones y el gobernador regre-
sarán mañana á Pamplona. 
El gobernador y el presidente de la Di-
putación fueron después al chalet del señor 
Alonso Martínez, con objeto de saludar á 
éste y al Sr. Sugasta. —Mencheta. 
Acompañado de su familia, salió ayer tar-
de en el expreso con dirección á Santander, 
donde permanecerá una temporada, el sub-
secretario de Ultramar, señor Rodrigañez. 
Durante su ausencia parece que desempe-
ñará la subsecretaría el director de Gracia 
y Justicia de aquel departamento, Sr. Cal-
beton. 
—San Sebastian, 18 (^5 n.) - Es inexac-
to que haya llegado á esta capital el emba-
jador en París, Sr. Albareda. 
S. M. la reina visitará mañana á Hemani. 
Hoy ha paseado por los alrededores de la 
ciudad. Pronto visitará también á Zumárra-
ga, San Ignacio de Loyola y el santuario de 
Aranzazu, regalando un manto á la Virgen. 
El gobierno concederá cruces del Mérito 
Naval á los marineros franceses que salva-
ron la vida á dos personas que cayeron al 
aofua al visitar el buque de guerra francés 
Occeano. 
El orfeón vascongado festejará á la reina. 
Sevilla 18, (11'50 noche.)—Acaba de 
terminar el banquete celebrado en honor 
del Sr. Moret. 
El Sr. Moret ha pronunciado un impor-
tantísimo discurso político. 
Brindó por S. M. la reina regente. Enal-
teció las grandes dotes de esta augusta se-
ñora, y dijo que había adquirido extraordi-
nario prestigio en la opinión del país. 
Dirigió un cariñoso saludo á la prensa, 
lamentando que los apasionamientos la lle-
ven á veces á extraviar la opinión pública. 
Enalteció el principio de autoridad y ex-
puso con gran brillantez el programa del 
gobierno, así en lo que ha realizado como 
en cuanto se propone realizar. 
Del Jurado dijo que era la dignificación 
de la magistratura, y que el matrimonio ci-
vil se resolverá de acuerdo entre las potes-
tades civil y eclesiástica. 
"En materia de reformas económicas— 
dijo—el gobierno hará todas cuantas sean 
necesarias para que desaparezca la crisis 
actual. El gobierno, atendiendo solicito á 
este fia, dictará en breve medidas encami-
nadas al mejoramiento de los productosna-
cionales, vinos, aceites, ganados y otros." 
Aseguró que si Ja opinión pública consi-
derase necesarias medidas opuestas á sus 
doctrinas de escuela y á las que sustenta el 
ministro de Hacienda, no crearían dificul-
tades á sus compañeros de gabinete, pues 
abandonarían los escaños del ministerio pa-
ra sentarse en los bancos de la mayoría y 
continuar allí defendiendo con fe inque-
brantable al Sr. Sagasta, esperando á que 
cambiasen las corrientes de la opinión. 
Indicó la necesidad imperiosa de las re-
formas militares, hechas con el concurso de 
todos los partidos, porque es una cuestión 
nacional. 
El brindis fiel Sr, Moret ha sido aplaudido 
con entusiasmo por todos los comensaies. 
El gobernador eJesiástico pronunció una 
notable oración, informada en la armonía 
ontre la Iglesia y las ideas modernas.—El 
Corresponsal. 
—El telegrama que ayer publicó La Ibe-
ria de uno de sus corresponsales, fechado 
cu Pau y referente á los proyectos que ani-
man á los elementos revolucionarios car-
listas y zorrillistas, fué muy comentado 
anoche en todos los círculos. 
En éstos, sin embargo, se creía que el 
colega había dado más importancia de la 
que en realidad tienen á los trabajos de 
los emigrados de uno y otro partido. 
Todos los que siguen de cerca los asuntos 
del carlismo dicen que sus secuaces no ini-
ciarán ) ingun movimiento, y que sólo en el 
caso da que los republicanos intentaran al-
go en contra del órden público es cuando 
ellos demostrarían sus elementos y fuerza. 
Otro de los detalles del telegrama, al que 
no secnucedia ninguna autoridad, es al que 
señala al señor duque de Sevilla como uno 
de los jefes del movimiento revolucionario. 
Para nadie es un misterio que los zorri-
llistas tratan de explotar en su favor la ca-
togoria social del señor duque, y al efacto 
aspiran á quo se ponga al frente de cual-
quier movimiento, pues si este fracasa es-
peran que las consideraciones de cierto gé-
nero, que todo gobierno habrá de tener 
presente respecto á él, servirán, ya que no 
para eludir las responsabilidades, para ali-
viar por lo mónos la situación de los que al 
mismo tiempo aparezcan comprometidos. 
No obstante les informes del colega, 
creémos que no hay nada que justifique el 
fondo de alarma y gravedad que sus noti-
cias encierran. 
—Sigue siendo tema único de las conver-
paciones ¡a cuestión Salamanca. 
El director genera! del ministerio de U l -
tramar, Sr. Calbeton, que llegó ayer de San 
Sebastian, y que, sin duda alguna, cono-
cía el pensamiento del presidente del Con-
sejo y de los demás ministros que le acom-
pañan, conferenció poco después de llegar 
á Madrid con su jefe el Sr. Balaguer. 
Después de esta conferencia, el señor 
ministro visitó á sus compañeros. 
Las reservas de los dias anteriores si-
guieron ayer, de modo que fué de todo punto 
imposible conocer lo tratado en esas entre 
vistas, y el criterio, como resultado de 
ellas, de los consejeros responsables que se 
encuentran en Madrid. 
No obstante la descripción completa de 
Jos ministros, era ayer unánime la creencia 
de que en plazo breve quedaría sin efecto 
el nombramiento del Sr. Salamanca para el 
gobierno general de Cuba. 
Y tan arraigada era esta idea, que ya 
comenzó á hablarse de la persona que pu-
diera serdesignada para sustituirle en aquel 
importante cargo, creyéndose por la ma-
yoría que el general Sr. Sabas Marín con-
tinuará algún tiempo desempeñándolo in-
terinamente. 
De todos modos, no creémos que se hays 
dicho la última palabra sobreesté asunto, 
que todo el mundo considera pendiente 
de lo que se decida en San Sebastian por el 
Sr. Sagasta. 
Las noticias sobre este asunto de nuestro 
corresponsal en aquella población, que en 
otro sitio publicamos, coinciden en un todo 
con las impresiones que dominan en los 
círculos políticos de Madrid. 
Del20. 
Ayer tarde ha vuelto á hablarse de la 
cuestión Salamanca, como la llaman algu-
nos periódicos. 
A las tres de la tarde, loa mejores infor-
mes aseguraban que no se hablan recibido 
noticias de San Sebastian. 
A las cinco, los ministros que se encon-
traban en sus departamentos no recibían á 
nadie. 
A las seis, se haMaba del último discurso 
del Sr. Moret, pronunciado en Sevilla, y 
del que hacían muchos elogios los ministe-
riales, eran con él benévolos los conserva-
dores, y había sentado no muy bien á los 
izquierdistas. 
A las siete se decía que en el consejo de 
anoche se daría cuenta al ministro de Es 
tado de lo ocurrido durante su ausencia, y 
se añadía que pronto publicará la Gaceta 
un Real decreto refrendado por el presiden-
te del gobierno y relativo al nombramien-
to de capitán general de la isla de Cuba, 
el ereneral Salamanca. 
Nada de esto es oficial ni oficioso si-
quiera. 
Es lo que se decía á última hora, que no 
es posible ratificar ni negarlo, porque la 
reserva de loa ministros continúa siendo 
verdaderamente impenetrable. 
En resúmen; la cuestión del dia está hoy 
más próxima ásudesenJace, y su estado se 
considera el mismo que en los dias anterio-
res. 
—Confirmando nuestras noticias, escribe 
anoche un colega ministerial: 
"Con motivo de las noticias de algún pe-
riódico, referentes á la prolongación del in-
terregno parlamentario, se ha hablado, por 
último, esta tarde, de si existen ó no pro-
pósitos de dilatar la apertura de las Córtes 
más del plazo señalado. 
No creémos que ni para esas noticias, ni 
para estos comentarios haya fundamento; 
por el contrario entendemos que el gobierno 
aspira á que las Cámaras ee abran lo más 
pronto posible convencido de que el parti-
do liberal solo abriendo las Córtes, en los 
períodos aproximadamente anunciados, 
puede preparar fecunda y provechosamen-
te el planteamiento de un programa en cu-
ya pacífica realización están interesados to • 
dos los matices de nuestra agrupación polí-
tica, haciendo así sólida, duradera y justi-
ficada su permanencia en el poder, y esté-
riles, cuanto inoportunas, las impaciencias 
de nuestros adversarios, ya militen en la 
izquierda, ya en el campo conservador." 
—San Sebastian, 19 (12'35 t.)—Ha llega-
do á esta ciudad, procedente de Francia, y 
ha saludado al ministro de Gracia y Justi-
cia, Sr. Alonso Martínez, el fiscal del Tribu-
nal Supremo, Sr. Colmeiro. 
La reina después de bañarse hoy, ha da-
do un paseo por la bahía, bordeando la isla 
de Santa Clara. 
Sábese que han desembarcado en Chor-
bourg las personas que por efecto de la ga-
lerna se vieron en la precieion de salir de 
aquí en el Océano. Durante la travesía fue-
ron admirablemente atendidas por la ofi-
cialidad del acorazado francés. 
Niégase aquí que conspiren loa carlis-
tas y que proyecten aventuras de ningún 
género. No se da crédito alguno á las no-
ticias que ha telegrafiado á "La Iberia" 
su corresponsal de París, sobre la orga-
nización de veinte y tres batallones carlis-
tas.—ilfe«c/¿eía. 
San Sebastian, 19 (9'45 n.)—La reina y 
princesa de Astúrias han visitado Hemani 
acompañadas de loa jefes de Palacio y de 
los Sres. Sagasta y Alonso Martínez. 
La población estaba vistosamente enga-
lanada con banderas, guirnaldas, ramaje 
y flores. Se ha levantado un arco, on el 
que se veía una inscripción alusiva á la v i -
sita de S. M. Todas las casas ostentaban 
colgaduras. 
El recibimiento que el vecindario ha 
hecho á la reina ha sido entusiasta en es 
tremo. 
Incesantemente so oia.n músicas y cam-
panas, se disparaban cohetea y arroja-
ban palomas y flores al pasar S. M. qne era 
aclamada con entusiasmo por aquell ) fi i -
bitantes. 
El clero recibió á la ndna á 1a puerta 
del templo y el cura párroco ta udó su lle-
gada diciendo: "Señora, el cielo guarde 
la preciosa vida del rey y H da su augus-
ta madre para paz y ventara d* la uaeírn 
española." 
Bajo palio fué conducida S. M . al altar 
mayor. 
En seguida se cantó un Te Deum. 
Varias niñas entregaron á la reina ramos 
de flores, mléntras la muohedutubro la acia 
maba con entusiasmo. 
S. M. visitó las escuelas públicas qua es-
tán admirablemente montadas y cuentan 
con un completo y moderno material. Lue-
go visitó el hospital y Ja casa da bonefioen-
cia, donde un asilado regaló á la princesita 
una bonita boina. 
Se ha comentado mucho la presencia en 
Hernani del general carlista marqués de 
Valdespina, quien saludó cortósmente al 
pasar la reina descubriéndose en dos dis-
tintas ocasiones, una en la plaza al entrar 
S. M. á descansar en casa del general Ba-
rreneehea y otra á Ja salida de Hernani pa-
ra regresar la reina á San Sebastian. 
También ostentaban colgaduras las ca: is 
habitadas por importantes carJistas. 
Pocos pueblos han presentado tan v.i i 
toso efecto como la invicta villa de Her i i -
ni, durante la visita regia. 
Muchas familias de las que accidental-
mente residen en San Sebastian hallábaos^ 
en Hernani.—Mencheta. 
S'in Sebastian, 19 (lO^ó n.)—Asegú-
rase que S. M. desea hacer aprender á sus 
auícustos hijos el difícil dialecto eúskaro. 
Parece que con este objeto se encargará 
de enseñar á SS. A A. el vascuence un ilus-
trado sacerdote, gran conocedor da la len-
gua usual en estas pintorescas provincias. 
Mencfieta. 
—Anoche comenzó á las nueve el consejo 
de ministros celebrado en el ministerio de 
la Guerra, y terminó á las once mónos 
cuarto. 
El Sr. Moret dió cuenta de su expedi-
ción á Cádiz. 
El consejo acordó que resuelva el capi-
tán general de Cuba con arreglo á la ley, 
si procede considerar á tres secuestradores 
como ladrones en cuadrilla, para los efec-
tos de cumplir una sentencia de muerte 
dictada en Ja Habana. 
Los ministros no dieron cuenta de la 
solución ni noticia alguna sobre la cuestión 
Salamanca. 
Terminado el consejo, la gente curiosa se 
quedó un poco defraudada en su expecta-
ción. Por las referencias de los periódicos 
y per lo que se decía al anochecer, espera-
ba el público que se hablase del decreto de-
jando sin efecto el nombramiento del gene-
ral Salamanca. 
Tal decreto no existe en Madrid. 
La cuestión, por lo qua hace á las opinio-
nes de los ministros, sigue en el mismo es 
tado, sin avanzar ni retroceder. 
Se cróe que el decreto vendrá de San Se-
bastian, perqué corresponde á Ja firma del 
La jóven se mostraba grave y casi triste 
bajo su manta rayada, sus coJJares de pie-
dras falsas, sus brazaletes de cobre y su 
diadema de reina de comedia. 
Había sentido vivamente la pérdida de 
Faram. 
Seguíala el Doctor, medio sepultado en 
una vestidura de fraile. 
Luego Gargajal, á quien las peregrina-
ciones no habían enflaquecido. Este guiaba 
una carreta, llevando en una mano las 
riendas, en otra un látigo temible, y á Ja 
espalda un barril de vino ó de licor que no 
se atrevía á confiar á nadie. 
El resto de la tribu venía confundido á 
poc( s pasos: hombres, mujeres, niños, an-
cianos: quién á pié, quien á caballo. 
Todos, por supuesto, salvajes, insolentes 
ó burlescos, y con los trajes más abigarra-
dos y caprichosos que cabe imaginar. 
Distinguíanse en esto los chiquillos, ador-
nados hasta con utensilios de cocina: mar-
mitas por sombrero, asadores por bastón, y 
así Jo demás. 
Cerraba la marcha nuestro amigo San-
tiago. 
Tal como suena; nuestro amigo Santiago 
Callot, eJ lorenés. 
Conservaba su aire desenvuelto y hon-
rado, sus ropas de paño gris, sus polainas 
de cuero de Hannover y su fieltro con plu-
ma. 
Iba armado lo mismo que Yanoz de uno de 
esos largos y pesados mosquetes que los 
armeros de Nantes fabricaban para los fi-
libusteros del Nuevo Mundo. 
Pendíale del hombro una bandolera con 
cargas de pólvora y balas; llevaba al cuello, 
á modo de corbata, un carnero vivo, y bajo 
el brazo un corderino. 
Su carpeta de dibujo colgaba, como anti-
guamente, del puño de la espada. 
Le ( ¡i i peta del artista . 
La espada del hidalgo. 
presidente, y es claro que así será tí s ó 
dicta, limitándose entre tanto alguno de los 
amigos del gobierno á declarar anticipada-
mente que los términos de su redacción se-
rán los más satisfactorios posible para e l 
general electo. 
De estos rumores no se puede arranoaí 
á los ministros ni una ratificación n i una 
negativa. 
En resúmen: qua la cuestión está hoy 
comoajer, y que sigue esperándose l a no-
ticia ó el documento de San Sebastian. 
—Sobre la cuestión Salamanca: 
La Epoci: 
" L ^ que ha de suae lar ya ba sucedido. 
E l Impiroial: 
— L^ que haya de suceder, debió haber 
sucedido hace bastantes días. 
Nosotros: 
"En Madrid croa todo el mundo político 
que el general SaJamanoa no va á Cuba, y 
en San Sebastian se dudaba todavía hace 
veinticuatro horas, según las notteias que 
recibimos por el correo." 
P irece que recientemente y á conse-
cuencia d'i desacnerdos políticos han roto 
su inteligencia el Sr, Ruiz Zorrilla y e l Sr. 
Pí y Margal J. 
El señor ministro de Fomento se ocii-
pará con actividad, á su regreso, del estu-
dio y redacción de las primeras medidas 
que han de adoptarse en la cuestión de los 
aJcoboles, aunque todavía han d e p a -
sar algunos días ántes de que se publi-
quen. 
San Sebastian, 20 (10,10 m.) Los car-
listas intransigentes censuran al marqués 
de Valdespina por las manifestaciones res-
pectuosas que hizo ayer en Hernani, a l paso 
de S. M. la reina regente, en su visita á d i -
cha población. También encuentran poco 
correcto que el marqués de Valdespina sos-
tuviera un breve diálogo con el general Cas-
tillo. 
Ambos señores recordaron, como no p o -
dían mónos, al encontrarse, que e l uno de-
fendía á Bilbao mléntras e l otro l a s i -
tiaba. 
—Desde entóncea no nos hemos visto— 
exclamó el marqués de Valdespina, estre-
chando la mano al general Castillo, 
Dícese que el marqués se expresó u n tér-
minos muy laudatorios al hablar de l a reina 
regente; pero manifestando, al propio tiem-
po, que un juramento prestado á otro rey 
(D. Cárlos) le obligaba á seguir s u s ban-
deras.—Mencheta. 
—Según E l Manifiesto, de Cádiz, parece 
que en esa ciudad y en el arsenal de l a Ca-
rraca han tomado estos días algunas medi-
das para asegurar el órden público. 
La fragata Blanca, que debió entrar eñ 
dique para reparaciones, recibió órden ea 
contrario, y fué despachada á bahía. 
—Dice el Diario de Zaragoza que el dia 
17 pasó por esa ciudad, con dirección á M a -
drid, el republicano catalán Sr, Vallés, que 
en unión del Sr, Muro han celebrado una 
conferencia en París con el Sr. Ruiz Z o -
rrilla, 
Y añade el colega zaragozano: 
"Según oimos, la misión que le lleva á l a 
corte es conferenciar con el Sr, Pí y Mar-
gal!, pues ee asegura que de Ja mencionada 
entrevista ha resuitado la completa ruptu-
ra de zorrillistas y federales. 
Hasta ahora se desconoce quién sea el en -
cargado de pagar esos vidrios rotos," 
—A la ligera, y en estilo familiar, nuestro 
corresponsal en Marruecos—cuya actividad 
ha sido tan grande quo sus noticias han lle-
gado á E l Imparcial ántes que las oficiales 
al gobierno —nos escribo desde Rabal con 
fecha 14 del corriente: 
"El ministro de España, Sr. Diosdado h a 
tenido varias entrevistas muy afectuosas 
con el Sultán, acerca de Jas cuales nada con-
creto se ha podido traslucir. Por signos 
exteriores paróceme, sin embargo, compren-
der que esas entrevistas han de haber sido 
muy favorables para el estrechamiento d e 
buenas relaciones entre España y Marrue-
cos. 
" E l bajá obsequió ayer con u n banquete 
á la embajada extraordinaria de España, y 
hoy la embajada ha almorzado con el Sultán. 
Se está esperando en Rabat al hijo de este 
príncipe, Muley Mohamed, que manda u n 
cuerpo de ejército, aunque sólo tiene 14 años; 
es el hijo favorito del padre. 
Del 20 al 25 del actual regresarán á Tán-
ger el Sr. Diosdado y sus acompañantes. Y o 
seguiré hasta Fez para continuar mis estu-
dios y correspondencias sobre Marruecos," 
E l Correo publicó anoche el diecurso ín-
tegro pronunciado por el Sr, Moret en Sevi-
lla, y del que ayer dimos un ámplio extrac-
to telegráfico. 
Ha sido muy aplaudido por todos los ele-
mentos sensatos y templados del partido 
liberal, á Jos que principalmente h a agra-
dado el horizonte de Jas reformas que des-
cubre. 
Contra Jo que algunos venían diciendo, 
atribnyendo á Ja parte democrática de la 
situación trabajos en contra de la unión de 
fuerzas, es testimonio elocuente el discurso 
del Sr, Moret, quien ha afirmado una v e z 
más Ja adhesión de los demócratas al señor 
Sagasta, 
Del 21. 
Los Sres. Sagasta y Balaguer han escrito 
una carta al general Salamanca comunicán-
dole la noticia de su relevo en el cargo de 
gobernador general de la isla de Cuba. 
—El general Salamanca se ha negado á 
presentar la dimisión del cargo de capitán 
general de Cuba, 
En la Gaceta del lúnes aparecerá el de-
creto de su relevo. 
Asegúrase que el general publicará un 
manifiesto al país. 
Del 22. 
Se ha indicado, por fin, para el gobierno 
general da Cuba, al Sr, Azcárraga, militan-
te en el partido conservador. 
Parece ser que el indicado no acepta el 
cargo. 
En vista do esta renuncia inesperada, el 
gobierno expedirá el nombramiento á favor 
del Sr. Sabas Marin, segundo cabo actual-
mente. 
—Según asegura la prensa ministerial, ee 
prepara una información con el fin de es-
clarecer Jo que haya de cierto en las denun-
cias presentadas acerca de la inmoralidad 
reinante en la isla de Cuba. 
—Aquí siguen en pió los conflictos, y los 
originados por la cuestión Salamanca no f P 
han resuelto del todo. 
Hoy se han reunido los ministros, y, se -
gun algunos, limitáronse á cambiar mútuas 
impresiones. Pero, esto no obstante, no de-
jan de circular rumores alarmantes, que 
carecen á la verdad, de fandamento, al mé 
nos oficialmente. 
BOLSA DE MADRID. 
Cotización del dia 19 de agosto. 
Fondos públicos: 
Deuda perpétua al 4 por 100 Inte-
rior tB.40 
Idem en títulos pequeños 66.60 
Idem fin de mes 66.35 
Idem fin próximo 66.55 
Exterior 
Pronto se verá cómo había unido á ellas 
la carabina del bandido, 
Esta singular procesión acababa de des-
filar en medio de los clamores y risas de dos 
filas de desocupados. 
Mr. de Sierk y sus comensales habían 
vuelto á tomar asiento frente á la mesa de 
Ja Trattoria del Babuino. 
—Supongo que habréis observado bien— 
decía el barón,—en forma de no poder con-
fundirlas con nadie, á las dos personas que 
os indiqué: en primer lugar á la mujer. . . . 
—Sí—dijo Francatrippa con la boca llena, 
—esa que lleva en la cabeza una diadema y 
que tiene aire de reina 
—Una linda brigante—opinó Fritellino 
llenándose el vaso.—Si yo no estuviese he-
rido por esta maJdita Franchesquina, aun 
me quedaría un dedo de amor para el la . . . 
¿Qué digo un dedo?.... ¡Una falange!.... 
Me parece suficiente para una gitana 
Mr. de Sierk insistió: 
—Habréis examinado igualmente al hom-
bre 
—¿Ese mocito que camina á retaguardia 
con espada y mosquete? 
—¿Es ese el que debemos?.. - , 
Y cada uno de los interlocutores del ba-
rón completó su pregunta con un gesto bas-
tante expresivo. 
Hubiérase dicho, sin embargo, que había 
cierta inquietnd en la manera de preguntar. 
Así lo creyó al mónos Mr. de Sierk. 
—¿Tendrías miedo?—dijo. 
El antiguo bombardero saltó sobre su a-
siento. 
—¡Miedo! ¡Yo! ¡Vientre de hipo-
pótamo! 
Su compafieao protestaba al mismo tiem-
po, 
— Distingamos, señor, distingamos; infor-
marse no es retroceder. 
—Excelencia—añadió el primero retor-
67.60 
Idem id. pequeños 67.60 
Amortizable 84.00 
Billetes de Cuba (1880) 100.75 
Idem de ídem (1886) 96.20 
Obligaciones municipales 00.00 
Idem del Banco Hipotecario 00.00 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de interés 00.00 
Idem al 5 por 100 00.00 
Banco de España 408.50 
Comp" Arrendataria de Tabacos.. 120.00 
ciéndose los bigotes,—en ningún combate 
ha visto el enemigo mis espaldas. 
—Ni las mías—agregó el segundo;—soy 
enteramente desconocido por el revés. 
—Después de todo—declaró el barón,— 
no creo que ese mozo sea mny temible: me 
han dicho que es un artista, y debe estar 
más familiarizado con el lápiz ó eJ pincel 
que con las armas. 
Francatrippa tuvo una sonrisa de compa-
sión. 
—¡ Artista!—exclamó, —Algún Miguel An-
gel de muestras; algún Rafael de fachadas... 
¿Y ese cualquiera se atreve á llevar al cinto 
una tizona, como un capitán de aventuras .. 
¡Vientre de hipopótamo! Os juro que des-
plumaremos al gallito y que os será servido 
á satisfacción, ¿Lo queréis al asador ó en 
sartén? 
- L o mismo desplumaríamos al águila de 
Júpiter—añadió Fritellino—y la pondría-
mos en el puchero el día que nos diese por 
probar ese caldo, 
Mr. de Sierk apoyó los codos sobre Ja 
mesa, 
—Si es así, señores—dijo bajando la voz, 
escuchadme atentamente, y considerad 
que lleváis vuestra fortuna en la vaina de la 
espada. 
IV. 
POK UNA RAMA DE BREZO. 
Dejemos al noble aposentador del prínci-
pe de Vaudemont dar á los dos espadachi-
nes instrucciones cuyos efectos conoc-i eraos 
más adelante, y acompañemos h a s t a su 
campo á aquella caravana de truhanes en 
la que tenemos tantos personajes conocidos. 
Lo primero que el lector querrá eaber es 
cómo se encontraba en medio de ellcs nues-
tro heróico Santiago Callot, á quien deja-
mos á punto de abandonar el vivac del Apa-




lóndrea, á 3 meaes fecha 46:95 
Parie, á 8 tilas vista 4.941 
Perlin, 8 días vista 0 00 
BOLSA DB BARCKI-ONA. 
Día 19.—Intorlor, C6 40; exterior, 67'G7; 
amortlzable, 82''25; Oubas, 101'00; nuevos 
billetes bipntecarios de Cuba, 96'12; Colo-
nial, 96 75; Nortes, 71<50; Mercantil, 43 00; 
Franelas, 34'62. 
París , 19 —Bolsa.—Fondos españoles: 4 
oor 100 exterior, 66l75. 
—Obligaciones de Cuba, 477<50. 
Ülttma hora, 4 por 100 exterior español, 
m 13il0. 
Lóndres, 19.—Clausura de la Bolea do 
icy: 4 por 100 exterior español, 66 1[4. 
G A C E T I L L A S . 
CICLÓN' DE ESTRENOS.-ASÍ paedo llamar-
se á ese gTan movimiento de obras nuevas 
que se ndCí* desde hace mucho en los carte-
les de AlbisU- Los vientos absorbidos son, 
en este caso-íie ciclón lírico, el pñblico a-
mable y s i d<a>3ro. De eate último, por 
fortuna, no so fc^tijíe mucho; por medio pe 
sito le hacen paiiar & cualquiera un rato a-
gradabillaimo. 
Toca hoy el turnoV.00 ̂  sórie intermina 
hle estrenos, ai dvvikldo juguete cómico 
de los Sreo. Navarro^ ('etra) y caballero 
(música), titulado juvritoreal SI el mérito 
de esta obra corresponde á la reputación do 
sus autores, mucho btumo y mucho nuevo 
han de ver y oir los espectadores. 
Complementan el urograma las siempre 
aplaudidas y celebradas zarzuelas nomina 
das ¡Bola 30/ y E l Gflpitan de Lanceros; con 
lo cual es perfectamente inútil recomendar 
lo que por sí sólo sé Recomienda. 
A LOS VASCONGADOS—En estos dias se 
está celebrando en la Iglesia de San Agus-
tín la novena á Nuestra Señora de Aranza-
zu, y el día 8 terminará con una polemno 
fiesta—Este culto so conserva en la Haba-
na merced á un legado quo A e«e fin dejú 
un vascongado y A la fllelidad y constan-
cia de las slervas de María. L i trascen-
dencia social y política quo tuvo la apari-
ción de Nuestra Soñjra que con esa advo-
cación se celebra, en hia cuatro Provincias 
Vascongadas, hizo quo su devoción fuera 
extensiva á to ia,d ellas, y aúu ahora concu 
rren á Aran zaza devotos de Navarra, Gui-
púzcoa, Alava y Vizcaya, habiendo llegado 
haco dos años á más do treinta mil el nú 
mero de peregrinos.—Por eso advertimos la 
existencia de estos cultos á los religiosos 
vascos, que con tanta fidelidad guardan 
aún su fe. 
SENSIBLE PÉRDIDA.—Lo es, indudable-
mente, para la sociedad de la I I vbana, la 
del Ldo. D. Francisco S. Garda Zúniga, 
que falleció al medio día de ayer, domingo. 
Era el finado Escribano do Cámara do la 
Audiencia de esta capital. Asesor do la Co-
mandancia de Marina do esta Provincia, y 
pertenecía á la Socielal do Amigos del 
País, reuniendo á una ¡lara 6 ilustrada in-
teligencia, excelentes condiciones persona 
les que lo hacían muy apreciablo y querido 
de sus numerosos amigos. 
Hacemos votos por el eterno descanso do 
su alma; y deseamos á su viuda, hijas y 
nietos, y á nuestro amigo, su hijo político, 
el distinguido Capitán de fragata Sr. D. 
Ricardo FernánJoz, Comandante del Arse-
nal, resignación para soportar la pona quo 
les aflije por esa doagracia, quo sentimos 
con ellos. 
BASTOS DE "SAN RAKABL."—La buena 
sociedad habanera quo frecuenta los baños 
de mar de San Rafael y eionte por los mis-
mos la más viva predilección, tiene cada 
día mayores motivos pira favorecerlos y 
darlos realce con su presencia. 
El esmeradísimo aseo, el buen órden y la 
pulcritud que se observan en eso establoci-
miento balneario justifican la predilección 
de que tratamos. El amable Sr. Castilla y 
sus empleados se complacen en servir y 
atender con la mayor galantería á las seño-
ras y señoritas que allí concurren en gran 
número; se cuidan de que el turno ee obser-
ve con toda severidad, sin preferencias de 
ningún gónero; y, en suma, no perdonan 
medio alguno para que los baños do San 
Rafael sean, lo que han sido siempre, el 
lugar favorito de las damas de buen tono 
para sumergirse on las saladas olas, ya por 
recreo, ya por proscripción facultativa. 
Los baños de San Rajael que con motivo 
del mal tiempo habían sido desarmados, se 
hallan de nuevo á disposición del público. 
El mar está sereno y trasparente. 
ESCUELAS DE ZIPATA.—SB nos pide co-
muniquemos al público que las escuelas de 
la Institución Zapata situadas en la calle 
de la Amistad, esquina á San Rafael, han 
comenzado ya sus tareas. 
En las mismas se da enseñanza gratulta-
en locales independient^s, á los niños blan-
cos ó de color que la soliciten, siendo las 
horas de clase de 10 do la mañana á 4 de la 
tarde; y también de 7 á 9 do la noche hay 
clases para artesanos. 
Para ingresar en las mencionadas osciló-
las, basta solicitarlo del director Ldo. don 
Diego Torres, quien facilita do momento las 
matrículas correspondientes. 
PÜBILLONES.—Este conocido empresario 
de circos y plazas de toros ha salido para los 
Estados-Unidos, con objeto de contratar 
allí una notable compañía ecuestre que de-
be funcionar aquí durante la próxima tem-
porada. Le deseamos feliz viaje. 
JESÚS DEL MONTE.—En la Secretaría de 
la "Sociedad de Asaltos" se ha recibido un 
telegrama, fechado en el Empíreo y que, 
firmado por Júpi te r , dice lo siguiente: 
"Enojadas las Divinidades por haberse sus-
pendido el Asalto anunciado para el día 20, 
al que habían determinado asistir; los dio-
ses Neptuno y Eólo juraron desatar sus Iras 
por espacio do un raes; pero, prosentadas 
ante mi dignidad las Tres Oradas me su-
plicaron atendiera á las plegarlas que de 
continuo me dirigen las sí'fldes, ninfas,ná-
yades, sirenas y huríes del paradisiaco Je-
sús del Monte; y he mandado suspendan 
sus furias los Iracundos diosos." 
Los Asaltantes garantizados por esto do-
cumento, han determinado celebrar tan 
fausto acontecimiento, á cuyo efecto se ha 
dispuesto un holocausto en honor do la dei-
dad Terpsícore, que tendrá efecto la noche 
del miórcoles 7 sobre las aras de la Sociedad 
"El Progreso" y amenizado por las melodio-
sas armonías desprendidas do las argentífe-
ras cuerdas de un aplaudido vlolln y de un 
magnífico Pleyel. 
Y como que ahora estamos 
En tiempo do suspensiones, 
A los que al treinta Invitamos 
Le son válidas ¿estamos?... 
Lae mismas invitaciones. 
CENTRO CATALÁN.—El próximo domin-
go, 11 del corriente, dará esta entusiasta 
sociedad una magnifica función dramática 
cuyo programa Insertarómos otro día on la 
sección correspondiente, y ampllarómos los 
detalles tan pronto como se nos faciliten. 
Sabido es que el Centro Catalán no se 
queda corto en asuntos de fiestas para sus 
socios. La función citada se dará en el fres-
co teatro de Irijoa. 
EXPRESIÓN DE aR ATITUD.—Se nos reml 
te: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARI-
NA.—Ilustrado Sr. mío: Le ruego haga cons 
tar en el periódico de su digna dirección el 
profundísimo agradecimiento quo eterna 
mente guardaré por haber arrebatado de 
lasgarrasde la muerteá unhijo ralo,ála be-
nemérlía se cción de la bomba "España" de 
los Bomberos Municipales, la cual me fall-
citó espontáneamente toda clase do recur-
sos hasta el completo restablecimiento de 
mi aludido hijo. Soy de V. S. S. Q. B. S. M. 
—Nicolás Castillo.—S[G Puerta Corrada 48." 
LA ILUSTRACIÓN CATALANA.—Por con-
ducto de nuestro amigo D. Miguel Alorda, 
dueño do la librería La Enciclopedia, O'Rel-
lly 96, hemos recibido los números 160, 161 
y 162 do la ¡nteresauto publicación quo se 
titula como esta gacetilla y es cada dia más 
acreedora á la protección do los amigos de 
lo bueno y especialmente do los nacidos á 
las márgenes del Llobregat y del Fluviá, 
El texto do los expresados números es 
tan escogido como variado, y la multitud 
de láminas, á cual más fina, que adornan 
las páginas de La Ilustración Catalana, 
pueden muy bien competir con las que dan 
A la estampa los mejores periódicos de en 
clase. 
DE UNA NOVELA.—So publicó en Madrid 
hace algunos años una novela titulada Por 
un bocado de pan, cuya primera edición se 
agotó en pocos dias. Tratóse de Imprimir 
la segunda; y, con tal motivo, dijo un chis-
toso semanario de la villa y corte: 
"De esta preciosa novela 
La primitiva edición 
Se la comió en Castellón 
Cierto maestro de escuela." 
EL COBRBO DE PARÍS.—Este periódico 
semanal de actualidades ilustradas que ve 
la luz en la capital de Francia, es notable 
no sólo por la multitud de grabados que 
dan realce á aus páginas, sino también por 
la amena é instructiva lectura que contie-
nen las mismas. El número 59, recibido últi-
mamente, es una prueba irrecusable de lo 
que decimos, y puede examinarse en la a-
genola general de la mencionada publica-
ción, calle de O'Reilly número 96, librería 
de D. Miguel Alorda. 
UNA PREDICCIÓN CUMPLIDA.—Al célebre 
d ique de (Jhoiseul le predijo una gitana que 
m )rirí:i «MI una revolución. Una enfermedad 
Je privó de la ylda3 j , no obstantê  como 
falleció mióntras los módicos reunidos en 
ooñ^alta para curarle, llegaron á embrollar-
se tanto en la disputa que anduvieron á bo-
fetadas, hubo quien asegurara que se había 
cumplido la predicción de la gitana. 
LA Z;LIA.—ES muy hermosa. ¿No la co-
nocen ustedes? Pues on la calle de la Obra-
pía esquina á Compostela tiene su residen-
cia. Como casa de préstamos ofrece nota 
bles ventajas y garantías; como almacén de 
joyería fina y muebles escogidos, compite 
con los mejores de su clase; y, en fin, como 
establecimiento que vende barato puede 
darle quince y raya al más pintado. 
En la gran vMrlera que da á la primera 
de las citadas calles, ostenta La Zil ia un 
magnífico surtido de prendas de brillantes, 
para señoras y caballeros; y allí mismo pue 
de verse una preciosa escribanía de plata, 
muy propia para obsequiar á un caballero 
en el dia de su santo. 
Esos y otros muchos primores encierra 
La Zilia. Acudan ustedes á admirarlos. 
POLICÍA.— Habiendo llegado á conoci-
miento del celador del barrio de Guadalu 
pe, Sr Llampay, que tres paráos y un mo 
reno perseguían á un jóven por la calle del 
Rayo, con objeto de robarlo, salió on su 
persecución y en el acto sorprendió á los 
citados Individuos en los momentos que 
lo asaltaban, armados de cuchillos. Los 
asaltantes, al apercibirse de la presen 
cia del Sr Llampay, soltaron á su víc 
tima y emprendieron la fuga, pero per-
seguidos por dicho funcionarlo, pudo lograr 
la captura fie uno de ellos. El detenido, co 
mo asimismo un cuchillo de marca mayor 
que se le había ocupado, fuó remitido al 
Juzgado para quo se procediera á lo que 
hubiese lugar. 
—En el barrio do Tacón fuó detenido á 
la voz de ¡atoja! un moreno de trece años 
de edad, por robo de un pañuelo con dinero 
á otro sujeto de Igual clase. 
—A un vecino del segundo distrito le es-
tafaron la suma do diez y siete pesos en bl 
Uetes del Banco Español, siendo el autor de 
esto hecho un asiático, que no ha sido ha 
bida 
—Robo de una tercerola de manteca á un 
individuo residente en la calzada de la Rei-
na, por el conductor de un carretón á quien 
so la había dado para llevarla á la estación 
del ferrocarril. 
—El celador del Santo Cristo participa 
quo á un vecino de la callo del Obispo le ha-
bían robado de SM habitación trescientos 
pesos en billetes del Banco Español y varias 
piezas de ropa. 
—A un individuo blanco, que estaba dor-
mido en uno de los asientos del Parque 
Central, le robaron su cédula de vecindad 
y el sombrero. 
—Han sido detenldts un individuo blan-
co, conocido por E l Zapatento, y un pardo, 
de apodo El Indio, por aparecer como au 
tores del asalto y robo perpetrado en la 
persona del Dr. Reynerl, al transitar por 
la calle de las Virtudes, esquina á Blanco, 
y de cuyo hecho tienen ya conocimiento 
nuestros lectores. 
—Una pareja do Orden público logró 
apagar un incendio que se había iniciado 
en un kiosco do fotografía de los que exis-
ten en la calle de Dragones. 
—Lesiones de carácter grave que se cau-
só un individuo blanco al apearse de un 
ómnibus de la empresa do Estanlllo. 
—El celador de San Lázaro detuvo á un 
Individuo blanco; cómplice en el robo á un 
vecino do su demarcación. A l detenido le 
fueron ocupados en una caja do maíz 7 cen-
tenes, 17 pesetas, 3 medios pesos y 257 pe-
sos on billetes dol Banco Español. 
—Un vecino dol barrio do Pueblo Nuevo 
lo participó al colador de su demarcación, 
que hallándose on los "Cuatro Caminos" 
ocho individuos, le habían robado dos pe 
sos y centavos. Fué detenido uno de ellos. 
—Robo de nueve pesos á nn moreno en 
la calle de la Espada por un muchacho que 
logró fugarse. 
E L DESCUBRIMIENTO POR EL INSIGNE 
navegante castellano, de la encantada Pe-
nínsula de la Florida no eólo aumentó el 
mapa y añadió un llorón más á la Imperial 
corona de Castilla, sino quo vino también á 
ensanchar los horlzontse de la poesía con la 
magia de la leyenda, y más tarde á popula-
rizar esta parte del continente con la pro-
duflolon del riquísimo perfume que de sus 
florea a© estrajo y que fué designado con el 
nombro de Agua Florida do Murray A: Lan-
maa, orgullo do América y elegante necesi-
dad social de sus habitantes. ¿Quién no 
conoce este delicioso perfume? ¿Quién no ha 
gozado alguna voz do sus embriagantes va-
pores en el Hdño ó en el Tocador? ¿Quién, 
al usarlo, no ha sentido más fuerte el cuer-
po más clara la meute y más alegre el es-
píritu? Basta probarlo una voz para pre-
ferirlo á los demás. La legítima Agua 
Florida es la do Murray 6c Lanman prepa-
rada por Lanman y Kemp, únicos fabri-
cantes y propietarios, Nueva York. 4 
JUNTA DB LA DEÜDi 
MeceHítandp IUIH tuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billfiles del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 172. Telefono 273. 
âbla y Telégrafo Lanrat: HABANA., 
SE SOLICITA 
á D. Manuel Valle, apoderado 
de D. Juan de la lucera, de 
Santander. 
Tejadillo u. 3 4 , de 7 á 10 de 
la mañana. 
10931 P g-31 
GRAN IViDAD. 
T R E N FUNERARIO DE GÜIILOT. 
Sarcófagos automáticos higiénicos 
de espera, 
del Dr. (iraní, con IOH cuales pueden retardarse los 
entierros todo el tiempo que se quiera. Destrucción 
instantánea de toda cmanaoion oadayérica, en beneficio 
de las familias j la salud páblica. B l cadáver de una 
persona querida se consume lentamente, pndiendo lle-
gar á la momitii'.acion sin necei-idad del costoso embal-
samamiento, y sin que con tantas ventajas se aumente 
el precio del sarcófago. 
Además ofrece otras ventajas de las que pueden en-
terarse los que lo deseen en la Instrucción popular 
que reparte grátis la Agencia de Guillot. 
C n l 2 l 6 P 15 31A 
< ' K O N F \ A K I S L i I G I O S A 
O I A O D E 8 E T I E M B R E . 
San Zacarías, prof- ta. 
Zacatias es el undécimo de los doce profetas Me' o-
res. y fué su padre Baraqufas. Dios le mandó en 
unión del profeta Aggeo, al lado de los judíos para es-
timularlos á reedificar el templo. Esto aconteció doce 
aDos áutes del reinado de Uario, hijo do Iliataspes, 
quinientos veinte ántes dn Jetncñsto. 
De nuestro llanto habla Jesucristo en el capítulo 
23 de san Mateo, no solameme cuando dice que es 
hijo de Baraquías, sino cuando añade que es el último 
de los profeta* quo mataron los judíos, y que murió 
eitre el templo y el altar. P a n eotender el sentido 
que encierran estas palabras: inter lemplum et altare, 
en el tiempo de la muerte de Zacarías, conviene ad-
vertir que por entóaces hacía seis años que se había 
principiado á reedifisar el templo. Jesucristo leae-
ftaló con esta circunstancia para distinguirle del otro 
Zacarías que había sido asesinado á las puertas mis-
mas del templo. 
Nuestro Santo escribió una profecía, dividida en 
catorce capítulos, que la Iglesia venera entre sus 11-
broü canónicos Todo cnanto en ella se dice relativo 
al Mesías, es tan preciso y tan claro, que más parece 
una relación de acoitecimientos verificados ya, que 
uaa profecía. L a Iglenia celebra su fiesta en este dia. 
San Zacarías murió en Jerusalem, siendo sepultado 
junto al profeta Aggeo. 
F I E S T A S E l - MIÉRCOLES. 
Alisas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las KJ, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Cultos religiosos en la capilla de las Sier 
vas de María, Cuarteles núm. 1. 
E l miórcoles al anochecer salve y letanía: eljft&w 
8, del presente mes, á las nuevo do la mañana, mi i 
solemne con sermón por un K. P. Carmelita. Se áu-
lica la a-.istencia á estos cultoi dedicados á Ntia 
ra. de la Salud, patrooa de lai Sierras d-) María. 
HlfiS 3-6 
IGLESIA DE SAN AGUSTIN 
hoy de la V. 0. T. de N. P. S Francisco 
E l jueves 8. termina en esta igles:a la Novena i| • 
desde ti día 31 de agocto «e tslá haciendo áNtr.i. S .< 
de Aránzaza. 
Tendrá lue:ar la gran fiesta á IDA 8 de su mañana, (n 
la que predicará el R. P. Elias, Mmouero franciscaru' 
y presidente actual de la Congregación. 
Se suplica la asistencia á todos los fieles devotos de 
la Sma. Virgen, y en particular á los Euckaros. 
Hablilla y setitmbre 5 de J887. 
11203 4-6 
Cuenta do los ingresos y gastos de la fun-
ción efectuada en el Teatro de Tacón en 
la noche del dia 8 de agosto y cuyo pro-
ducto so destina á auxiliar á la Sra. DR 
Domitila García do Coronado para la pu-
blicación du su obra "Cubanas Benemó-
rltas." 
I N ü l í E S Ü S . Oro. Billetes. 
31 Palcos l ? y 2? pi-o, á$25 
1 Id. id $ 10 60 
176 Lunetas á ¡?i 
11 Butacas á $3 
24 Asientos de tertulia á $1.25.. . . 
19 id. do cazuela á $1 
150 Entradas generales á $1.50 
31 Entradas de terculla á $0,75 
60 td. de cazuela á $0.50 
Produelo de las localidades vendidas 
en la fábric i de cigarros " L a B e -
linda/- según liquidación presenta-
da 
Cambio de $3.30 en billetes al 235 
por 100 1 40 
$ 775 . . 
528 . . 
S3 . . 
30 
19 . . 
225 .-
26 50 
30 . . 
101 50 
Total. .$ 12 . . 1.770 
O A S T O S . * 
Pagado á D . Francisco Marty y 
Gullórrez por el alquiler del teatro, 
orquesta y compañía dramática doí 
Sr. Barón 
Pagado á D . José Vander-Oucht 
por aumonto de músicos en la orques-
t3, para las piezas decanto 
Pagado á D . Benito Fainas por su 
IrabE^o como encargado del reparto 
y cobro do las localidades y servicio 
de puertas la r ocho de la función. . . 
Pag ido á D. Pernoto Berral por 
igual conrü 'io que el Anterior 
Costo du llores v palomas 
Idem He un obaeqnlo hecho á la 
Sra. D ? Mat;lde Hodiígacz de K o -
drígue z 
(Tistos nienoreB 
Pagado á D. Manuel Duran por 
los dorochos do propiedad musical de 
las piezas de concierto $ 12 
Cosl i de $1.40 oro al 235 pg 
$ 800 
80 . 







R E S U M E N . 
Importau los ingresos $ 12 . . 1.770 
Idem los gastos 12 . . 996 40 
ProductoKiuido de la fancion.. . . $ 773 60 
Cuya sumí ha sido enlregaita á la Sra. D ? | Domiti 
la Uarcía do Coronndo qua publica por su cuenta la 
citada obra en Barcelona. 
S. E . ú O. Habana, agosto 19 do 1887.—Vt'.' BV 
E l Presidente, EmcUrio Montenegro—Kl Tesorero, 
J o s f E . T r i n y — E l Depositario, cAitan. V. Schwiep. 
Nota.—En esta cuenta se halla incluido el valor de 
los palcos de propiedad de los Sres. General Marín y 
Marqueses do Du Qaeine y Estóban, que laeron abo-
nador por dichos señores, y el sobreprecio pagado por 
el suyo por el Sr. Condo de Morales. 
FLORES FÍAS. 
Precioso surtido do flores do todas clases y colores; 
sueltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
bailo. 
Lindos pompones do plumas para peinados; peine-
tas, pasadores para ol nclo y otros muchos artículos do 
fantasía, se reciben todos los meses do Europa en 
L A F A S H I 0 N A B L E , 92, Obispo 92. 
Cnl255 P 1 St 
Parroquia de Monserrate 
Cultos á la Caridad del Cobre. 
Continúa la novena, después de la de la Patrona, 
el dia 10 en la misa de la novena ee dará la Comunión 
general.—El domingo 11 á las 12 del dia será la gran 
fiesta con sermón por el Pbo. Dr. D. Pedro F . Alman-
za, cura párroco del Pilar; lo que se avisa á los fielc -
)ara su asistcin-ia. Habana, 4 de setiembre de 1887.— 
L a Camarera, Asunción Mendive de Veyra. 
11132 4-4 
O R D E N D E L A PLA/ ,A 
D E L D I A 5 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
SERVICIO PARA EL 6. 
Jefe de dia.—El T . Coronel del Batallón Inge-
nieros Voluntarios, D . Manuel Romero. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Médico para los baños.—El de la Ci mandancia de 
Artillería, D . Rigoberto Fernandez. 
Capitanía General y Parada.— Bacallun Irg-nieros 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros Voluntarios. 
Batería de la Reina.-Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno MUltsr.— 
E l 39 de la Plaza, D . Francisco Sobrede. 
Imaginaria en idom.—Bl 19 de la misma, D. Ma-
nuel Durillo. 
K *>vtft.—Rl ' « :• •• •.>tn M»ror. H**a&« 
mmum 
Dichosa aquella criatura cuya madre usa el Jabón 
de Azufre de Glenn para lavar el chiquito inocente. 
No hay calor lleno de púas, ni otro sarpullido quo 
puede disturbar el Infante cuya cutícula está en con-
tacto diario con ese anti-escorbútico refrescante y 
purificante. 
Cabezas pardas diariamente se hacen aparecer ne-
gras é morenas. L a cansa: E l Tinte de Pelo de Hill. 
12 
$100.000 
E n el baratillo L A C A R I D A D D E L C O B R E se 
ha vendido parte del n. 659, premiado en 100,000 pe-
sos, ;u í como también varias en 400 pesos. 
Los premios do 400 y 2,0: 0 pesos vendidos en ote 
Baratillo se pagan sin descuento á su preeentacion. 
Calle de Egido u, 5, en los portales del acreditado 
almacén de sedería de los Sres. Batista y C? 
E . A g ü e r o . 
11105 3-3a 3-3d 
COLLA i 8ANT 
SECRETARIA. 
E n cumplimiento al artículo 3'.' del Reglamento se 
ha acordado en Junti Directiva celebrar las siguien-
tes fiestas para los socios: 
Dia 7. 
A las seis y media do la tarde se cantará la gran 
Salve de Eslava y letanías á toda orquesta en la igle-
sia dol Monserrate. 
Dia 8. 
A las ocho de la mañana dará principio la misa so-
lemne, ú toda orquesta; desempcriando la sagraba cá-
tedra el R. P. Rector de las Escuelas Pías, D. Pedro 
Muntadas. 
L a parte de canto, así de la misa solemne como de 
la gran salve, la desempeñarán distingüelas señoras y 
señoritas du esta capital, lo cual contribuirá á .-u ma-
yor solemnidad y brillo 
Dia 11. 
Solemne procesión, en honor á l a Santísima Virgen 
del Monserrat, la cual saldrá á las 4 y media de la 
tarde de la parroquia de dicho nombre recorriendo la 
carrera siguiente: Galiano, Virtudes, Campanario, 
Concordia, San Nicolás, San Miguel, Galiano al 
templo. 
L a iglesia estará suntuosamente adornada sin dejar 
de verse representado el más pequeño blasón de C a -
taluña. 
A las 8 de la noche, en los Salones de la Sociedad, 
Gran Concierto vocal é instrumental, cuyo interesan-
te programa so repartirá en la puerta. 
L a Sección de Recreo y Aaorno está preparando 
otra función para este mes, que se anunciará opor-
tunamente. 
NOTAS—Punto de reunión para la procesión, á 
las cuatro do la tarde, en el local de esta Sociedad. 
Las invitaciones para el Concierto se darái en Se-
cretaría, previa presentación de un socio. 
Habana, 3 de setiembre de 1887.—Joaquín Cornet. 
CnJ288 3a-6 3d-6 
Kouf?h on Corus. (Adiós collosl) 
Fldaso el "Wells'Rough on Coms." Cura rápida, 
completa, pemaneuto para los callos duros y blandos 
yjnouetes. De venta en todos los boticas. José Sarrá, 
Habana, único agunto para la Isla de Cuba A 
I N S T I T U T O PRACTICO 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D . VICENTE LUIS FERRER, 
dirigido por los Dres. 
D. A . D i a z A l b e r t i n i 
y D. E n r i q u e Porto. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la callo de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna a todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Gnanabaooa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr. D . Joa-
quín Diago, Cnl258 f 24 St 
¡Guerra á las Chinches! 
Usese The Bedbugs Destróyer 
de Mr. Aldaya. 
Este maravilloso específico, no solo destruye mo-
mentánea y eficazmente estos asquerosos insectos, si 
no que evita su reproducción. 
Se vende en varios puntos en esta ciudad, entre 
otras Muralla 61, San Rafiel 000, dulcería L a Belen-
cita, Villegas 75 y Neptuno 77. 
Depósito principal, Gervasio 88. 
11191 5-6 
A LOS AFICIONADOS. 
Magnífico surtido acaba de recibir de 
Paria la Chocolatería Francesa 
OBISPO 90, 
un frutas abrillancadas, almendras de fru-
tas, cajas de fannasía y otros artículos de 
novedad, entre estas los célebres 
BOMBONES DE LOS ALPES 
Caramelos de vainilla de Par í s , maneana 
y ceresa, Chocolatines Nougatines 
y Abricotines 
en enjitaa propias para regalos. 
90, OBISPO 90. 
11155 16-6S 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , He creo 
y As i s t enc ia Sanitaria . 
Seeeion de Instruecion. 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que p-escrib i el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Diret tor ha dispuesto la apertura de mntrfcula de 
las a ignaturas qns se cursan en este Instituto, cuya 
inscripción dará principio el 6 del actuil, de 7 á 9 de 
la noche, en la Secretaría de la Sección. 
Habana. 5 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental, Jerut M* Cania. 
Cnl287 . . -6S 
Baratillo PUERTO DE MAR n. 13, 
Nueva Plaza de Cô on, por Animas. 
$ 2 0 0 0 y $ 2 0 0 0 
Han sido vendidos los números 4 703 y 
11,635, premiados en $2,000, y una infinidad 
de premios de $400, pudiendo los agracia-
dos pasar á percibir su importo dpsde hoy, 
sin ningún rioscueato. 
PAGOS A TODAS UORAS. 
S. G A T J N A . 
11113 l-3a 5-4d 
C I R C U L A R 
Participamos á V. que por haberse cumplido el 
tiempo de la Sociedad que giraba en Arroyo Arenas, 
b*jo la razón de Qo 1 nez, Hernández y Martin, he-
mos formado otra para continuar en el mismo giro, 
bajo la razón de E . Mar io y C? , siendo su socio ge-
rente D. Eugenio Martin, el cual se ha hecho cargo 
de todos los créditos activos y pasivos de la anterior, 
v comanditarios, D, DionUio de Godinez y D. José 
Hernández Pestaña, suplicándole se sirva tomar nota 
dn nuestra firma, ee despide de V. N. S. S. q. ». m b., 
JSugenio Martin.—Que firmará, J?. Martin g C ? — 
Arroyo Arenas, setiembre 1? de 1>'87. 
110^3 3-3 
D E i ; \ T E R E S A LOS P R O P I E T A R I O S 
Una persona inteligente, que dará la 
fianza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median-
te una módica retribución, respondiendo al 
pago de los alquileres, durante estén ocu-
padas. Consulado 69 A informarán. 
\ 0 m 27—25 Ag 
CONSERVATORIO HE HUSICA. 
Secretarla. 
Desde el 1? al 8 del próximo mes de setiembre pstán 
obligados á presentarse en esta Secretaría todos los a-
lumnos del Conservatorio, para enterarse de lot d a< 
y horas de clases en el curso escolar de 188/-88 hieii 
entendido que de no hacerlo asi se dispondrá di: aque-
llos para 1» organización de dichas clanes. 
Del 8 al 15 del mismo mes estará abierta la tn.-u-í 
cula de inscripción para los alumnos du nuevo in-
greso. 
L a distribución de premios tendrá efecto »n la no-
che del 15 de setiembre, comenzando las clases al si-
guiente dia. 
Habana, 27 de agosto de 1887.—G. Mor .leu Val-
verde. 10825 15 i * A 
ANUNCIOlí 
P H O F E S X O 3r ^ B 
Guadalupe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A P A C Ü L T A T I V \ . 
Consuultas de12 á 4101 mártes, miércoles y viérues. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegm..—Apar-
tado 600. 11208 26-6Sb 
Ploreatina Morey de Rodríguez, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
Aguacate 10Í, entre Teniente-Rey y Amargnra. 
TI 123 4-4 
Mme. Marie P. Lajoitane 
COMADRON A-FACDLTA TI VA 
Aguicate número 
11100 
3, entre Obispo y Obra^ii. 
DR. CARLOS F I N L A Y 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teuiente-
'írty. Consultas de 12 á 3. 11076 26 SSt 
Mme. Clemence Puchen, 
nadrona francesa de 1* clase de la facaltad de P a -
', se ha trasladado al n. 65.Vde la calle do la El abana 
quina 6 O-Reilly. C—1V57 1 St 
DR. V I C E N T E B. V A I D E S 
VCódico-ciruj ano. 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
5i-3S 
DE. ESPAD 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéítu-cifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Tonsultas dí> 3 á 4r {:n T253 1-St. 
Jnan V. Schwiep, 
A B O G A D O , 
informa en estrados y ante los tribunales militaren. 
O 21-11 Rioln n, SSt. 
C U R A D E L A S 
P E B R A D Ü R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hóy mejor 
garantía que esta. Todo paciente que ase mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
sn importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . G R O S . — S O I J 8 3 
10438 1 6-19 Ag 
LEGITIMA VACUNA INGLESA. 
DR. A. JOVER, 
l e la F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
MEDICO-DIRECTOR DE LA QUINTA DEL RET. 
Consultas y operaciones en sn casa, Amargara, 74, 
•e 12 á 2. Telefono 10. 
10O1O 31-9A 
Aurel io Pona é Izquierdo 
ABOGADO. 
Mercaderes 12 Consultas de 12 á 4. 
98*1 27-7Ag 
1)R. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consalta de 11 ál . E t -
oeoialidad: Matrlü, vis? urinarias, laringe, y sifllíticaf. 
(!n 1251 «-St 
J o s é Aurel io Pessino, 
ABOGADO. 
Bufete San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la 
maBana. 10890 15-30Ag 
DR. ROBELIN 
E N F K R M K D A D E S D E L A P I E L . 
Consu'tas de 7 á 10 maüana 
v 3 á 5 tarde. Prado 67. 
Cu l i ü 26 31A 
mmm. 
ÜNA SEÑORITA D E S E A D A R L E C C I O N E S de piano: las que gusten hablar 049 ella pueden 
pasar & U calle de Aguiar LÚmero 59. 
11195 8-6 
P U R I S I M A C O N C E P C I O N 
COLEGIO DE 1? Y 2? ENSEÑANZA PARA SEÑORITAS 
Incorporado al Instituto Provincial 
Dirigido por D* Adelaida Sotomayor de García 
Situado Angeles 36, una cuadra de la calzada del Mon-
te y dos de lit plaza del Vapor. 
Ehte acreditado plantel tiene para el desempeCo de 
las clase* cuatro profesores idóneos y dos profeeorae; 
la clase do idiomas, está á cargo del profesor Mr. A l -
fredo Buissié. 
So admiten pupilas y medio pupilas. 
11216 4-6 
M. Alfred Boissié, 
autor del Sistema Racio7ial y de las Locuciones vul-
gares francesas. Ordenea pura lecciones Angeles 16. 
una 4-6 
PR E C I O S D E S D E M E D I A ONZA O R O A L mes—Una profesora inglesa de Lóndres con titulo 
da clases á domicilio de idiomas que emeña á hablar 
en poco tiempo, música, solfeo, instrucción en espa-
ñol y bordados. Dirigirse á Obispo 84. 
11133 4-4 
Colegio "San Francisco de Paula." 
D E 1? Y 2i.1 E N S E Ñ A N Z A . 
Concordi 118 , entre Aguila y Galiano. 
Desde el 19 de setiembre queda abierta la matricu-
la para el curso de 1887 á 1888. 
Continúa la ciase de preparación para los que ha-
yan de ingresar en segunda enseñanza. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Por la dirección, Claudio Mimó. 
C n. 1281 7-4 
J o s é Sancho 
PROFESOR DE SOLFEO T PIANO 
Lecciones á domicilio y en su casa Amargara 96, 
10268 16-16 
SAN E U L O G I O 
(OLEGIO PARA SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR 
DOÑA CARMEN PASTOR DE OCEJO. 
Salud n ú m e r o 7 3 . 
Este antiguo y acreditado plantel de educación ha 
reanudado sus clases el 2 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Se 
facilitan prospectos en el mismo Colegio. 
11149 15-4 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E L A H A B A N A . 
D I R E C T O R ; DON t R O J A S . 
Queda abierta la matrícula durante todo el presen-
te mea, con arreglo á lo dispuesto por el Oobierno 
General en 25 de Diciembre de 1885. 
L A M P A R I L L A 74 . 
11121 lm-4St, 
A los padres de familia. 
Un profesor que tiene algunas horas desocupadas, 
se ofrece para dar clases á domicilio, de instrucción 
prima'iaelemental y superior, bien en esta ciudad ó 
en el Vedado; Marianao y Puentes-Grandes; á pre-
cio'sumamente equitativos. 
Ofrece todas las garantías que se deseen. 
Impondrán á todas horas en la calle de Mercade-
res n. 14—Habana. 1U25 4 4 
Gran Academia Mercantil con Itó años de 
existencia. 
S a n Ignacio n. 98 . 
Director, F . A R C A S , 
«ócio de mérito y fundador de l» Sección de h strnocion 
de la AfOriacii.n de Dependientes 
Combinación p n r a pobres v ri«;os. 
Por *8-60 al mes, contando cada asignatura $1-70 
las siguientes clases: 
Teneduría de Libros, Aritmética M' rcantil. Escri-
tura iitglesa, gótica y redoiidilla. Correspondencia 
mercantil y Ortografía, IrK'ós ó Prancó* Estas clases 
son colectivas. Desde las 7 de la mañana á las 10 de la 
noche Palios adeiantHdos Cursos particulares á pre-
cios módicos 11047 4-3 
C O L E G I O P A R A N I Ñ A S 
N T R A . SRA. D E L A C A R I D A D 
DirigidJ por la Srta D? Isabel Lamy y Martin. 
Animas número 49. 
Este plantel de educación re-uiudi sus clases el 5 
de setiembre. Se admiten medias pupilas y externas. 
HO'? 4-3 
ALEXANDRE A Y E L I N E . 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S NUM. 74. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $85-25 cts. Al mes: $10-60 
por 2 horas diarias.—Clases de las 7 i de 'a mañana á 
las 9 de la noche. Todo curso es particular 
11059 4-3 
C O L E G I O " G A L A U R A G A " 
D E I a "ST 2B E N S E Ñ A N Z A 
FARA SEÑORITAS Y NIÑAS 
I X T E R X A S Y E X T E R N A S 
Calle E . n° 1 3 , Vedado 
DIRIGIDO POR ISABEL GAURRAGA, \ICDA DE KRüGER, 
Este Instituto por lo espicloso y ventilado del local, 
por su situación en uno de los puntos mis saludables, 
en los alrededores de la Habana, con comunicaciones 
fáciles y económicas y un numeroso y esoi ĝ do perso-
nal para la enseñanza—que abraza todos los ramos de 
la educación más esmerada—ofrece á los señores pa-
dres de familia de la capital y del interior, todas las 
garantías del mejor éxito en la educación de sus niñas. 
Se enseñan los idiomas castellano, inglés, francés, 
alemán y latin 
Los precios ton más moderados que los de cualquier 
otro establecimiento de primera clase de esta ciudad. 
Dará informes por escrito ó personalmente la Di -
rectora. 11066 8-3 
ÜNA S E Ñ O R A P R O F E S O R A C O N T I T U L O qu i lia sido Directora de Cnleg:o, te ofrece para 
d^r clases á domicilio: informalán Suare/ núm. 103, 
o I cio. 11015 4-3 
Colegio Mercantil de 1* Clase 
Igual s is tema a l que se usa en el 
extranjero. 
$5«80—San Ignacio n" 98—$5-30 
Director, F . A R C A S . 
IVr í.r> P0 (oro) las siguientes clases: RELIGIÓN, 
LK( PORA, priva, verso y manuscrito, LETRA inglesa, 
gouc . y fd< mi lia, GEOGRAFÍA universal, TBNEDD-
RI\ d.- libib*, ARITMÉTICA Mercantil, GRAMÁTICA 
Cn»tei)an« y • KTOGRAFIA al dictado, dando el por 
q-.é se esrntieu Us palabras, DIBUJO, CORRE8PON-
DBKCIá MttnwntOj ECONOMIA política, DERECHO 
ibfte iiiril v los idiomas FRANCÉS, INGLES E ITALIANO. 
Pupiioa $ji-2fi—Medios idem $12-75.—Externes 
$5-*'.—S-) ni vita á los señores padres de familia que 
vi.úlcn eate i i.iotel v comprendan que laenseñarza es 
•uní c -r . | ..I 11016 4 3 
Colegio "Isabel la Católica." 
JM; L« Y 2" ENSHÍVAIVZA. 
Director»: María Luisa Dolz. 
COMPOSTELA 131 
Kcaniubiri ÉUS 'arcas el lá;ies 5 del corrieute. 
11082 4-3 
"SAN RAMON" 
Coligió de 1? y 2? Enseñanza de primera clase 
Calle 7? n» 103.—Vedado 
Dr. D. Manue l N u ñ e z y N u ñ e z 
Queda abirrta la matricula para los 5 años de 2? 
Enseñanza. So admiten pupilos, i pupilos y externos. 
M087 16-t St 
m i COLEGIO DB B E L E N . 
Si avisa & 1i s familias que comenzarán las clases en 
este ostabVcimiuito el 12 de setiembre; deberán por 
consiguiente pAmoetái en él los ulamnrs internos el 
U de diolioitHW. A. M D G. 
!• N ífí 11-30 
M G E L JOSÉ CARCASSÉS, 
da olas&i & domicilio de 1? y 2* enseñanza. 
Muralla 61 impondrán. 
1.-881 7-S0 
,UIS 60NZA6A 
Colegio de 1̂  y 2? Enseñanza 
D B P R I M E R A C L A S E 
incorporado al Instituto Provincial de Matanzas. 
D I R I G I D O P O R 
D. Manuel R. Fernandez y Rnbalcaba. 
C A R D E N A S . 
Calle de Vives, entre Jerez y Arangnren. 
L a fundación de este Colegio es obra de una socie-
dad anónima compuesta de padres de familia. 
Su objeto no es el lucro, sino dotar á Cárdenas y á 
las poblaciones inmediatas de un plantel de enseñanza 
que esté á la altura de los mejores de su clase; y á la 
realización de este generoso y elevado propósito se 
aplicarán todas las utilidades de la empresa. 
E l Colegio ocupa un edificio vasto y ventilado, per-
teneciente á la sociedad fundadora, con espaciosa sala 
de estudio, cómodas aulas, capilla, dormitorio en los 
altos dividido en celdas convenientemente ventiladas, 
baños, gimnasio y todo lo demás que requieren tales 
establecimientos; cuenta con un personal docente nu-
meroso é idóneo y posee valioso material de enseñan-
za. Tres profesores internos están encargados de la 
vigilancia de los pupilos. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para las condiciones de admisión puede pedirse el 
prospecto á la Dirección. (Apartado 40.) 
10039 M-lOA 
Escuelas P ías de Guanabacoa. 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza y de Estudios de apli-
cación con validez académica. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio 
en el dia 12 de setiembre por la noche. 
Para el ingreso en el colegio, además de la partida 
de Bautismo, es indispensable la de vacuna. 
10400 ÍT-lgAir 
PR O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . C L A S E S á domicilio tres dias á la semana. Una hora de 
clase, 20 pesos billetes. Déjese aviso en los altos de 
San Nicolás 3, esquina á Lagunas ó quincallería " E l 
Danubio" O-Reilly 83. 11030 5-2 
Aprender pronto y bien 
L A U N I C A A C A D E M I A M E R C A N T I L que en 
30 dias se compromete i reformar la peor letra, con-
virtiéndola en una elegante inglesa ligada anti-angu-
lar, por solo 2 centenes. 
L A U N I C A A C A D E M I A M E R C A N T I L que en-
seña Teneduría de Libros, (partida doble) Aritmética 
Mercantil y una elegante letra ingles i por solo 2} on-
zas oro, devolviendo el dinero si el alumno no queda 
satisfecha. 
Hay excelentes profesores, habitaciones reservadas 
y clases de 7 de la mañana á 10 de la noche. 
11033 
1.1 Z 3 5 
(-2 
A L U M N O S 
3.a E N S E Ñ A N Z A . 
PADRES DE FAMILIA. 
Un alumno de 19 y 2? año $5-30 cts. oro. 
Id. id. de 39 y 49 año 8-50 , , „ 
Y además de enseñarle las aMgnaturaa marcadas en 
el reglamento, se les reforma la letra y se les enseña 
Aritmética Mercantil y Teneduría de Libros por par-
tida doble é inglés ó francés, tin cobrar nada por ello. 
Hay profesores titulares para todas las materias y 
clases de siete de la mañana á nueve de la noche. 
L U Z 
11032 
N U M . 25. 
4-2 
BOS E IMPRESOS, 
Planos de Pleyel y Chassaíguefi ls 
S E R E C I B E N T O D O S L O S M E S E S . 
Unico importador de estos últimos 
para la Isla de Gnba 
ANSELMO LOPEZ. 
Sucesor de Edelman y Comp. 
Han llegado L a Gran Via y Cádiz, piano y canto 
y piano solo. También piezas sueltas de las mismas 
obras. 
Completo surtido do todo lo concerniente al ramo 
de almacén de música é instrumentos. 
Pianos de alquiler. Se afinan y componen. 
Obrapia 23, entre Cuba y San Ignacio, almacén de 
mfisica. 11213 6-6 
DE OCASIOK 
Dictionnaire phllosophique; par Voltaire, 7 ts. $7.— 
De la Justice dans la revolution et dans 1' eglise etc., 
par Proudhon, 3 ts., $3.—Science et nature, parle 
Dr. Biichner, 1 tomo $1.—Hiatoire de mavie, par 
George Sand, 4 tomos $4.—Croniques de Rome, par 
Kauffmann, 1 tomo $1.—Oeuvres complétes de Henry 
Murger, 7 ts. $7.—Precios en billetes.—Además hay 
un apartado de más de 200 tomos de obras en francés, 
á escoger á 1 peso billetes. 
O B I S P O 54. Librer ía . 
11021 4-2 
INSURRECCION 
de Cuba, por D. Emilio A. Soulére. 2 tomos fólio lá-
minas y retratos. Los Miserables, por Víctor Hugo. 2 
tomos $3 Historia de Cuba, por Pezuela, 4 tomos $8. 
Obras completas de la Avellaneda, 4 ts. $12. Diccio-
nario geográfico, histórico y estadístico de Cuba, por 
Pezuela, 4 ts. $17. Precios en btes. Librería L a Uni -
versidad, O-Reilly 61 cerca de Aguacate. 
10983 6-1 
OBRAS DB MEDICINA 
ediciones modernas, se realizan á precios ventajosos, 
(Jaráarazoa Monto 67 ($lto?, 0̂797 J(|-28 
HAN LLEGADO 
L A G R A N V I A 
C A D I Z . 
P ano y «J .nto y piano eolo, piezas sueltas de las 
miitnas obraj 
Pianos de P L E Y E L y ^ H A S S A I G N E E I L 8 , se 
reciben todos los mosei.—Uuico importador de los 
últimos para la l.ilade Cuba, Auselmo López, sucesor 
de Kde m»nn y C? 
Esta casa tit-ne siempre surtido de todas IHS novf-
dwd s qne se publican, a f como de cuerdas, papel y 
toda elabe de accesorioti para instrumentos y materia-
les para oompobicion de pianos.—Ansebno López—O-
brauía '̂ 3 entre Cuba y Nan Ignacio, 
u n o 
A gricultura. 
Diccionario completo de Agricultura práctica y eco-
nomía rural con la colaboración de sg.ónomos distin-
guidos y bajo la dirección del Sr Collantes. 7 tomos 
mayores con buena papta $21 (ha costado $68)- Culti-
vo de la caña de azúcar, por Keiuoso, 1 tomo $5. F a -
brication du s^cre par Basuf.t, 2 ts. $6 H i y 40 tomos 
d« oVss de Agricultura, muy baratas. ¡Salud número 
23. librería. 11098 4-2 
Quemazón de libros. 
Se realizan 4.000 obras de todas clases, hay varias á 
50 cts. tomo. Pídase el catálogo que se da gratis: O -
Reilly 61 entre Aguacate y Villegas, librería. 
1076» 9-27 
Música para piano. 
S E R E A L I Z A N 
400 piezas de varias claíes que valen á $1 una, se dan 
á escoger á 10 cts. 50 tomos empastados de métodos, 
estudios, óperas y colecciones ae piezas, á escoger á 
$1, valen muchísimo más, precios en büetes. De venta 
Salud ?3, librería. 10943 6-31 
AL PUBLICO. 
E l que desee comprar Mapas de las provincias de 
España con su historia y tipos, así también como Ma-
pas extranjeros, todos modernos, á 1 peso 50 cts. 
ejemplar y toda clase de libros muy baratos, puede pa-
sar por la caile ddObispo 135, librería L a Poesía. 
fmi V8 9Ag 
E S C R I C H E 
Diccionario de legislación, derecho y jurispruden-
cia, última edición 4 ts. San Pedro, Legislación ultra-
marina vigente, 16 ts. De venta Salud 23. Libros ba-
ratos. 11024 4-3 
ffl Y O F I C I O ! 
MODISTA Y CORTADORA. 
REINA 42.—Confeccionamos corset forma elegante, 
por media onza oro; vestidos de clanes á $1; de seda á 
$10. Hay muestra de todo, respondiendo a lo» géne-
ros. R e n á n . 42. Illls8 4-6 
m m m v « \ ( i r m i i i \ 
L A M A R I T I I A Y r 
CALZADA DE VIVES NÜM. 135, 
E N T R E 
C A R M E N "Y R A S T R O . 
J O S E M A D X J R E J L L . 
Tiene la honra de ofreerse nuevamente á todos sus 
favorecedora?, señores Hacendados, Empresas de V a -
poros Fern carrües y Gjs y todas las personas que 
ueeeidten y puedan neo i tar con urgencia ioda clase 
de trabajos de maquinaria y fundicioa, lauto de hierro 
como de brouce, con lam.vor solidez, perfección y 
prontitud; pura el i fecto le fjnde todos los días. 
También tengo jura su venta 3 mazas para un tra-
piche de 6J piés 27 pulgadas de diámetro, gran canti-
dad de juegos de ruedas cou sus rjes y ruedas sueltas 
denupcrior calidad, para toda clase dn ferrecarriles fi-
jos y portátiles, así como hechas todos los preparati-
vos pura d.ir rápido cumplimiento á los urgentes pedi-
das que KC !nc hagan y todo á precios incompatibles 
por los de facray sumamente baratísimos. 
V I V E S IsTUM. 135. 
H A B A N A . 
11122 8-4 
GRAN R E B A J A DE PRECIOS. 
FABRICA D E J J ^ SOMBREROS. 
L a que compite con todas las demás de su clase para 
vender buenos sombreros, bien perfeccionados y más 
b trato. Hay un inmenso surtido de bombas, bombines, 
castores, pajilla, jipijapa, sombreros para niños, niñas 
y scíorilas. Antonio Boadella, Amistad 47J y 49. 
m2l 15-31A 
Contratista de pesas y medidas. 
Angel Fernandez Gqmez.—Cuba 63 
Se detallan en colección ó por piezas. Especialidad 
para carniceros. 10566 27-23Ag 
Gran fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
De H . A. Vega, sucesor de Baró. 
O B I S P O N U M . 3 I V . , H A B A N A . 
11014 10 2 
Juan Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y vlollnes. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
11050 4-3 
T A L L E G A R O N 
LA 2a REMESA DE 
L O S S O M B R E R O S D E P A J I L L A 
¿4 «* o - ^ 
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CLEVELAND 
L o s m á s nuevos, los m á s elegan-
tes, los que combaten el calor, los 
que usan los t e m p o r a d í s t a s en Ba-
rato ga. 
E s t a casa no tiene r iva l . Noveda-
des por todos los vapores de Euro-
pa y Nueva TTork. 
Hagan una vis i ta y se convence-
rán. 
EL MODELO 
SAN R A F A E L 1. 
11052 t '2 
mmm! 
UN H O M B R E D E 40 A Ñ O S D E E D A D CON su hijo de 15 años, de buena conducta, desean co-
locarse de portero, el hyo de criado de mano, ó cual-
quier otro trabajo quo se presente, hay quien respon-
da por su conducta, y «i hace falta responsabilidad; 
Estrella n. 2, darán razón á todas horas. 
11175 4-6 
SE N E C E S I T A N UNO O D O S M U C H A C H O S para vender libros por la calle y un aprendiz para 
la imprenta, ámbos tienen que tener quien responda 
de su conducta. O-Reilly 87 libreris. 
11211 4-6 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E MA-no de mediana edad que sea trabajadora y qne ten-
ga muy buena recomendación. Obispo 42. 
11207 4-6 
C O C I N E R O . 
Uno peninsular desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento; garantiza su trabajo y aseo, en las 
casas que ha trabajado: y una jóven para manejar un 
niño ó servir á la mano á un matrimonio ó sefiora sola. 
Informarán Reina n. 6. 11,93 4-6 
UNA M O R E N A D E M U C H A M O R A L I D A D deeea encontrar una casa particular para lavar y 
planchar de seis á diez, teniendo persona quo respon-
da de su conducta: calzada del Monte 363L 
11171 4-6 
Se necesitan 
modistas quo sepan con perfección adornar 
sombreros para señoras y entiendan de flo-
res. Obispo 92, La Fashionable. Se admiten 
dos aprendizas. 111G4 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: tiene personas que abonen por su 
conducta: calle de Villegas 105 entre Muralla y Te -
niente Rey dan razón. 11219 
E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
blanco, á l a criolla ó espaCola; puede dar reco-
mendaciones de su conducta si se las piden. Calle de 
Cienfueeos número 11 darán razón. 
11194 4-6 
SE SOLICITA 
una profesora para vivir con una familia, que sepa 
espaflol, inglés y música. San Nicolás n. 71. 
11186 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E mediana edad recien llegado, para portero, bien 
sea en casa particular ó establecimiento, teniendo per-
sonas que respondan de su honradez. Lamparilla n. 36 
darán razón. 11189 4-6 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N P A R D O D E criado de mano, teniendo quien responda por su 
conducta. Darán razón Crespo 34. 
11210 4-6 
SE S O L I C I T A U D A M A N E J A D O R A D E M -ños, blanca ó de color, para el campo, que traiga 
buenas recomendaciones. E n Guanabacoa, Concep-
ción 30 impondrán. 11204 
E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O A S E A 
doy de buena conducta en un establecimiento 
tiene personas que respondan de su buen comporta-
miento: calle del So! n, íí. fonda Los Dos Hermanos 
darán moa, 11195 . H 
Un criado 
pe solicita en la botica de San Jofó; calle de Aguiar n. 
106 11181 4-6 
SE SOLICITA 
un dependiente que entienda de h cer dulce de gua-
yaba. Inquisidor 15 11182 4 6 
SE SOLICITA 
una criadi de mano quí sepa coser, y además otra de 
10 á 11 años, que tenga buenas referencias; Compos 
tela 115. I I C H 4-6 
Costureras. 
S < compran toda el tse de máqnicas de cosur de uso 
pagándolas á buen precio" Obrapia 89, colegio do 
niñ **. l l i 79 4 6 
S E D E S K A C O L O C A R UNA M<»RENITA F A ra manrj ir á nn niño ó para criada da mano, tiene 
riuidn la garantice; Kan Miguel 123 entre Gervasio y 
Escobar. 11169 4 6 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O \J carne para orlada de mano, tiene personas que 
respondan por fu buem conduce: Zanja 67. 
11168 4-6 
ÜN MATRIMONIÓ S O L I C I T A U N A C O C I N E -ra que duerma en la casa y hnga la limpieza, suel-
do 25 pepos en billetes; Compottola 92. 
11176 i (i 
UN A S I A T I C O C O C I N E K O S O L I C I T A C O loo«cion: tiene perdona» á quienes ha servido y 
respondan de su buena condiiutu. E|;ido número 9. 
11157 4-6 
ÜNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O carsede cocinera para una casa particular; posee 
el español y sabe cocinar á la española ó france«a: 
tiene personas que respondan de su buena conducta. 
Inquisidor n 8. i m . ' í 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E DIO 46 años de edad, de portero, y tlere personas quo 1c 
garanticen sn conducta. Darán razón Cuba nám. 115 
11174 4-6 
DKSKA C O L O C A K S K UNA l'AKDA i>E :?0 años de edad, para criada de mano ó manejadora 
ó para acompañar á una señora á viajar: informarán 
calle de Cárdenas n. 9: tiene personas que abonen por 
snconducti. 11217 4-6 
Se solicita 
un muchacho de 13 á 14 años, peninsular, para ayu 
dantede co lina de una casa particular: se le da en 
pago el oficio de tabaquero. San Rafael 99. 
1I19S 4-6 
DBSBA C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E mediana edad, de criado de mano, sabe cumplir 
con su obligación: tiene quien informe por su conduc 
ta: darán raron Reina 1)5, el poitero. 
11169 I B 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A HORA QU10 S E A . peninsular, formal y limpia con hueras recomen-
daciones, para manejar dos niHos. Se lo abonarán 15 
pesos, casa, comida y rupa limpia. Itiformaián T e -
niente Rey n. 15, ciarte n. 4 
11178 l 5a 3-üd 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SKÑORA viu da para acompañar á otra señora ó cuidar y educar 
unos niños huérfinos: en la misma se ofrece una pro-
fesora d-t piano á precios módicos: San Lázaro 341. 
11110 i i 
Se Holicita 
una criada ó criado de mano que sea formal y cumpla 
con cu ohlifluf.im oura corta familh; Lnmparitla 59 
outre Anuusatt í Villegas, altos d« la celaduría. 
moj 4-4 
K 8 F A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E N I N -
iilür de manejadora do niños con los quo os muy 
cariñosa: tien<i nersonus que acrediten su buen com-
portamiento: calle del Prado n. 119 dan razón-
1(102 4-4 
SE SOLICITA 
una criada de m;uo de 12 á 14 años, ha de tener bue-
nas referencias. Estevez n 81 freoto á la igleaia del 
Pilar. 11104 4-4 
CRIANDERA 
Se solicita una á leche entera. Mercaderes número 
38, altos. 11M7 4-4 
UN F A R D i M O V E N , E X C E L E N T E C O C 1 I K -ro, que siempre ha servido en casa particular, 
desea encontrar una para colocarse; informarán Pra-
do 36, establo, de 12 á 3. 11131 4-4 
VJ|K S O L I C I T A P A R A UN M A T R I M O N I O SIN 
jcfamilia una fina criada de mano, jóven y de color, 
que sepa coser algo y tonga buenas referencias. R e i -
naC9. 11129 4-4 
SE SOLICITA Ü N A J O V E N DE O C H O A 10 años para peaueños quehaceres de un matrimo-
nio sin hijos, se le aará buen trato, ropa y se le ense-
ñará áleér, escribir y labores. Importa poco sea blan-
ca ó de color lo que se pide es sumisión y buena con-
ducta. Prado 5. C—1276 4-4 
SE SOLICITA 
un dependiente de Farmacia que presente buenas re-
ferencias. Ancha del Norte n. 255, botica. 
11119 4-4 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O D E manos un Jóven peninsular en casa de estableci-
miento ó casa particular, tiene quien garantice su con-
ducta: impondrán Amargura 21. 11117 4-4 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A MAN l i -jar un niño y servir á un matrimonio; también una 
lavandera por meses, qne lave fuera, sin referencias 
que no se presenten, ('onoordia 121. 
11106 4-4 
s O L I C I T A N C O L O C A C I O N D O S P A R D I T A 8 de manejadoras: dan razón San Nicolás 140. 
1105« 4-4 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO D E mediana edad, para el campo, inmediato á la H a -
bana, buena familia y buena paga, que presente bue-
nas garantías de su moralidad. Muralla 20. 
11070 4-3 
Trabajadores 
Se solicitan para uno de los mejores ingenios de esta 
Isla. Galiano y Animas, café Echavarria. 
11074 4-3 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R de mediana edad para hacerse cargo de la cocina y 
limpieza de la casa: se exigen buenas recomendacio-
nes: calle de la Habana 242. 
11085 4-3 
SE SOLICITA 
una buena manejadora de niños, que tenga buenas 
referencias. Calle dol Sol número 58. 
11093 4-S 
SE SOLICITA 
una manejadora de color para una niña de nn mes do 
nacida: qne traiga buenas referencias. Informarán 
Lealtad n. 51. 11089 4-3 
SE SOLICITA 
una criada de 14 á 16 años, ó bien de mediana edad, 
para una corta familia: no tiene que salir á la calle: se 
tratará muy bien f sueldo seguro. Belascoain 32, en el 
café darán razón. 11088 4-3 
U" NA C R I A N D E R A D E UN M E S D E P A R I D A desea colocarse á leche entera, y una pardita cos-
turera de seis á seis; cose á mano y máquina; ámbas 
tienen quien responda por su conducta. Jesús María 
número 123. 11083 4-3 
HABANA 119 
Se necesita una ciiada para un matrimonio solo y si 
le conviene puede dormir fuera del acomodo. 
11060 4-3 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse para ayudar á la limpieza 
de la casa y repasar la ropa. Bernaza 6 impondrán. 
11069 4-3 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O K para di servicio de mano, que sea de mediana edad y 
tenga referencias que la acrediten: darán razón San 
Miguel 95. 11068 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -eular de criandera á leche entera, recicn parida y 
con boena y abundante leche y personas que la ga-
ranticen: calle do San Ignacio n? 2 darán razón. 
11C98 1-3 
MANEJADORA 
para tln niño que tenga de 12 á 16 años. O'Reilly 66, 
para un T A L L E R D B E S P Ü A D E R N A C I O N , dft 
14 á 16 años. O'Reilly 86. 
On 1265 *-2 . 
SE S O L I C I T A U N A C H I Q U I T A D K 10 A 12 años, b en blanca ó de color, para entretener a 
una n'ña. Se vMe y calza ó ya se le da sueldo. F a c -
toría 82 altos darán razón. 11028 4-2 
ñ E l í E C E S I T A N D O S C R I A D A S Q U E D U E H -
ioraan en el acomodo y prefiriendo que sean de color, 
uua para cocinera, mandados y demás quehaceres d« 
una corta f imilia, ménos lavar, y una )óven para n i -
ñera y criada de mano: Muralla 24, altos del cafó. 
11062 
SE SOLICITA 
nn buen criado do mano blanco. Oficios número 68. 
11022 4 2 
Se solicitan 
don criadas, una para cocinera, que sea aseada, y la 
otra raanf j.idf ra: ambas que tengan buenas referen—, 
cias: informarán Mente y Cárdenas, baratillo. 
11039 4 2 
DE S E A C O L O C A K S E U N A SEÑORA P E N I N -sular para criandera á media leche ó entera, como 
mán convenga: tiene buenas referencias: darán rasen 
Ancha del Norte 27, cuarto n. 4. 
11038 4 2 
UNA J O V E N P E N 1 N S U L A K LmiSEA U O L Ü -caroe de criada de mano ó para acompañar HE» 
señora: sabe coserá mano y á maoulna, tiene persocast 
quo respondan por su conducta. Merced n. 58 dar ía 
razón 1:03* 4 2 
SE SOLICITA 
un muchacho blanco que no pase de 16 años par» 
criado de mano, y en la misma se le enseñará un oficio* 
Cómpratela 129, sastreriay camisería. 
11031 4-8 
HE SOLICITA 
una buena criada de mano, que tráigalas mejores r e -
comendaciones. Suarez 86 darán razón. 
11013 4-2 
~ $50,000. 
Se dan con hipoteca de casasen todos puntos. Com-
postela esquina á Amargura, almacén, y Prado 107i 
libreiia, en ámbos pnntos puede d^jar aviso. 
10997 5-1 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
REMEDIO de la NATURALEZA! 
APERITIVO de SELTZER 
De T A R R A N T . 
CURA LA 
Dispepsia, 
Dolores de C a t e , 
Estreñimienío, > 
AtapsBí l io sos , 
Y todos las enfermedades que previenen de un estomago 
desarreglado IÍ mala üijeatiun. Agradable al paladar, pronta 
en su acción eficaz, y púdica dn ser lomado por un nnío, ta 
mismo, que por una persona mayor. I'or mas de cuarenta 
años, na «idu, y es, el Apciitlvoquc generalmente recomi* 
enda y recct» la facultad medica de los l istados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De TARRANT y CA., do Nuevo York.' 
Mfi venta nn l a . p i i u c i i i a l e g draguerlaae l 
O MLA YOB, $ 150,000 
€ bramos: los alnjo firmantes, guebajo nuestrtt 
tupe-- "'xu.-i y dirección, se hacen toaos los prepara^ 
/<••••• f/etra ::>s Sorteos meneuulet y temi-anualet de ln 
fioi iH • • ' Estado de Louis iana; que en persona 
prescTriwioi la celebración dedichos sorteos y que Uh* 
do. u .ifeotúan con konrade*, equ»dad y buena/en 
aultu-itamot á la Empresa «pte haga uto de ule eer-
tifltadu coi', nuettrat firmas tn jac t imiU, sn todofl 
• H t •• ....-ÍOI. 
10 EBANISTAS 
para hacer muebles finos, se les pagará bien y al con-
tado si ti abajan bien, ri alguno tiene snhauco se le 
preferirá. 
esquina á Habana, Obispo 42 
11096 4 3 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S P A K A ha-cer mandados y ropart'r cantinas, so necesitan, 
que sean formales y lleven sus documentos arreglados 
sin cuyo requisito es inálil presentarse, Sol 121, sas-
trería impondrán. 11097 4-8 
S"" E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R UN MO-renito que tenga principios de cocina, calle de 
Aguiar 85, altos, darán razón, 
11061 4-3 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D K S K A CO L o -carse de criada de mano ó de manejadora. Pico-
ta 31. 11057 4-3 
D IV-KA C O L O C A USE UNA M O R E N A SANA y rohuKta, para criandera de niños á leche entera, 
teuien-io quien responda por su conducta. Curazao 38. 
n o i s 4-3 
C o m i s a r l o s . 
¿lOi qut tuteriben, Hanquerot de Nueva OrUant* 
pagaremos en nuestro despacho los biüetet premiadoi 
de ta ¿o ler ía del Estado de Louis iana que no» tetn 
pretentadot. 
J . H . O O L E S B T , P B E 3 . L O U I S I A N A NAT. 
B A N K . 
F I E R R E L A N A U X , P E E S . S T A T E NAT, 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W O R L E A N B NAT, 
B A N K . 
C A R L K O H N , P R E S . U N I O N N A T ' L BANK. 
A T R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E , 
£1 DISTRIBUCION DE HAS DE MEDIO HULOR. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para los objetos de Educación y Caridad—con na 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le h« 
agregado una reserra de más de $500.000 
Por un inmenso voto popular, sn franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LÜOAB TODOS LOS M K B E 8 , 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB JUNIO TDIOIKM-
BBB, 
/Tunea se posponen, y los premios jamás te reducen, 
¡HAONIPIÜA O P O R T U N I D A D D B G A N A R UNA 
F O R T U N A . 
Noveno gran sorteo, c lase I . q u » 
se h a de celebrar en la A c a d e m i a 
de M ú s i c a de Nueva Orloans. e l 
m á r t e s 13 de setiembre de 1 6 8 7 . 
Sorteo Mensual ndmero 208, 
Premio mayor, $150,000. 
(7*Nota.—Los billetes enteros valen $10,—Medio (O 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS 





1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 . 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 . 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . 
4 P R E M I O S G R A N D E S D B 5.000 . 
20 P R E M I O S D E 1.000 
50 „ ., 500 
100 , 300 
200 „ „ 200 
500 „ „ 100 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . 
100 „ „ 200 „ „ „ 60.000 . . 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 










Ü E KA C O K U C A U S E UNA B U E N A C R I A D A de mano: tiene personas que respondan do su 
conducta: calle de Egido 63 dirán razón. 
11010 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -lor para manejadora de niños ó criada de mano, 
es inteligente y activa y tiene personas que la garan-
ticen: calle de los Genion número 2, dan razón. 
110:15 4-2 
2179 Premios, ascendentes á $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
i Nueva Orleans. Los aue deseen más informes se 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 1Í« 
letras do cambio se enviarán en sobres ordinarios. K l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos poC 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
H . A . D A U P H I N . 
New Orloans, L a . , 
bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
L a s cartas certificadas se d i r i g i r á n 
A N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleang, L a . 
D P n T P D n i ' O l ? «lie á presencia do los Bres,' 
J i J J i t ' L I JCiJ\LIJ!iÍ5J!4 Generales Beanregard y K a r -
Iv se hacen los preparativos y se celebran todos lo» 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son toda» 
iguales, y nadie puede saber qué números van á sali í 
premiados. 
1)^? '̂TT^Í,DTÍPGT ,̂ que el pago do los premioi 
Küit'Lrill-UüiiS.Ei está garantizado por C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, onyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó -
nimas. 
ÜN J O V E N P R A C T I C O E N L A V U E L T A Abajo desea tener comisiones sea cual fuere la 
comisión: tiene caballo suyo y quien responda de su 
conducta. Cárdenas 9 á todas horas 
10973 5-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A de mediana edad de criada do mano de corta fa-
milia ó acompañar á una be&ora: tiene personas qne 
la garanticen: calzada de JCMIS del Monte n. fiO. 
10988 5-1 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C U h R O P A R -ticular para un caballo solo 6 pareja, teniendo 
lersonas que respondan por su conducta y servicio. 
Darán rnzon á todas horas Aguacate 12. 
10995 5-1 
SE SOLICITA 
un criado de mano blanco <5 de color, jóven y con bue-
nas referencias. Prado 78. 
10980 5-1 
UNA M O R E N A Q U E S A B E C O C I N A R A L A perfección, desea colocarse en usa casa particu-
lar, es aseada y tiene personas qne respondan de sn 
buena conducta. Villegas 58, entre Obrapia y Obispo 
informarán. 10906 5-1 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E C O -lor para criada de mano y ayudar á coser: impon-
drán Revillagigedo 33. 10991 5-1 
UN J O V E N D E 20 A Ñ O S D B E D A D N A T U -ral de Galicia solicita colocación de portero, cria-
do de mano ú otra cosa análoga, tiene recomendacio-
nes de casas en que ha estado: darán razón en Aguiar 
55, frente á San Juan de Dios. 10979 5-1 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E A D E mediana edad y blanca, para una población inme-
diata á la capital; ha de reunir las mejores cualidades 
de moralidad y aseo y tener quien abone por su con-
ducta; tratarán Manrique 105. 11001 5-1 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O muy aseado y formai, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
respondan por él; calle de la Habana n. 159 entre A-
costa y Lnz. 110^3 5-1 
SE SOLICITA 
en Reina 49 una criada de mano para un matrimonio 
que sepa coser á mano y en máquina. 
11027 4-2 
JABON DE AZUFRE 
Antes do Usarlo 
D E 
G L E N 
SE SOLICITA 
una criada peninsular para la cocina y limpieza de dos 
habitaciones: qne duerma en la casa. Obispo 31}, 
tienda. 11015 4 2 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A M ' A , D E 
idad, con buenas referencias, para acompaBar á I jfje T e n t » a l por tnavor, en 
d u r a radicalmente las afecciones de la. 
piel, hermosea el cutis, impide y 
remedia el rcimiaU&mo y l a gotat 
cicatriza las llagas y ronaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y es un. 
preventivo contra el contagio, >«s8r« 
Este remedio externo tan eficaz p a r » las 
erupciones, l lúgas y cuales de la piel, no tai* 
Bolo liaco desapaiecer ' 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangré 
y l a obstrucción de los poros ; sino que t a m b i é n ) 
Clauquea la piel y quita las pecas. • — I 
Le da ü la piel TRANSPARENCIA Y SU AVI J 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es ua 
Lermoseador saludable, aventaja & cualquier, 
cosmético. " f 
L o s m é d i c o s lo ponderan mucho. 
E l Tinte M a n e o p a r a el Pelo y l a B a r b a de H i l i 
C . H". C R I T T E N T O N , Propietario» 
J f U B V A Y O l t K , E . U de JÍ. ' - v i 
unase&ora, cocinar para dos y ayudar á los demás I wrin<t,ÍT>sXfflí r ^ n ¡ i « 
quehaceres de la casa. Habana 44. 1 " _ - r . r. 
11019 H 
A LOS SRES. HACENDADOS. 
E . Boig, maestro de azúcar de aparates al vacío, 
ofrece sos eerrlcios á loa señores hacendados, y al 
misaio- tiempo ofrece consultas grátis on todo lo con-
cerniente á su profesión. Angeles número 13. 
10857 16-30 
U N A P E B S O N A D E L A R G A E X P E R I E N C I A en el manejo de ingenios, así como en toda clase 
tle agricultura se ofrece para administrar finca, don-
ü e además se pueden utilizar sus conocimientos de in-
geniero para la construcción de viaa férreas, canales 
ó repartimiento de terrenos, sea de la finca 6 bien de 
hacienda. Ofrece las mejores garantías. Dirijirse á los 
íires. Hayley y C ? Habana, 6 Sres. C . L . Deetjen y 
C*. Matanias. 10406 16-19 
Barbero. 
Se necesita un oficial que sepa su obligación: infor-
marán San Lázaro 293, barbería, 
nono 5-1 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal desea colocarse ya sea en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo quien lo garantice: ca-
lle de la Bomba n. 27, solar de San Antonio, cuarto 
n. 10 dan razón. 11005 5-1 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas con balcón á la calle; Cuba n. 
11152 8-6 
Para un matrimonio sin hijos se alquilan dos habita-ciones altas muy freecas; Aguiar 94 entre Obispo 
y Obrapía, camisería E l Aguila. 
11170 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -no y un cochero, ambos son activos é inteligentes 
y tienen personas que respondan de su conducta: ca-
lle de N-ptuno n. 183 entre Gervasio y Belascoain. 
10999 5-1 
SE N E C E S I T A U N A M A N E J A D O B A D h CO lor y de mediana edad, con buenas referencias, en 
la calle de San Nicolás 38, para un niño de 10 meses. 
109CI 5-1 
SOLICITA 
colocarse una morena para n ñera, hay quien respon-
da por su buena conducti. Chavez 16. 
I fWS 5-1 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O D E C O -lor que sepa su obligación, que sea honrado, aseado, 
4[ue tenga quien responda de su conducta, sino tiene 
ostos requisitos que no se pretente: calle de la Lea l -
tad 137. 10976 5-1 
HABANA 95 
Se solicita una criada de mano que traiga buenas 
recomendaciones. 10()85 5-1 
A L 8 P O B C I E N T O 
So dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pidan, grandes y chicas, en todos puntos; se compran 
créditos hipotecarios y casas, se negocian recibos de 
todas clases. Monserrate 105, esquina á Teniente-Bey 
10998 5-1 
UN A J O V E N P E N I N S U L A S D E S E A C O L O carse de criada de mano ó manejadora y también 
u n j ó v e n p a r a criado de mano, tk-nen personas que 
respondan de su conducta. San Ignacio 96, entre Luz 
Y Santa Clara. 10971 5-1 
OE S E A C O L O C A C I O N U N A G E N E R A L L A vandera y planchadora en casa decente. Compos-
i la número 75. 10975 5-1 
SE SOLICITA 
una criada de mano que duerma en el acomodo. Sua-
rez 58. 10994 5 1 
m m . 
SE D E S E A C O M P R A R U N A M I L L A D E P E -rrocarril port átil, de treinta pulgadas de ancho y 
tres trenes de carros para caña; impondrá en Amar 
gara 21, entresuelos, D. Juan líeyna. 
11160 8-6 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas da oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la Au 
diencía? 11140 4 4 
SE COMPEá. 
un carro de caatro ruedas propio para vender efectos 
por la calle. Neptuno 90. 11061 4-3 
L A F I S I C A . 
61, MONTE 61, 
Se compran libros de todas clases, los de texto se 
pagan á más precio. También se compran estuches 
de Cirujía y Matemáticas. 
Nota.—En la misma hay un surtido general de toda 
clase de libros, que se venden á precios samamonte 
módicos. Vista hace fe.—Monte n. Cl , librería de S. 
López.—Habana. 11090 15-3 
SE C O M P R A N C A S A S C H I C A S Y G R A N D E S por donde quieran y fincas de campo hasta la can-
tidad de $120.000 ó se ¡la con garantí i hipotecaria de 
casas en partidas en oro y btes. Sin más intervención 
qae de las dos partas interesadas. Dirigirse á J . M. S. 
Agalla 205. sombrerería dejen apunte. 
11029 8 2 
ÜÜ A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R desea adquirir de otra familia particular uu ajuar 
completo de casa y un píanino, .vi coiao loza y cri— 
lalerí», se toman juntos 6 por piezas Mieltas, se paga-
rá su jasto precio: impondrán en la cal'e de San Ra-
fael 10. sastrería. 10963 9 SI 
SE COMPKAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo n ú m e r o 5 4 , L ibrer ía . 
10742 11-26 
5 .Í o . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
dis de oro y plata, untigaas, montadas en bii'l intea, 
esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pa«a á hacer las compras í 
dom; ' ' i i ¡o: l is perdonas qtie así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel fi2, ' inrique á todas horas 
del ai&—Ffanoúcu ^tlva. lOOQi 27-10Ag 
M í Í « Ü , i l B l i F 
CASA D E HUESPEDES 
J L A G A D I T A N A , 
Aguacate número 140. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, con asistencia 
y sin elis. á precies módicos. 
111P9 13-6S 
VEDADO 
Se traspasa el derecho de inquilinato hasta el 3 de 
Noviembre de la casa calle 9 n. 158, frente al parade-
ro: informan Galiano 97, altos. 
11218 4 8 
I N T E R E S A N T E A I i A S S O C I E D A D E S 
D E R E C R E O . 
Se cede por un módico precio en alquiler, los altos 
de O'Reilly y Bernaza, frente al Parque Central; 
compuesto de un salón que mide 16 metros de largo 
por 7 de ancho; además 8 habitaciones contiguas con 
nueve puertas al frente y balcón corrido á las dos ca-
lles: se están concluyendo de fabricar y se pueden dis-
tribuir á gusto del que las desee tomar: informarán en 
la misma. 11192 3-6 
/"^OMO GANGA SE VENDEN MUY BARATAS 
V^doa casas, una en la calle de la Merced 'y otra en 
la do Vives. También se arrienda esta última en mu-
cha proporción, por no poder asistirla su dueño, tiene 
diez cuartos y dos accesorias, es un buen negocio pa-
ra informes dirigirse á Galiano 64, mueblería. 
11138 8-4 
SE V E N D E U N A C A S A D E M A M P O S T E R I A y azotea, con tres cuartos y cocina, situada en la 
calle de Peñalver n. 49, es de advertirse que es fabri-
cada como para recibir altos. Impondrán Revillagi-
gedo n. 31. 11143 5-4 
LE A L T A D , C O N S A L A , S A L E T A Y C I N C O cuartos $4500; Monserrate 135 gana $50 b. $1700; 
Samaritana con 3 cuartos gana $28 oro $2500: Esco-
bar 175, sala, comedor y 2 cuartos $900; Escobar 181, 
sala, comedor y 2 cuartos $800, estos precios son en 
oro. Chacón 25 de 8 á 11. 11116 4-4 
EN G U A N A B A C O A . — S e venden dos casas, una de manipostería y dos ventanas en $1300, y otra 
construida en terreno de}14 varas de frente, de made-
ra en $100, ambas en billetes del Banco. Informes 
Obrapía 59. 11118 4-4 
Se alquila la casan. 7 de la calle de O-Reilly, pro-pia para establecimiento. Informes San Ignacio 1, 
colegio Seminario.—Ldo. García López. 
11127 D1-4—A 4-5 
Se alquila la hermosa y ventilada casa n. 530 de la calzada de Jesús del Monte, capaz para una nume-
rosa familia, recien reparada y pintada, con pozo de 
magnífica agua potable, árboles, plantas y cuantas 
más comodidades puedan desearse. Cuba 50 informa-
rán. 11103 4-4 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan bajas, á la brisa y con piso do mármol: 
una sala y dos cuartos seguidos; además otras habita-
ciones altas muy ventiladas; Bernaza 60. 
11107 4-4 
60 INFANTA 60 
frente á la nueva Plaza de Toros.—Se alquila esta 
hermosa casa de construcción moderna, propia para 
acomodada familia, un gran terreno cercado, colgadi-
zos y agua corriente todo el año, apropósito para huer-
ta, jardia ó cualquier industria, todo junto 6 separado; 
en la misma imponen. 11101 
En tres y media onzas se alquila la casa Lealtad 97: la llave en la carpintería de enfrente y su dueño 
en la 2^ Italia, sastrerí* y camisería. .San Rafael y 
Amistad. 11099 4-4 
Se alquilan habitaciones amuebladas en el eutrre-suelo y piso principal, con asistencia y entrada á 
todas horas, á 20 y 25 pesos en billetes; otras, suelo de 
mármol y vista á la iglesia del Cristo, á 18 pesos oro. 
Lamparilla n. 63, esquina á Villegas. 
11151 4-4 
Sol 81, altos. 
Se alquila una elegante bonita y fresca habitación 
con piso de mármol y balcón á la calle, con asistencia 
á caballeros solos ó á matrimonio sin hijos, en casa 
de familia. 11136 4-4 
S E A L Q U I L A 
la hermosa cssa Mercaderes n. 31, de tres pisos y 
Sandes almacenes en la parte baja, Galiano 18, ó San iguel 202, impondrán. 11126 4-4 
En la calle de la Amargara n. 69 se alquila una ha-bitación baja y otra alta, con muebles ó sin ellos, á 
hombre solo ó matrimonio que sea de moralidad, pre-
cios módicos. 11137 4-4 
Dos habitaciones, una de ellas con balcón á la ca-lle: se alquilan para hombres solos; son muy fris-
cas y muy ámplias, precios moderados, entrada inde-
pendiente y punto de los más céntricos O-Reillv 23. 
Cn. 1282 4-4 
S E A L Q U I L A 
una habitación grande y ventilada, con balcón á la ca-
lle y t oda asistencia. Villegas 67 entre Obispo y Obra-
pía 11145 4-4 
Una habitación espaciosa bañada por el aire de la mar, se alquila, con buena comida, áun matrimo-
nio ó dos caballeros, á dos minutos de distancia de la 
esquina de San Rafael y Galiano. San Nicolás 71. 
11146 4-4 
Se alquila 
en móiico precio la bonita casa Salud 37: informarán 
Sol 49. 11109 4-4 
SE ALQUILAN 
cuartos altos y bajos, en casa patticular á hombres so-
los ó familias sin niños: calle muy cóatrica Bernaza 
número fifi. 11112 4-4 
Se alquila una hermosa casa de comtruccion mo-derna, <.'on sala, tres cuarto», pluma de agua y sue-
lo de mármol, acabada do pintar, propia para i.na 
corta familia. Galiano u. 17, y en fl :9 tstá la llave; 
de su ajuste Cerrada del Paseo n. 1 impondrán, es ba-
rata con arreglo á las circunstancias. 
11086 8-3 
ATENCION 
Se alquilan las hermosas habitaciones, sala y dos 
gabinetes, balcón corrido al costado del Banco Espa-
ñol, para abogado ó matrimonio, srrvu-io y portero. 
Lamparilla 21. 110^5 4-3 
Para matrimonio FOIO. 
E n punto muy céntrico se alquila el altico del foniio 
de la ca^a calle del Aguila n. I t9, con dos posesiones, 
cecina, agua y gran azotea. Aguila 149, entra Zanja 
y Barc lona. 1109¿ 4-3 
Habitat iones altas y frescas, con toda asistenci:i. se abjuil n en casa dy familia á c^balieros i-olos y 
matrimonio sin niño;-!. Galiano núm 12Í, esquina á 
Dragones. 11031 4-3 
¡ O J O ! 
Se arrienda una finca compuesta de dos caballerías 
de tierra, lindando con la calzada Real, con aguada 
fértil y fábricas de gaano y tabla. 
E n el billar de Arroyo Arenas darán razón. 
11051 9-3 
SE S U P L I C A A L A. P E R S O N A Q U E S E H A Y A encontrado el dia 18 del pasado en1 el baño n. 11 
de los Campos Elíseos una medalla de plata con Ir. 
imígeu de la Purísima y otra chica del Cármen, peii-
dientes ámbas de una cadena de oro, la entregue en 
la calle de Jesús Maria n. 47 donde .e le gratificará 
generosamente. 11201 4-0 
E X T R A V I O . 
E n la tarde de ayer 2 se le extravió la cartera con 
varios documentos necesarísimos á D. Francisco Bar-
bisnf-: la persona que se los devuelva en la calle de 
O-Tieiily n. 114, pastehría "LaPlume.-' será gratiñ-
oado ?f.nero«amente. 11112 4 • 
SE H A E X T R A V I A D O UN P E R R I T O N E G R O uatro ojud. con un collar dorado y cascabeles. SÍ 
kratiflcarámny generosamente al que lo entregue en 
la platería L a Lira de Oro. Muralla 37^ ó en Tejadi-
llo 20 11075 " 4-3 
AL0OM1 
Se alquila la sccesoria de Teniente Be? n. 90, entre Aguacate y Villegas, con sala, dos cuartos, patio y 
agua, por el precio de •17 oro Su dueño Obrapía 57, 
e i í^e Compostelu y Aguacate y donde se vende la le-
gítima casrsrilla de huevo á 30 cts. cajita. 
11177 4-6 
E i la calle de San Ignacio esquina á Jesús María n. 123 se alquila para escritorio un espacioso en-
tresuelo con tres balcones á la calle: Informarán de 
su prer io - c mdiciones tn la misma. 
I t i f i i 8-6 
Se alquilón una isla y cuartos, juntos ó separados, pa-a caballero.- ó matrimonios, con luz, muebles y 
tn "a asistencia. Teniente Rey 94 en?re Bernaza 3 
Monfe:rate, icm-diato á parques y teatros. 
11215 4-6 
SE ALQUILAN 
los hermosos y frescos altos de la casa de la calle de 
Ejido n 18. Está la llave é impondrán en la bodega 
d-i pnfrente. • 11153 8-6 
G A L I A N O 4 0 . 
• Se alquila, si-ndo cns de las casas más fresca?, có -
nnd;s y bonitas de dicha callí é iumediata á la igte^ia 
d^l íivcserTate. Llave é infjjmes, en Concordia 44, 
é'q i'na á Manrique. 11181 4-6 
S VlqUilon loa bajos de ia caía Lamparilla 78, con sala, cinco cuartos, cociua, caballeriza, zaguán, 
todo de mármol y agua de Vento E n la mism-t se 
rende un magnífico caballo am .-ricuio para coche. 
112C6 4-6 
En casa rie familia respetable se alquilan habitacio-nes altss con vista á la calle y toda aii.tenoia, á 
personas decentes y con referencias. Zulueta núm. 3, 
contiguo al solar del Aplech. trente al Parque Cen-
tral. 110fi5 4-3 
s e alquilan tres habitaciones altas, interiores, ven-tiladas v muy frescas. Crespo 38. 
11044 4 3 
ge a'quila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda la 
case v demás comodidades. Informarán Industria 96. 
L a llave Aguila 33. 11049 4-3 
En casa de una familia de buenas costumbres se al-quila una habitación con toda asistencia, propia 
para una señora ó caballero que quieran vivir bien y 
con economía Villegas 115. 110!i7 4-3 
A P R O P O S I T O P A R A E S C R I T O R I O 
E n Irs altos de la casa calle de la Cuna u. 6, se al-
quila una sala con balcón á la calle y un cuarto: en la 
misma informarán. llO^S 4 3 
Se alquila el primer piso de la casa quí está situada Galiano 99, esquina á San José, con espaciosa ssla, 
comedor, cuatro cuartos, todo con vista á la calle, co 
ciña, inotoro, agua, servicio de gas, entrad-i indepen-
diente, con portero: infirmarán en el café E l Globo, 
bajos de la misma casa. 1'05S 4 3 
Estancia de labor.—Se da en arrendamiento una de 2i caballerías y cordeles de macníAMÜ terrenos, 
con casado vivienda, cercado la H-<bina, con comu-
nicación por ferrocarril y calzada. Tratarán Compoi-
tela 76 por las mañanas ó en Guanabacoa, Amargura 
72 por la tarde. 11031 4-2 
EN EL CARMELO 
se desocupa la casa calle 11, n. 89, el dia 2 de setiem-
bre: impondrán en la misma. 10914 8-3! 
Se alquila la casa Paula núm. 78, con cuatro cuar-tos bajos y dos altos, agua de Vento, piso de már-
mol, muy fresca y capacidad para una familia: la llave 
en el 72 y darán razón Salud 32, de 9 á 11 <;e la ma-
ñana y de 5 de la tarde á las 10 de la noche. 
10723 10-26 
ral le de O'Reilly M. 50 
se alquilan los bajos. Barrio de Santos Suarez, Quinta 
de los Zaootes, darán razón. 
10752 10-26 
s 
de Fincas y EslaMeciinlentos, 
BA R B E R O S . — C o n muy buenas condiciones y con acción al local ó sin él se vende o se a1quil.i una e-
legante y acreditada barbería y peluquerí>, hace muy 
bíien diario; el dueño no puede atenderla p-, r impeitír-
salo sus ocupaciones: informaran Obrapía esquina á 
AguiarD. RamonMonte?. 1 l'̂ O^ 4-6 
Se alquila en un precio módico una magnífica casa acabada de reconstruir, en laca lz ida de Arroyo-
Naranjo n. 67, con habitaciones cómodas y frescas, 
propia para uiia numerosa Csmul*; tiene un buen al-
gibe y gran patio y traspatio. L a circunstancia de ser 
Arroyo Naranjo uno de los puntos más sanos de las 
cercanías de e-to capital, la hacen recomendable pa-
r í cualquiera famUia por dilatad t que sea, ó bien pa-
Va a'guo centro de educación.—Informarán en la mis-
m i y Baratillo n. 4 almacén de víveres. 
" 1121..9 8-6 
SE ALQUILA 
en casa de familia decente y á dos eu-dras del Par-
que un bonito y aseado cuano tito, con su ozotea al 
tV-^te que tiene vi.-ta á la cal:e, en $17 B[B; San Mi-
gielS?. 111 ' 4-6 
¡OJO, AQUÍ! 
Se vende una bodega de esquina, punto céntrico; 
hace buen diario, papa poco alquiler. Se da en pro-
pircion, por no poderla atender su dueño. Informa-
rán Industria n. 94. 11190 <-6 
Se vende 
una casita de mampostería, con agua y varias siem-
bras, muy bien simada, en el Carmelo, calle 9 esqui-
na á 12 informarán, panadería. 
11167 6-6 
BA R A T A S . — S E V E N D E N L A S C A S A S C O N -•ulado con sala y tres cuartos, azotea y t=ja; gana 
?22 oro en $1,8' 0.—Acosta, con sala y 4 cuartos, ga-
na $12§ oro, en $3 801.—Neptuno, esquina con esta-
bltíomiento. en $5,100 —Refhsno, gana $24 oro, en 
$3,2^0.—Ii formes, de 7 á 11, Chacón n. 25. 
11115 4-4 
M U Y B A R A T A . 
Se vende la boaita y cómoda casa quinta, Zaragoza 
n. 13, Cerro. E n la misma vive el dueño. 11139 4-4 
SE V E N D E N EN$14,500 U N A C A S A S I T U A D A en lo mejor de la ciudad y una en la calle Ancha 
del Norte en $3,400. Se dan de 2 á 8 mil pesos con h i -
poteca al 8 por ciento y al 9 en J . del Monte. Obra-
pía 59. 11073 4 3 
Se vende 
la casa n. 10 de la calle de Tenerife, en la misma in-
formarán, está libre de todo gravámen. 
11042 4-3 
SE VENDE 
un café con todas sus existencias, por tener su dueño 
que retirarse á la Península. Informarán Reina n ú -
mero 33. mueblería, frente á Galiano. 
11091 6-3 
Buena oportunidad para colocar dinero 
con un buen y seguro interés. 
Por tener que ausentarse su dueño se venden cuatro 
casas que producen $160 billetes mensuales y se ceden 
en $3 500 oro libres para el vendedor»y otra de mam-
portería con sala, comedor, tres cuartos y cocina, en 
$1,200 billetes libres para el comprador: informarán 
en Zequeira 82. número antiguo. 
11080 4-3 
GANGA 
E n $2,500 oro la casa Compostela 104, entre Sol y 
Luz , libre de todo gravámen y sin corredor, su dueño 
Esperanza 19 ó Amistad 73. 11072 4 3 
BU E N A O P O R T U N I D A D — S E V E N D E UNA fonda en buenas condiciones y en el punto más 
céntrico de esta capital, tiene local alto suficiente para 
una buena posada. Su dueño desea salir de ella por no 
ser del giro. Informarán calzada del Monte 54, tala-
bartería. 11026 10-2 
SE VENDE 
la casa número 80 de la calle de Suarez, en la misma 
impondrán. 11009 4-9 
s E V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A G L O R I A número 26, en la misma impondrán. 
11012 4-2 
E l i L U C E R O 
¡OJO! ¡OJO! A L N E G O C I O . 
Por tener que ausentarse su dueño á la Península y 
no poder atender á los baratillos mejores de la Haba-
na y más acreditados en el mejor punto de la plaza de 
Colon, Animas esquina á Zulueta, se venden ó se a l -
quilan los baratillos 7 y 8, en gran proporción con 
existencias ó sin ellas: informarán en los mismos, T. 
Maribona. 10978 6-1 
SE V K N D E M U Y B A R A T A L A C A S A C A L L E de San Rafael número 138, con sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina y demás, de mampostería v tejas. 
Muralla 79 informarán. 10932 8 31 
FO N D A . — S E V E N D E E N P R E C I O M O D I C O la conocida por " E l Bien del Pueblo," situada en 
la calzada de Jesús del Monte, frente al paradero de 
las guaguas de Estanillo. Tratarán de su ajuste á to-
das horas en el mismo establecimiento. 
10862 15-30 
s E V E N D E L A C A S A L A G U N A S N U M E R O 113, en la misma informa su dueña. 
10813 15-30Ag 
SE V E N D E L A C A S A R E F U G I O 29, B I E N S i -tuada y cómoda, á una cuadra del Prado, de mam-
postería y tejas, libre de todo gravámen, compuesta 
de sala, comedor, dos cuartos grande-:, patio, cocina 
y demás, la cual se dará en proporción. Su dueño pa-
ra tratar. Prado 84. 10802 8-28 
S e v e n d e 
un caballo Muralla esquina á Aguacate, peletería. 
11156 4-6 
Se vende 
unloro jóven, Villegas 42 primar patio ŝ  puede v. f y 
tratarán de su aju'te. 11054 1 3 
O O R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E - U N P O -
U tro, seboruno, de tres años, l)ti*n caminador, maneo 
y sin resabios. Puede ver -e dondf iuforniarán á to-
das horas, calle de Cuba nómero 14 
11011 <-2 
A L O S C R I A D O R E S — S E V E N D E UNA P A R -tida do yeguas con sus crias, todas superiores y de 
mucho mérito, ó se cambian poruña casa extra-muros 
do la Hubann, y que no tenga gravámen alguno V i r -
tndt s 159. informarán. 11019 fi 2 
Ganga 
Se vende una berraosa yunta de bueyes con su ca-
rreta, se da barato: informarán Baratillo 5. 
10936 8-31 
SE V E N D E U N P A L O M A R C O N D O C E P A -res de palomas, correos, buchones, capuchinas y 
ojos de fresaf. Se dan baratas. Se pueden ver á todas 
horas en Salud n. 55. 
10946 7-31 
NA P A R E J A D E M U L A 8 , A P R O P O S I T Ó 
para un carro de ciga'ros: puede verse Cerro 791. 
10889 8-80 
ü 
SE V E N D E O C A M B I A P O R O T R O C A R R U A -je un elegante vis-a-vis de dos fuelles de los más 
chicos pudiendo usarse con un caballo, como también 
2 elegantísimos müores, todos de la marca de T . 
Courtillier. Aguila 81 de U á 6 
11135 10-4 
Ganga. 
E n doscientos pesos billetes so vende un faetón s ó-
lido y en buen estado por haberse remontado y pinta-
do hace 4 meses. Peña-Pobre 20 informarán. 
11130 4-4 
Se venden 
dos limoneras nuevas, completas y varios muebles de 
escritorio, prensa de copiar. Impondrán Paula 38. 
11131 4-4 
¡¡¡VERDADEKA GANGA!!! 
Una duquecita sin estrenar, un vis-a-vis de un fue-
lle, un coupe muy fuerte, cai^aüos y arreos, todo muy 
barato, por ausentarse la familia. Manrique n. 116. 
11094 4-3 
A L O S S A S T R E S . — S E V E N D E U N F O G O N medio uso con seis planchas y una mesa de cortar. 
E u la misma se venden dos vidrieras y una carpeta 
enmnybutn estado. Neptuno 109 entre Campanario 
y LealtatL 11200 4-6 
L A EQUITATIVA. 
CASA DE PEÉSTAMOS Y CONTRATACION. 
Comxiostéla n". 112, esquina á Luz. 
P L A Z A D E B E L E U . 
Se suplica á todas las personas qu-s tengan prendas 
cumplidas eu esta casa, pasen á rescatarlas ó refren-
darlas en el término de ocho días, á contar desde la 
fecha, bian entendido que de no hacerlo así, so pro-
cederá á su venta. 
LA EQUITATIVA facilita dinero en grandes y pe-
queñas cantidades, á un módico interés, sobre toda 
clase de alhajas, muebles, ropa y cuanto tenga garan-
tía, siendo hasta hoy la única en su giro, que más 
ventajas ofrece al público. Llamamos la atención de 
las perdonas de buen gusto cobre el variado y comple-
to surtido de prendería de oro y bri'lnntes como 
igualmente lámparas de cristal de tres, cu.troybeia 
luces, los magníücos juegos de cuarto, de roble y freí-
no; otro da nogal y palisandro; un juego de sala Luis 
X I V , fabricados en los mejores talleres de P a m y 
Nueva-York, que tiene esta ca«a y qne t-e venden á 
precios baraVsimos, por proceder de empeño. 
Habana. » de setiembre de 1887.—Campa, A l v a -
rodias y Cowp? 11187 »-6 
M U Y B A R A T O S E V E N D E UN M A G N I F I C O juego de sala, un pianino Pleyel, oblicuo, una 
elegante araña de cristal de seis luces, propia para un 
gcausalun; dos escaparates caoba; dos camas cbiaes-
cas; un precioso juego de cuarto, propio para novios y 
demás mueb'es. Consulado 120. 11203 4-6 
E L SEGUNDO DESENGAÑO. 
Casa de Pré.-tamos y Contratación: calle del Príncipe 
Alfonso n. 83. Sucursal de " E l Desengaño", Acos-
ta 43. De Manuel Martínez Migoya. 
E l dueño de este nuevo establecimiento, tiene el 
honor de ofrecerlo á sus nuevos y numerosos parro-
quianos, en la seguridad, que desde luego ha de aten-
derlon con la equidad y buen deseo que en su larga 
práctica tiene acreditado, sobre todo en empeños, 
compra, venta de muebles, ropa hecha y en corte, a l -
hajas de oro, plata y piedras preciosas; y por último, 
toda chae de objetos que representen valor y sean 
concernientes al giro. 11172 15-6S 
PLEYEL 
Tres magníficos pianinos Pleyel y otro Boisselot, 
son superiores: véanse los precios que rende esta ca-
sa. Villegas 133, esquina á Luz. 
11161 4-6 
SE V E N D E B A R A T O U N M A G N I F I C O P I A -nino, casi nuevo, del conocido fabricante Gaveau, 
de Paris. Monte 69, mueblería de Betancourt. 
11166 4-6 
Muebles modernos. 
Vendo dos escaparate», un aparador, una mesa co-
rredera y un jarrero, todos nuevos; estos muebles son 
deforma á la americana y de última moda, mandados 
á hacer de encargo á todo costo y con maderas esco-
f idat: también admito cambio por muebles usados, .ealtad n. 48. 11118 4-4 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Sigue la quemazón: un famoso buró, uu juego á lo 
Luia X V y X V I propio para regalo, y otro de Viena 
completo fino, una vidriera platinada chica, pianinos 
de todos precios sanos, nadie compre sin ver éstos; 
espejos de todas formas, cajas de hierro, escaparates 
de una puerta d s espejo y comunes, lavabos, mesas 
de correderas de nogal, sofás de Viena. mesas y sillas: 
nadie cierre trato sin pasar por esta. Reina 3, frente a 
la Audiencia. 11141 4-4 
se vede m m m o celestina 
de poco uso, en buen estado, con 115 piezas .de baile 
y canto, se da barato; una linterna mágica de salón 
con cuatro docenas de vistas, muy barata. Se puede 
ver á todas horas y ajusfar su importe en Salud 55. 
10945 7-31 
L A HETICA V E R D A D E R A 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a iae pro lace si :iM;)ro brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo d î ido iulf*, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que, 
no contiena ¡MtTK ATO D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello—Vo es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E s la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
Cn 1259 1-St 
S I E M P M E 
Máquinas de coser de Singer de 
invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marqueteiia. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas do vários fabricantes. 
Lámpa i as de piano. 
Arañas fcaiuii. 
Revo; b roo económicos. 
("Jatuaa 'ie liierro. 
Revolverá Smnb 
Tijoras para SftStre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 3I2-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Cocuyeras de sala. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras ñnas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unióos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
VIKTO E S P E C I A L D E M E S A 
A . R o m a g o s a . 
EL. MAS PURO Y E S T O M A C A L . 
Se vends un barricas y cuartos de pipa en el Almacén de vinos de C O S T A , V I V E S Y C O M P . , en 
garrafones } o J O S E M. L R I A R T E , Obispo 51, y en botellas en el café, confitería y repostería Europa, Obis-
po esquina ñ \truiar. 10053 26-10A 
GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER. 74, O ' R E I L L Y 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
OS D U R A N P O C O , 
salen feos los pespuntes en vuestros vestidos, son, en ñn, vuestro eterno mar-
tirio, no os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la sin rival D O M E S T I C , reco-
mendada por la facultad médica, y ia higiénica de New York como la más 
út 1 A las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Ademís las obtendréis por la mitad del precia que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S magníficas máquinas 
do pió legítimas y garantizadas por cuatro años. Unica agencia general de la 
Grao Americana núm. l y núm 7, Singer reformada, Raymond, gran surtido 
eu Remiugion, New Ilomey Wilcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Miniquíes, juegos d i cuarto, plumotos é infioidad de novedades acabadas 
do recibir. E l que más barato vonde en la Isla de Cuba. 
Fijaos bieu en la dirección. 
74, O 'REILLY 74, entre Aguacate y Villegas. 
J O S E a O S T S A . X . E S - A X ^ V ü R E S . 
10552 36-21A 
A § 
i!<-liorUiIiz.» y fl )res. acabadas de llegar pur los últimos vapores mirados en este puerto, procodentes de los 
Kst. dos-UuLibis, Alemania, Francia y España 
Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
L a i si mili i)uo recibe todos los años este imtiguo establecimieuto, sonde las clases mis superiores y 
aeábftdas d* co lchar en los países yu citados. 
. srpi ñdei : " -n^yory menor á precios equitativos. 
ÍNAGA, sucesor de edreííal, Obispo fi{), Habana. 
26-15A HKOI 
Las máquinas de coser mejores y que por cousiguieute re-
portan mayor utilidad al comprador, se venden en la casa nú-
mero 112 de la callo de O'Reilly; sópal» el público. 
Entre las diferenu-s dasta de máquinas do <'oser que hasta 
la fecha conocomos, ninguna reuiie las co- dic oues apetecidas 
que las llamadas NEW HOMB ó NUEVA DEL HOGAR y 
WILCOX & GIBBS, Las primeras son de doble pespunte, 
con devanador automático de patente y lujosamente orna-
mentadas; duran muchos añoa y no sufren descomposiciones, 
como acoutece con algunas Las de Wilcox & Gibbs son de 
cadem-ta, automáticas y silenciosas, muy útiles á los camise-
ros y modistas. 
Vendo á precios que no admiten competencia, las de Sin-
ger Opel—Gran Americana—Singrr Gran Americana n. 7 -
Domestic—Dómina—Globe, etc., eto ; y para talleres y zapa-
teiías, la? dfi Howe Poivtppe y Nuw Home oscilante.—Variado surtido en Alarcos y Al -
bums para retratos.—Estuches preciosos de co&tura y uñas.—Leontinas.— Relojes de 
tocador, despertadores y de pared.—Ririícnlos.—Cestitos de mimbre.—Termómetros y 
otros. 
112, O'lleilly 112, última cuadra. 
NOTA.—Como único Agente General para la Isla de Cuba, de las 
máquinas New Home y Wilcox & Gibl>s, prevengo á los compradores 
no se deien sorprender con imitaciones, 
lOÍJÜl 11-28 
S S B B S B B S B S S a e j i »*S5iB3SS5BESBBSISHi 
D e venta en todas las P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y Farmac ias de 
E s p a ñ a y America . 
M Q 
A BASE DE CACAO. 
POLVO de A R E 0 Z , 
INVISIBLE, IMPALPABLE y ADHEEEKTE. 
Fabricado por 
C R U S E L L A S H25a Quimicos Perfumistas, 
y 316, Principe Alfonso—HABANA. 
Cu 870 15 -15 Ju 
UNICO AGENTK PARA TODA LA ISLA DE CUBA, 
P E D H O M A S A D A . 
0-EEILLY 102. HABANA. O - R E I L L Y 102. 
{Quién no conoce eu la [«la de Cnba ioa O l ' B f E R T O S D E P L A T A M H N E S E S ? 
No hay umilia desde la míls opulema hasta la mán humilde <jue i¡o esté eonví'ncida que son eternos, 
que no hay fahricantes m el mundo oue i.utd:in (MftBpetir cou 1: marea M E N E S B S y dando una prueba 
más extranjero que en España se sabe trabaj ir en me.iai' s, si no, digan:» Ua njedallas obtenidas en 
mulliiud de Exposiciones, eutre ellas las de KARTS, V I E N A , F Í L i D E L F I A , etc. 
GRANDES R E B A J A S D E PRECIOS SIN COMPETENCIA P O S I B L E . 
12 cucharas do legitimo metal blanco ilcamento pulimentadas $ 7 oro docena. 
12 tenedores $ 7 oro docena. 
12 cuchillos $ 7 oro docena. 
13 cucharitas, cafá $ 4 oro docena. 
Llevando las cuatro docenas Juntas, $ 2 2 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de rárias formas, cu -
charitas, chiricoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
| juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y on objetos para regalos. 
' C n m O - t i ' - , 4-3 
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R E I N A N U M E R O S 4 9 Y 5 1 , E S Q U I N A A R A T O . 
Este popular establecimiento de locería, cristalería y otros objetos, necesita desocupar todo lo que en su almaceu encierra para dar cabida i 
las grandes r e m e 8 » s de art ículos del giro que está importando de las principales fábricas de Europa. Todo lo más fino y demás gusto que hasta el pre-
senté se ha fabricado. 









































id. mesa aven marca 
id. Pedernal -
id. Pedernal superior... — 
id. de postre 
tazas para cafó 
id. id. id . Pedernal 
fuentes, buenos tamaños 
soperas de Pedernal 
azucareras -
copas para vino 
vasos para vino 
vin agreras de cristal con cinco pomos 
botellas francesas para agaa 
id. id . id. vino. 
dulceras de cristal finísimas -
vasos con tapa, asa y plato 
escupideras francesas de cristal, todos colores. 
salvillas de cristal finas 
Jarres de cristal, sin fin deformas 
NOTA. L A A D E L I N A regala á todo m a r c h ^ n i e que 
fabricar. A l que gaste $ 2 se le regalará uua preciosa motera 
50 docena. 








0- 50 „ 
1- 75 docena. 





1- 75 „ 
2- 25 „ 
3- 00 „ 
3 00 „ 
jaste $6 una 
Le cristal. A l 
una. 
par. 
Una canasta con 4 docenas copas formando juego. 
Una docena copas para agua, una docena copas para vino. 
Una docena copas para vino Jeréz, una docena copas para plus. 
J L , 1 S C U A T R O n O C E J W V S P O R S I E T E P E S O S . 
Un juego de lavabo de loza de color precioso. 
Una palangana, un jarro, una jabonera, una cepillera, un orinal con tai^a. 
C I J r C O i P I E Z & S P O R S I E T E P E S O S 
Un juego lavabo de cristal azul, Almendares. 
Una palangana, un jarro, una jabonera, una cepillera, una esponjera, un pomo para polvos. 
S E I S P I E Z A S P O R O C H O P E S O S C I J V C V E J V T A C E A ' T A J 'OS. 
3,000 juegos lavapiés, de todos colores 
A C V A T R O P E S O S C W C U E J V T A C E N T A V O S VJVO. 
3,000 juegos tocador de tres piezas y de todos culores, á 3 uno, dos botellitas, una motera. 
1,000 juegos tocador con cinco piezas, doa botellitas, dos prenderitos, uaa ñ otera. 
P O R C I J V C O P E S O S . 
3,000 juegos tocador con s'ete piezas: 2 jarras grandes, 2 botel'.itiis, 2 prenderltos, 1 motera. 
P O R n i E X P E S O S . 
500 juegos para cafó, loza de colores: 
Una docena tazas, una cafetera, una lechera, una azucarera, una mantequillera. 
I ' O R S E I S P E S O S . 
preciosa taza con su plato, cosa del mayor gusto que para el efecto m a n d ó 
que gaste $20 se le regalará una gallina que no come y pone huevos. ¡Qué gaugal 
L A A D E L I N A , REÍA NUMEROS 49 Y 51, A Mi). 
SE V E N D E N V A R I O S M U E B L E S , P U E R T A S Ipersianas, mamparas, má'initia de iilanchar, expri-
midor, cajones de flores de Ia¡<> v otras cosas, todo 
usado y muy barato: calle Inotiisidor n. 25, esquina 
á Luz. 11084 4-3 
SE V E N D E U N J U E G O D E P A L I S A N D R O , qne se compone de las piezas siguientes: Escapa-
rate, peinador, lavabo, cama, mesa de noche, dos si-
llones, cuatro sillas y un bufetico. Puede verse á to-
das horas. Bernaza número 50. 
10854 8-30 
L A Z I L I A 
C a s a de P r é s t a m o s , 
Obrapía 53 esquina á Compostela. 
Esta casa ofrece hoy ventajas sin igual á los com-
pradores de prendas y muebles, precios en billetes, un 
juego de sala Luis X V liso $120; escaparates á $15, 
20, 25,30, 40 hasta 90; con lanas, $125, 160 y 290; ca-
mas de hierro y bronce, á $15, 20,80, 40, 50, 60 y i 0; 
lámparas de cristal, liras, faroles y lámparas metal; 
peinadores, vestidores, lavabos, tocadores, mesas de 
noche, alfombritas, bufetes, carpetas, perchas, rinco-
neras y Billas á como quieran;mamparas con paisajes, 
nuevas $24; seis cuadros grabados en acero, preciosos, 
$110; espejos ovalados, á $40 y 45; figuras de yeso con 
macetas, $25:12 sillas de Viena y 4 balances, $100; 
guarda comidas á lo que ofrezcan. 
Completo surtido de prendas de oro, plata v bri-
llantes, á precios incomparables; dormilonas de oro 
lisas, $5, de plata, $1; portamonedas de plata dobles y 
sencillos, muy baratos; anillos de oro. $4, de plata, $' í 
preciosa escribanía de plata, $200; caja con juego de 
cubiertos franceses, $450. Se facilita dinero en todas 
cantidades sobre prendas y muebles. 
11124 4-1 
G A Y O N . 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Grandes mueblajes de sala, palo santo macizo de 
última novedad, recibidos directamente; y del país de 
todas clases y formas: juegos de cuarto y comedor de 
palisandro, fresno y nogal: espejos para grandes sa-
lones, formas modernas, escaparates de espejo de 
distintas clases coa .lunas viseladas y lisas; bibliote-
cas de tres cuerpos de gran novedad; lavabos con de-
pósito de distintas clases; gran surtido de sillería ñna 
de nogal y otras clases; pianos, serafinas y todo lo 
necesario para podsr amueblar cualquier casa á todo 
lujo ó modestamente si se quiere, al alcance de todas 
las fortunas. Precios fabulosamente baratos 
11128 4-4 
PARA INODOROS 
DE TODAS C I A S E S , 
respondiendo del buen resulta-
do, en tu colocación, la casa de 
A. P . Ramírez,Amistad 75 y 77. 
10S41 10-30 
a2-3 d2-4 
PARA LOS NOVIOS 
y para todo él que quiera amueblar bien su 
casa á estilo europeo. 
A V I S O . E n E L CAÑONAZO 
se ha montado un gran taller de ebanistería para ha-
cer toda c'ase de muebles finos y de formas muy ele-
gantes igua' á los franceses, con la gran ventaja que 
todos los iQteri 'res se le ponen de cedro, así es que 
están libres do comején. 
H:iy un gran surtido de maderas y chapas finas de 
toda clase Lunas de Venecia y todo lo necesano para 
dejar uíi muíble bien concluido, por difícil qne sea, 
contando también ron muy buenos operarios bajo la 
dirección d-" Mr Guasb, maestro de muchísimo gusto 
que hatrabajiido en los principales talleres de Europa 
y América, de mudo 'ineel que tenga que amueblar su 
casa piede pasar por dicho establecimiento para en-
cargar ó comprar de lo que se e»tá f¡tbricando y al 
mismo tiempo para ver que clase de trabajos se hacen. 
TambieTi RC def ea realizar á precio de ganga el gran 
surtido de muebles do medio uso qne hay para hacer 
lugar á los nuevos qu* se están concluyendo. E l que 
visite el establecimietito se convencerá que dentro 
poco será una casa especial donde se encontrarán los 
muebles de más gusto, sin envidiar en nada á los de 
Europa. 




M E S A S D E B I L L A S ? . 
Se venden, componen y se compran: esta CBsa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Porteza, Bernaza r.3; viniendo de Muralla la eocrunda 
á mano .ierecba 10132 lm-!2 
COCOS DE BARACOA. 
Se hallan de venta á $20 el millar: infoimarán go-
leta "Atiita" en el muelle de P^ula, Martin Mas. 
11158 15 6S 
ASMA, AHOGO, TOS 
y demás afec«iones del pecho, sa quitan con solo usar 
loa legítimos cigarros del 
DR. VIETA. 
Se venden en Obrapía 57, entre Compostela y Agua-
cate, y eu todas las boticas, á 50 cts. B la cajita. y á 
5 pesos la docena 10111 26-11A 






VINO DE QUINA SIMPLE 
Se halla compuesto con Vino 
Moscatel y Extracto fluido de 
la corteza de Quina. Es tónico 
neurosténico y febrífugo. Está 
recomendado á las personas 




VINO m QUINA Y CACAO % 
De grato sabor, á los efectos 
de la Quina reúne las propie-
dades nutritivas del Cacao. Es 
el vino de las damas. 
VINODEQUINA ferruginoso 
Estimulante poderoso de los 
sistemas nervioso y sanguíneo. 
Está indicado en la Anemia y 
Convalecencia de las enferme-
dades, y en general siempre que 
hay que restaurar las fuerzas. 
Los Vinos Modiciuales del 
D r . G o n z á l e z son tan buenos 
como los mejores del Extran-
gero y mas baratos que ellos. 
Se preparan y venden en 









Bot ica de S a n José f 
C a l l e d.e ^ . g x x i s v r , IST. I O S &3 
V A L E E L POMO | 
| UN PESO Btes. | 
•>§<̂ oe§<>|«c3ot**l80l*:i<>S*4Í(>fMi' 
C n l l 9 7 15(;-18A 
P A P E L I L L O S 
m i c o s 
D E L D R . J . O A R D A N O . 
Medicamento eficáz é infalible para curar iadical-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas 6 rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica 6 
reciente; los P U J O S j C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los casos de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , di-
gestiones diflclles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca de fábrica y en cada uno de los pa-
pelillos el nombre y firma del Dr . J . Gardano.—-De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
Tintura Indiana 
(INSTANTANEA) 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera !a consti-
tución orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y pelui¡ueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2-50 btes. 
De venta: Lobé y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A . Industria 34. 
4775 60- 20A1 
T A B A C O . 
Se venden 0 tercios de partido Puerta do 1» Güira, 
uno de capa, 2 id. de lO1.1, 3 id. 11? Centro do Nego-
cios, Obispo 30, de 11 á 4. 11025 4-2 
BAÑOS DE MAR 
D E SAN R A F A E L . 
Habiendo cesado por completo las fuertes marejadas 
de estos días, han vuelto á armarse dichos baños. 
111*0 l-5a 3-6d 
PINTURA PARA DORAR 
que imita perfectamente el oro y está lista para usarla, 
para dorar toda clase de adornos, cestos de mimbre, 
figuras de yeso, velas de cera y así mismo para reto-
car los cuadres y marcos de los espejos, á 1 peso bille-
tes la caja. 
Trmbien pintura para platear al mismo precio. 
CALLi DEL OBISPO 101, 
entre Aguacate y V i l l egas 
P i V T O VAIDES \ O T I L I O . 
PLATA MENESBS 
A V I S O 
á los dueños de cafés, fondas, hoteles 
y restaurants. 
Por el último vapor correo se acaban de recibir y 
obtener nuevas rebajas en los precios de nuestras in-
mejorables 
BANDEJAS REDONDAS 
de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas do-
bles y al torno que tan buen resultado dan y tan acre-
ditadas son en todos los establecimientos de ef ta ca-
pital y del interior. 
Relación de precios por tamaños y en oro. 
SE V E N D E U N T I O VIVO C O N C A B A L L O maestro: órgano y y todos ms enseres necesarios 
como para trabajar en el di», su constracoion es el 
más moderno, se da en proporción y puede hacer su 
fortuna el que lo compre ó sean dos socios, puede verw 
se en la calle do Luz 8. barrio de Jesús del Monte, d* 
6 de la mañana á 4 de la tarde. 
11214 15-6 St 
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103, O ' R E I L L Y 103. 
C n 1269 4-3 
LUZ FLAMANT 
A M E R I C A N A . — A V I S O . 
á los consumidores de esta Luz, que para ser legitima, 
debe ser tan cristalina y purificada, como agua des-
tilada y esta sujeta á toda prueba de inflamación. E s 
el mejor y más seguro aceite que se conoce, do. una 
luz diáfana y sin humo. Sirven las lámparas do pe-
tróleo, estando limpias y se les pone mecha nueva. L a 
marca es uua lámpara en papel amarillo: 
10912 26-1 St 
N I N G U N 
P E C T O R A L ha adquirido una reputación más mereV 
cida que la de la P A S T A y del J A R A B E de NAFHL 
de D E L A N G R E N I E R . 
S U F A M A U N I V E R S A L E S T A FUNDADA; 
O E n su S U P E R I O R I D A D y su poderosa E PI-
C A C I A , justificadas por los Médicos de tAío» 
los hospitales de París, lo mismo que por los mienbrog 
de la Academia de medicina de Francia, cortra los 
R E S F R I A D O S , las B R O N Q U I T I S , las I B S I T A -
C I O N E S del P E C H O y do la G A R G A N T A 
3O E n su C O M P O S I C I O N , cuya base « el fruto N A F E D E A R A B I A (Hibiscusescientus de 
Linné), que no tiene relación alguna con as sustan-
cias empleadas en los otros pectorales. 
30 E n los A N A L I S I S hechos por .5s Sres. BA-» RRUEL y COTTEREAU, Quíny&s de la FacuN 
tad de París, que han demostrado q. estos pectorales 
no contienen Opio, ni M o r f i n a , n; Codé ina y que, 
por lo tanto, pueden ser dados, conbuen éxito y segu-
ra confianza, á los niños atacadaapor la T O S '6 por la 
C O Q U E L U C H E . 
rTI A T TJ^ S 80n l03 tf*tloa auténticos que recc^-
X i ^ - J U l l j i o miendan í-laPASTA ^ ' á . ^ A R A -
B E de N A F E á las confianza deJica médicos y del 
público, títulos que no han sid-) acordados á otro pec-
torahalguno de los antiguos n de los modernos. 
D E L A N G R E N I E R , 53 , R U E V I V I E N N E , PARIS» 
O R 
E N F E R M E D A D E S 
Í D R A Z O N 
A -ma €3-, CVf t é i - n 'o 
CUS EL USO DS 1 OS 
i n t i m o n i a l e s 
^ Intormo íavorabls d3 la k a ú m i i út Motíiciaa de París 
(« Exíjase que cao'a frk'so I »/e« escritos los nombres de 
M E. MOtiSNIER á L. PAPILLAÜD 
(D DKPOSJTO OKSEriAL : 
M Farmacia © I G O S í , 25, rae Coqullllére, PARIS 
ffi E n l a H a b a n a : JOSÉ SARRA 
es una preparación inofenaiva que hermo-
sea al color del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo ni materias minerales. Ella 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones de 
los ojos. Da al cutis 
SUAVIDAD, BELLEZA y FINURA 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. En los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos. 
Pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor da 
Eowland, 20, Hatton G-arden, Londres. 
Sa vende en las mejores Farmacias. 
íisccBuniimo 
P O L V O C L É R Y — S e vende en todas p«ir 
H i g i e n e d e l a C a b e z a * B e l l e z a d e l a C a b e l l e r a 
T O N I C A de E D . P D U D D 
Infalible contra las Películas y la Caída de los cabellos. 
— 37, Boulevard de Strabourg, 37 
Curación rápida y cierta por el 
ds 
del I D o o - t o i r - A J D Z O X S O r * * " 
de la C l o r o s i s , de la A n e m i a , de todas las E n f e r m e d a d e s d e l 
S i s t e m a n e r v i o s o , hasta las mas rebeldes, de las E n f e r m e d a d e s 
c r ó n i c a s de l o s P u l m o n e s , etc. — Las mas eminentes ilustraciones médicas han cerliücado 
el poder curativo do este medicamento y 1c han reconocido como el primero y el mas enérgico 
de los recomtittiyentes.— Precio de cada T r a s c o : 6 f r a n c o s (en Francia) 
Todo Frasco que no Heve la Marca de Fábrica, depositada, y la Firma 
deberá ser desechado rigorosamente. 
E n P A R I S : F a r m a c i a GEZ^ZIT, 3 8 , r u é (calle) R o c h e c U o u a r t . 
E n l a Habana : JOSÉ SARRA; LOBÉ y C». — E n Santiago de Cuba : Drl 






a K B H i 
C R E M A de B I S M U T O 
de G R I M A U L T & O , Farmacéuticos en París. 
El Bismuto es un medicamento heróico empleado desde hace mochísimo» 
años con éxito indiscutible y confirmaiio por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como cól icos, diarreas, 
disenterias, gas t r i t i s , gastralgias, hinch.azones, dolores do e s tómago 
así como en las ulceraciones del intost ino: Laeñcacia del Bismuto es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
más mínimo peligro. 
La Crema ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito sn P a r í s , 8, R u é Vivienne , y en las principalet Farmácias. 
MMBMM11T" 'Tt 1̂-rnr-iriii nmiiMii 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
t 7 \ i £ i A b d e l 
Laureado oe la Facultad de Medicina de P?rio Prirnio Montyon. 
Las Verdaderas C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean, on las Afecciones nerviosas y del Cerebro y en las enferme?-
dades sigaienies : * • 
Asma, Insomnio, Afecciones del Corazón , H i s t é r i c o , Epilepsia, 
Alucinaciones, / i t u r ;,i c iento. Jaqueca, Enfermedades da ias viaa 
ur inar ias y para cálthur las excitado itis do ip<lu ciase. 
1154 Cada frasco va scoTfípafí'ndp cc-n una instrucción detallada. 
E x í j a n s e las Verdaderas Cápsixlas a l Bromuro ds Alcauior 
de C L I N Y Gia do PABIS qye se h a l l a n en las pr inc ipa les F a r m a c i a s 
D r o g u e r í a s 
Calman. OB 
d.e l O -veces las S 
J a q u e c a s 
H e u m a t i s m o s 
N e u r a l g i a s 
del 
J E s t o m a f f o 
de la 
C a b e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
Exija-se la Firma de 
^ 19, calle Jacoii, PARIS ^ 
i 
D r C L E ñ T A N 
Aprobación de la Academia 
de 
Medicina de Paris 
C a l m a n mm 
d.e l O -veces las a 
E n f e r m e d a d e s 
del 
H i g a d o 
Cálculos biliarios 
C a t a r r o s 
P u l m o n a r e s 
y 
V e s i c a i e s 
Exija-se la Firma de 
19, calle Jacob, PARIS 
EN 
MPORTADOR DU 1 
JABÓN al C0RY10PSIS del JAPON x POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO .... al CORÍLOPSIS de! JAPCN j BRH.UNTÍSA. . ai GORYtOPSIS del JAPON 
4CüA J.TOCADOR al CQRYLOPSIS del JAPON i ACEITÍ; ai CORYLOPSÍS del JAPON 
tOTion al CORYLOPSÍS del JAPON í POMADA. . . al CORYLOPSIS del JAPON 
m e i DE 
E l trabajo de la Dent ic ión es, para 
el n iño , una causa de sufrimiento y da 
lugar á u n peligro inminente. 
Importa, ante todo, calmar al dolor persis- f lp 
tente aue enerva al niño, perturba á su sueño 1 
y puede ocasionar las C O N V U L S I O N E S , 
Se conseguirá fácilmente este resultado con -
el uso de la 
MIEL DE DENTICION, del Dr SMITH 
que ha llegado á ser muy popular en Paris, por la 
sencilléz de su aplicación. — Ella calma la irritación 
de la boca, disminuye la excitabilitad nerviosa 
y facilita la evolución de los primeros dientes 
sin perturbaciones ni violentos sacudimientos. 
Basta frotar, varias veces durante el dia, las encías 
del niño, ya sea con un dedo ó con el pincelito que 
acompaña á cada frasco. 
Esta miel es completamente inofensiva; no con-
tiene opio ni cualquier otro principio narcótico. 
Depósito General : 40, Rué Saint-Lazare, PARIS 
La Habana: JOSÉ S A R R A . 
que tiene á disoosicion délas madres de familia el interesante 
folleto del Dr SMITH : Consejos á las madres jóvenes . 
i 
4 » 
C81247 10~X . reata ta) "Diarlo de l» harina," Blola 89-
